
1.ngress9 nas EP para.:_o uao
de 1962 e que pravivel.
mente nêc haverã concur­
so para o próximo ano; em

consequência os ínteree-
sedes que a Escola Prepa- sados nâo remetam docu-
ratôrta de Pôrto Alegre, mentes e nem quaisquer
comunica que ainda não importância, para fins de
recebeu as Instruções para inscrição naquela Escola". \

__

--:=_--::=- F_LO_Rl_A.;:N:.:6::._PO.:.:L:.:'::._S_':.:S.::'X:;.'.:._-F_':;.,,_,..:.,,_'...:...Ode Outul�ro de 1961 2.0 CADERNO�

o Dia da Amêrica .Ibérica em Hamburgo
o MAIS AIfTJGO DIÁRIO DE SANTA CATABINA

COISASQE
HOLLYWOOD

Cristo como parceiro

4 PÁGINAS

A mmosa nngust.ta dos

ccm'cos. FP"'l"'ldel sente-a

muito levemente.
_ "Quando se tem por

profissão fazer rir. nem

sempre se sabe o que vai

acontecer. pnrn ganhar ('111

todas as jogadas, seria ne­

cessário conhecer a vida

intima de cada espectador".
A� lhe falarem sôbre Brl

gitte Bardot conta:

- "Acho isso normal. jus
to, c não tenho remorsos,

Afirmo que não hã nada
caro demais para pagar o

comíco."
Dizem que uma vez, du­

rante a projeção de um seu

filme, chegou a g'ritar-:
Ninguém como cu para ser

_ "Essa, eu a vi peln pri­
.meíra vez em "La rcmmc

.

etle pantín". Então disse a

minha mulher: "Marylu,
Monroe pode ir de roupa"
ficaria contente de tra­

balhar COlll SE slmplesmen

te:
_ "Nio poderá fazer na­

da melhor do que cm Dom

ccmínc" Então eu tinha

rOI �11RI.!)S P.4Si'(.,,:

HOLLYWOOD _ Rogar ;-:u-,-,' :orem ato" ,n",: \(1

I '1) Londres. descobriu que p- .• t' rc-er o pa:;�l de u.n

nativo em Eo.. ton, Estados "".:,os, com ebscru.« nro­

prtedade e acento legitimo, I·�. professor de d:c.:r,�"> roí

contratado para preparar Roger para o seu papel. ao la­

do etc Angfe mcktnson e j_'", "I' Fin("l, na pelil'tl;:;_ cm

'recbotcorcrtoa warner 9ro' Ui\! p,�IO Ei\[ r:f;ú SE­

RENO" fThe Sins or Rue"" I ccocr. na qual Clt' inter­

preta um medico

x x x

Anne Prnnclss, que protagomsa com Lloyd Nci.in.

John Kerr e Kay Medford o rnme "VENDEDOPI\ nl�

CARíCIAS" (Gil'! of the Nightl. comparte com t -vü­

ctonat entusiasmo das estrelas de Hollywoood pelas COI'­

ridas de cavalos, Entretanto, Anne difere da m.ücrín �IC

suas colegas. jâ que prefere as corridas de coches ci!..

duas rodas com cavalo, Seu famOSO trotador, Jam.ru.

tem sido um ganhador assíduo nas pistas americanas c

curopélas.

Há quatro anos, a (ama do cómico inglês. Torry
'rnomas se .ccncreuaevc e proporcionava a sua apH·!·

';:'10 na TV, porém com Ian oamucneet. sua co-estrela

no filme "ESCOLA DE SABIDOS" (5chOOl Cor acoun­

drelst , Terry-Thomas vem gcsan II) u.n cOI\,�;d"la\'cl .1<1-

rnento de popularidade em sua carreira artistl"a d('�('(

que Ingressou no cinema. O fato é Que hã extroordrná

ria semelhança nas carreiras destes dOIS populares as­

tros bntantcos.

wcnecr, o filosofo, premio
Nobel, tem 86 anos. KOIl­
rad Adcnauer, que desde

1946 c chanceler da AleI
manha. estadista dos mais

famosos da Europa, tem
85 anos: Bertrand Russell,
o grande filosofo íngles,
tem 87 anos; o papa João
xxrrr. Al1gelo Guiseppe
Roncalli, completou 80
anos. Picasso, o maior pln
tor de nosso tempo, espa­
nhol que se casou recen­

temente e cuja atividade
arttsttca continua em ple-
na forma, tem 80 anos.
Paul D. White, o maior
vreíante inveterado, me­

ôlco pessoal de Eisenho­
wer, acaba de completaar

. 75 anos c goza de' excelcn­
�. t.e'\saú.de. (I;Bij.AS�)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Movirnent-, cln 'resourena. em 19 de Agôsto de 1961
Saldo do dia 18 (em cai:-,:a) CrS 7.154.049.00

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
Receita Orçamentái-íg

Aí-recndaçâo 56.502,�0
Dr-Po'litante de dinheiro 2.923,00
Mf)vimento de Fundos 800.000.00

Despesa orcamsnrana
Aqminj�:t'açiIo Ger-n!
Erlucaeão Pública
Saúde

�

Pública

7.980,00
4;5.300,00
1.000,00
19.560,00
25.760,00
25.000,00
100.000,00

7.878.965,70

Servo de Utilidade Pública
Enclll"g'os Diversos
Credo Esp Dec. 125
Restes fi Pagnr
Balanço

Na Tesoural'ia
Em Bancos

era 8.103.565.70
DISCRIMINAÇ Ã O DOS SALDOS

crs 8.103.565,70

7.878.965,70
5.934.81:J7,i�

CrS 13.813.852.80
Prefeitura do Municioto (lI'! F[orhlnÓjlolis, em, 19 de Agôsto de 1961.
Movimento da 'resourann em 21 de Setemh)"o ele 1961

Saldo do dia 20 cem caixa) Crg 9.911:J.402.9!J
RFCEBIMENTOS PAGAMENTOS

Rece·ta Orçamentária Despesa Orçamentária
Ai-recadacgo 90.44:�,40 Educnçno Púbhcn 3.200,00
Depositante de dinheiro 7.731i,20 Saúde PúbliCa 2.700.00

Serviços Industriai" 1.800,00
Enc<Hgo.� Diverso" 52.245,00
Credo Esp. »-c. n. 125 9.900,00
Depo.'{icunte de Dinhriro 6.880,60
Balanço 9.939.853.00

CrS 10.016.5'i1l.50 Cr$,10.016.579,50
DISCRIMINAÇ.:i:O DOS SALDOS

Na TeSOUl"I1J"ia 9.939.853.90
Em Bancos . 1.515.662.CO

Cr$ 11.455.516.50
Prefeitura do Município de Flot"ianÓpoJi."'. em 21 de Setembro de 1961.

Movimento ela 'I'esourarln em 22 de Se.embl"o.de 19M
Saldo do dia 21 (cm caíxnf CrS 9.939.853,90

RECEBIMENTOS � AGAMENTOS
Receita orçameneana

Arrecadação 162.550.2C
Depositante (te Dinheil'o 8.660.50
Movhnentos de FUndos 450.000.00

Despêta Orça,!llent�ria
Administração Geral "30.871,20
Sego PúbliCa e A. Social 2.700.00
Educação Pública 30.340.00

6.000,00
13.010.40
6.872,00
58.955.80

10.412.315,20

Serviços Industriai,.:
Servo de Utllidace PúbliCa
En('argo.� Diver�os
Fundos Disponivefs
Balanço

Cr$ 10.561.064.60 o-s 10.561.064.60
DI.<;,r:RIMINA"",...O DQS SALDOS

Na Tesour«"ia 10.412315.20
Em Bancos 1.124.618,40

-<__ ._

CrS 11.536.933.60
r're.ertura do M'.:nici,io de FloriallÓPoli;;. em 22 de Setembro de ]961.

Movimento da Tesouraria. em 2 3de setembro de 1961
Saldo <lo dia 22 (em caixa) CrS 10.412.315.20

RECEBIMENTOS PAGA1YIENTOS
Receita Orçamentária Despêsa Orçamentária

Adminbtração Geral
Educacão PúbliCa
Sallde

•

Pública
Servo de Utilidade Pública

Arrecadação J36.592.20
Depositante de dinheiro 1.806.00

5.652,00
11.005,00
1.000,00
17.600,00
1.BOO.OO
6.000,UO

10.507.566,40

Encn rgus Djverscs
Credo Esp. Dec. 125

Balanço

crs 10.550.7J3,45 crs 10.550.713.40

Em Bancos
Na Tesnurnria

10.507.566,40
1.074.618.40

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

CrS 11.582.184,80
Prefeitura do Município ele Fh)rianópolis, em 23 de Setembro de 1961.

Movimento dn 'resourana em 25 de Se'.embro de 1961

Saldo dc.rlia 23 (em caixa) CrS to.507.566,4q
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita Orcamentàrín Despesa Orçamentaria
Al·recadllção 133.772.60 Exação e Fisc. Financeira 14.000,00
Depo.:rttante de dinheiro 1.688,8l:" Eclucação Pública 9.200,00
Movimento de Fundos 50.900.00 Serviços Industriai::: 4.500,00

Servo de Utilidade Pública 5.400,00
Encargos Diverf\os 17.305,00
Credo Esp. Dec. n. ]25 8.000,00

10.700.oe
10.624.822,80

Na Túsournria
Em Bancos

Eventuais
Balanço

---111.
Cr$ 10.693.927;&0
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

.Cr$ 10.693.927,80

10.624.822,80
1.024.718,40

CrS 11.649.541.2.0
PI·efei�1.1ra do Municipio de Florianópolk em 25 de Setembro de 1961

<#.;
lv[ovlmento dn Tesoura·ria, em 26 de Setembro rle 1961

Saldo do di.l 25 (em (!{Iixa) CrS 10.624.822,80�
Rl_1)CEBI�NTOS :'AGAMENTOS _ .Recelt;l Orçum"'ntária Despesa Or(lamentana

Art"ecadação' 171.490,60 f Exação e Fisc. Financeira
Depositante de dinheiro 2.438,30 Educação Pública
Movimento de Fundos I 00,00 Servo de Utilidade PlIblica

5.200,00
6.600,00

Encargog Diversos
Credo Esp. Dec. n. 125

�s a Pagar
Depo'�nte de dinheiro
Balan.�

11.�,OO
26.165,60
7.500,00

71.255,pO
140,00

10.948.751,70

Movimento ela Tesouraria, em 27 de Setembro de 1961
Saldo do dia 2'6 (em cl\ixa) Cr$ 10.820.891.10

RECEBlMENTOS PAGAMENTOS
Receita Orçamentária

ArrecadMão 145.902.60
Depositante de dinheiro. 2.203.60

Despesa Orçamentária
Administração Geral

Saúde Pública
Dívida PúbliCa
Servo de utilidade PúbliCa
Encnrgos Diversos
Cred Espec, Deél". n. 125

Resto;:. n pag'!!l'
Bahmço

15.0oa,00
4.600,PO
30.000,00
16.115,00
7.570,00
4.500,0�
7.900,01

10.883.312,30

Previôência �ocial

Na Tesouraria
Em Bancos.

Cr$ 10.968.997,30
DISCRI?\1INAÇÁO DOS SALDOS

Cr$ 10.968.097,30

AUXILIO-FUNERAL

Pago aos dependentes ou, no falto dêstes, (10
executor do enterramento do segurado.

VALóR: - quando se tratade QEPENDENTES,
importância iguala0 dôbro do salório-minimo de o­

culto vigent·e no tocctídcde onde re realizar o enler­
romento. Paro o EXECUTOR do enterramento, o V(l_
lor correspondente às despesas feitas paro êsse (inl
e devidamente comprovadas até o !imi� acima.

Art 44 L. Orgânica e 104 do Regulamento Ge­
rol).
PENSÃO

Concedida aos dependentes do segurado em
virtude do falecimento dêste

CAR�NCIA: - 1"2 contribuicões mensais. MEN
SAUDADE: - 50% do 'aposentadoria a que tinha
ou teria direito o segurado na data de seu folecímon.
to, mais tontos parcelas (guais cada uma, a 10% do
valor da aposentadoria, quantos forem os depender­
tes do segurado, até o máximo de 5
--

INICIO: - dato- da morte do segurado
(Artigo 36 do LEOi Orgânico e Art 38 do Reg

Geral)
PECÚLIO

Concedido 00 sequrcdo que fico inválido sem
ter completado o período de carência e aos depen­
dentes do segurado que falecer sem completar pe­
ríodo de carência.

VAlóR - o dâbro dos contribuições pagos
mais os juros de 4% 00 ano. (Artigo 34 do Lei Or­
gônica e_"133 do Reg .. Gerot).

ASSISTtNCIA MWIC!\
Ao segurados e dependentes, assistência clínico,

cirúrgica, farmacêutico e odontológica em ambula­
tório, hospitol, sanatório ou domiciliar.

CARÊNCIA: - 12 contribuicões mensois (sol­
vo em cmbulotórto e domiciliar de 'urgência _ SAN­
DÚ)' Possibilidade de livre escolho, mediante ocrtt­
cipação de J O a 50% no custeio do servlc-, crestodo.

(Art. 45 do Lei Orgânica e J 19 do Regulamen­
to Geral)

ASSISTêNCIA FINANCEIRA

Emprestimos em dinheiro, até 5 vêzes o scfór!o­
minimo regional. PRAZOS: até 48 meses.

CAR�NCIA: - 12 contnbutcões.
Artigo 35 do Lei Orgânico do Previdência 50-

tio!)

A Delegacia Regional do SAPS comunica aos
interessados que foró realizar concorênctc pública
pore venda de 6.000 (seis mil) caixas de madeiros
vozías, sendo que os propostos de prêços deverõo ser
remetidos poro a rua Francisco Tolentino n. 10, Elo­
riqnópolis, em envelopes fechados, contendo a ob­
servação "Concorrênctc Pública", até às 12 horas do
dia 23 do corrente, quando serõo abertos as propos­
tas. Outrossim, fica esclarecido que compete 00
SAPS estipular sobre os condições de entrega e 110-
_gamento.

Florianópolis, 17 de outubro de 1961

10.883.312,30
874.718,40

o-s 11.758.030,70
arceettura do Municipio de Flol'Íanôpolis, em 27 de Setembro de 1961.
Movimento da Tesouraria, em 28 de seLembL'O de 1061

SahlQ do dia 27 (a-n, caixa) crs 10.883.312.30
RECEBIMENTOS

Receit<. Orçamentária Despesa Orçamentária
xrrecsoncão 152.044.40 Admini.�tr<lção Geral 29.080,00
Depositante de rttnheiro- 6.7"�OO Exacão e Fisc. Ftna nceíra 5.WJ,00

Saúde PúbliCa.
,Serviccs Indus.riab
Servo

.

de Utilidade Pública
Er)cargos Diversos
Credo Esp. Decr. n. 125

DeposHant.e de dinheiro
Balnnço

PAG.A.MENTOS

18.252,00
6.060,00
21.779.50

?7.1!)5,00
10.J"":n:J,00
2.500.00

10.920.325,20

Cr$ 11.041.521,70 ,

DISCRIMINAC_\O DOS SALDOS
CrS 11.041.521,"71)

Ant�nio Carlos; Vieira
Presidente do ORCe

- - - - - - - - - - - -I
DUNLOP 1

I Os pneus DUNLOP oferecem qualidade c rcststôncm.
; R..'\INHA DAS BICICLETAS _ R1HI oons. Ma.fra, 1!'i4 I
1-- - - -- - - - - - - I
-�-�-�����-���---

CONCURSOS DO DASP

,INSCRiÇÕES ABERTAS
C 435 - ESCRIVÃO DE COLETORIA DO MI­

NISTÉRIO DA FAZENDA
Dia de encerramento do tnscncõo: 25/JO/

C. 4fl' � J����a�E FISCAL DO· I�PÓSTO
ADUANEIRO DO MINISTÉRIO DA FA­
ZENDA
Dia de encerramento do inscrtcõo: 31/10/
61, às 17 horas

•

Os interessados serão atendidos no Escola In­
dustnol de FlorianÓpolis, à rua Almirante Alvim n."
19, dos 9 às 12 horas.
1---- ---------1
I DUNLOP, I
I Os pneus DUnLOP oferecem qualidade e restatêneía. !
I RAINHA DAS BICICJ�ETAS - Rua Cons. Mafr�, 154 1t _ _ _ _ _ _ .- _ _ _ _ _

__ I

CIJfECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
programaçao para setembro e outubro dp 19G1

DIA 25.!J "A' TRAPAÇA" Dir. Fedel'ico Fellllli
DJA 3.10 "ROMANCE NA ITALIA"
DfA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonês
DIA 17.10 "CRISTO PRomIDO"
Dl A 24 . 10 "ONDE A VIDA COMEÇA"

Na T('�our.ria
�im Bancos ....

10.920.325,20
874.7"18,40

REVISTA "LUSO-BRASILEIRA".

MAGNIFICA - SENSACIONAL - LEIA
DIVULGUE A REVISTA DE
'FLORIAN6POLIS,

GlNÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO
Curso Ginasial e rColegial pelo Art. 91

Próximos eX:lmes em rna.io de 1962. Seja você também
1m) futuro formando, preparando-se no INSTTTUTO
D. P�RO II. Início de nova turma no pl'ôximo dl:\
5 de outubro.

ln/fll'lllaçôes ii rua NCl'êu Ram".'), 39 - das !�,no
ils 10,00 hol'!.t.'>, diàríament.e.

CrS 10.948.751,70
DISCRIMINAÇÃ O

CrS 10.948.751,70

Na Tesouraria ...

Em Bancos
10.820,891,10

874.718,40

CrS 11.795.043.1!1I
Pl'efeitura do Município de FlorianópOlb. em 28 de Setembro de 1961

Movimento da 'resourarta, em 29 de Setembro de 1061

Saldo do dia 28 (em caixa) CrS 10.920.325,20
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

Receita Orçamentária Despesa Orcamentã�'i�,
Arrec,v1açi\o 150.988.80 Administração Geral 38.775,00
Depositante de dinheír-, 4.432,30 Exação e Fisc. Financeira 1.900.00
Movimento de Fundos 430.000.00 Sego PúbliCa e Assi�têncin Social 3.500.00

E(hlcacão Pública 5.000,00
Saúde Pública 3.262,51
Servícos Industriais 7.165,00
Servo de �. jWlade Públtcn 2.734,00
Encm-gus Diverso"" 96.765.00
Depositante de dinheiro 6.160,20
Bnlanço � 11.'340.184,60

Cr$ 11.505.746.30
DrSCRIMffiA�ÂO nos SALDOS

CrS 11.505.74.6;30

Na Tc.<;ouraria
Em Bp.n('..Qs .

11.340.484,60
444.71B,40

CrS 11.785.203,00
Prefeitura do Municip!o de Florianôpolis. em 29 ele Setembro de 1961.

M-ovimeltto da 'resourana em 30 de Setembro de 1961

Saldo do dia 29 (em caixa) Cr$ 11.340.484.60
RECEBl1I4ENTOS PAGAMENTOS

Receita Orçamentária
Arrecadação 2.251.965,50
Depo�itante de dinheiro 776,50
Movimento de Fundos 100.000,00

I pceoêsa Orcamgntária
Administração Geral 40.949,90
Edncnção Pública 2.000,00
Dívida Pública 050,00
Encargo,," DiversoS
Credo Esp. Decr. n. 125
Credo Espec. Decr. 11 125

Balanço

1.575,00
1.750,00

2.0oa.OOO,00
11.646.001,70

crs 13.693.226,60
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

c.s 13.693.226,60

Na Teso"ljr�ria .

Em Bancos.
11.646.001;10
2.344.718,40

CrS 13.990.720,10
Prerettura do Municipio de Florianópolis, em 30 de setembro de 1961.

M. C. FREITAS - onere Servo Controle
,

Vl S'fO
-.��----�����---_._---

MARIO LOBO - Tesoureiro
JOÃO SILVA - Dirêlór

DEPARTAMENTO DE SAUDE PÚBLICA

PLANTÕES DE FARMACIA

MÊS DE OUTUBRO
1 ....... DO!l).lngo
7 _ Sâbq.clo (tarde)
B - Domingo

14 - SáQudo (tarde)

15 - DomingQ
21 - Sábado (tarde)
22 - Domingo
28 - SI\Qado (tal'de)
29 - Domingo
30 _ Segunda Feira

Fqrmâcia MODERNA
l<'al'mácia sto. ANTONIO
F,vm{\cia Sto. ANTONIO
i"al'máoia Ç.ATARINENSE
F�l'l11lÍ-cia. CATARINENSE
:ral'mil,cia NOTURNA

F'armácia NOTURNA

Jo'ar-m!\cia VITóRIA

:t'ar-nulcia VITÓRIA
Farmáeia. MODERNA

T'raça XV de Novemb!"O

Praça XV de Novembro.
Rlla João Pinto

Ila João Pinto
ua Felipe Schmi<1t

Rua Felipe Scllmiclt
FIla Trajano
nua Trajano
Rua Trajano
Hua Trajano

o plantão notUl'l10 ser!\. ete Luad.o pelas farmácias sto. Antônio, Noturna e Vitôl'ia.

II plantão dlúrno com:lreendi do enbe 12 e 12,30 ha. 'será eI ,,:nado pela farm. Vitória.

1 - Dominll;o
8 - Domlng(J
15 - Domingo
22 - DomtI1go
29 - DollllnG"Q
30 .,.- {3egu�c'!a Feira

ESTREITO
l"a'l'mácia INDIANA
Ji'al'mãcia CATARINENSE

li'armácia DO CANTO

Fan_nâcia INDIANA
Farmácia CATARlNENSE
Farmácia DO CANTO

Rua 24 de Maio
:r ua Pedro Demoro
Rua. Pedro De11\oro
Rua 24 de Maip
j, ua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro

Leia Revist8 Luso-Brasileira

SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA

ii Venda o terceiro J'úlllero

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SUa di".�"lueão c esenmn­
zaç:lO llo cnmpo uhl!t"rnrln
Ir-vará, ao que s�· dl'(llItl,
alguma" dezena>! de ano.
E r-ue Ocorrt'rá, err ãn. Dn­
ra o futuro',

�;l-\-"('s f ..1I0llwnos .�{Ii1 "1'
vtrtontomomr' uOl·Jllni", 1\0

que parece do ponto <Ir
vista dn I'volncão d�1 It'\��
11it':\. Mns a <.'voln�tio da
'récntcn não poorr:\. Jnvo­
tutr a vida?

ObsPrva(.!ão: E.�t.a notn
já foi pnbllcado eru nos­
sa edição de 8 de sotem­
bro de 1961. "cmno os fa-

�1��I�:��"ãO�,ol:'���m��?:Ol'��,: , cJ:tüE�6:t;� ���IO�o��lag��N�;' -

chiar �tC'n(lfH\(\O Sone��
TUTO DE EDUCACÃO DIAS vnr.no-

de 11�\�1('�:__
Rirhand ���:�Dj�l:i�6iol1dOn ern:

Nota 4/01 - Nâo tem
o('o!'d�I(), (I('sde o di:) 28 de
:l.�ôsto. ]961, até ngm-a,
rün 25 de S<.'tembro, 1901,
em FI rinn{lpnlis-, 11m com­
ponan-ento de roto-entese
In:errnl (' normnt .eevtdc
il Inif'I"f('I'f-nria rtc ncvcet-
1"0 ('llllllllnl' com rl('vl"lCla
de-tFitl;HIt' flplj('a, ('lllre os

r:ü.o" selares e n. super-ü­
cre da 'rerra, nn área do "

nol�:\o" ela Ilha de Sontn
cntnrtna. E, Iltuolment�,
a porcontngem media de
fJfj"'� de Ulllirlflfle Relntiva
nn Pnoumos tera, (ba1xn
atmosfera), Impede a o�

eorreucta UI Ii ao cnmnc
hinfi.�lro plal1clfi.rlo. A'l­

si n·l, a Hl-ragem fios"
t-eus-ue-ondn'' luminosns
solares não aCOllt�ce TIO
exn.jo curso cscnrur dcn­
Iro {lo mar :ltmosferlco: n

tur+concta munreía, bást­
cn ft vtstn. e.'ünciona sô-
1)1"(' um nível de, (erm-o­
médio, 2.500 metroS. Os
trtntn "fila" escuros", de
ng('�<;j.o e sctembro, 1961,
rcudcm. o que é mail! grn­
VP. a continuar um Inrg(")
ciclo de 56 dias, om mé­
<lia. altamente prejudlcl\1ls
fi vida. dêllde o ponto de
vi�tn. gc{)metco1'ológlct\ O
incompleto ar.ecantsmo dn
fflto�;:inlei'.e, deverá então�

..

"C1' -uprjdc pe'ln luz ama- DIA 22 _ ENCONTRO DOS BROTINHO!3
rela da ilnmlnaeàn alerri-

�n;1l�:�inl�!�t�e�\1er���\��: DIA 24 _ CINEMA - MOCIDADE INOOMAVF.J,
Por outro lad.:), o me­

canismo do ciclo anidrido DIA 29 _ ENCONTRO DOS BROTINHOS
carbcnico tende fi. um es-

;��ll7tin:���-i�I�I.c��!'�ricf��� DIA 31 - CINEMA - O ESC0RPIAO NIV·RO

dade gaze07.fl, multo pre­
j\ldicial, ainda desde umn

rnll1pl"es�ão �('omcteroló
gica. 11.0 co!r:plexo bblo�
!!ico humana. EJ;se grupo,
Cllio equilibrio em almos·
ferI! normal é nO(Rvel.
manfendo-!<e llestes ··dlas
escuras ocorrentes muitos
lento. nào permitindo á

esquina Vidal Ramos

�����ad�1t��ssf��.��n�s��r�! =================
ciclico exiltido. provocanc'O
\111' cCrto "endurecimento"
das moleculas de ar, (or­
n:ll\do�ns mai!-l nc.�ada.'; ao

mcc:lllis1l1o biológicO 6 _;�..;
sim �!('n.�ificndas orl�inam
11111 nr-'Pesado, menos a!;-:­
similavel ao sistõma or�

!!:llnico. E o CC!llilibrio. em

micro-clima, será pos);ive(
tfulavin. ea'l:· pllhRll de ci­
ri,., mC(cor higl·oscoPiCQ.
No ··Bolsão" fi P. A r

QUCllt(''' da Ilha de Sant:\
Catrlt·inrl. cuia c:;lalllt'n
gf'flH\l'l""orolo(!ien rl'pOllsn
.�obt·f' I1nVC gruDnmrntn.� C

mi�"fll·{,S de :H'-fJII('njp llnS
M)llna� ba,.o;áILlras. f1Lle in�
dn irl":ldlnm f·ii10!·. hodier
11.aml'nk n:1. onl('m de BO VIVA A BROTO�

f;:\<;�;�ml�C;:� ��m��mtg��;;. LÂNDIA apresento o

mf'lllo-<; n'!('rido'! "e Tor- gaúcho Elis Regina
]1<\m !eni<; ('sp('elflcos e contando doze músicos
ohsf'rv:lvl'i.'l. no base do interpreta�

As emissões Dolares. qua ���d�o;t��no,O���:��; f...,,�••••••••••II:.m••••!.IIIiiIill•••1
�1��elll�m(b;l�1 ��l��� �b���= de Severino Filho. O L.
dum até 3 an:)>j Pl\l':sndo.1) P. do Continental ofe-
;1 l"i�idos (' constantes, eJ- rece o seguinte seleção
tão sOfrcndo, d('!�de ha al- musical: Do Sorte, So�
pum !.('mpo, re.�;:;on:lncja hondo (Dreamin), Mur.

����ll'i·(,�11'�1�� �e�I���e��� :ú��it:�r;e��:n:oF�:�l�LI·��1Í��f�;'(1:(�;��ca;o l��� lo�me De Amor (Toke
do de <;('U curso, origin<l' me ln Your Armas),
do ,nssjm, Ulllll CO. .'l'pacta. Boby Face (Face De
lllaré fria sobt·e -o hemi!;· Criança), Dor De

cotO-I�1���i��UI cl�té Sal�;����l1i��' .• _ _ velo, Garoto Último Ti·

emis"ões frias que esbar� Po (Puppy Lave), As
Tam em re�sonancias que.n Coisas \2�e Eu Gos� CMy favorite Things), Mesm�
tes e estaclOllam; a� mais De Mentl·ra e A.mor, Amor ... (Love, Love ... ). D D

�1:��mve"��o;�!�da:1.�iri��; Elis Regina o foto .que hoje reproduzimos.
�

,

��I��n��a��g�� ���er�I�I:=
'-...0• ...-...........

ROTEIRO
<Ia arca IFlorinnõpõli.s, _. -4....__"""J I'
exemplo, on(le o "Bolsão·' 1 - T-em mais um 78 rpm. no praça o noto�
imprime movimento rota- vel Agostinho dos Santos, sob o assentimento do
torio a essa;:; ondas dc c- RGE. As duos faces do "comum" são denominados

��:�:ões rr;��!n�:o�����l� "És Meu Amor" e "Ave Amor".
COm bnse Dara a.� oCorren 2 - O Conjunto Serenata de Oswaldo Sbarro
ci:\s antps d('scrltas. qlle tem revivido inesquecíveis pôginos do passado,

está circulando no comércio rIa discos com o L. P.
NOtil"ES DE SERENATA, do RGE. Os possuidores
dêsse microssuco têm encontro com o boêmio e o

beleza de Saudades De Ouro Preto, Boa Noite Amor,
Chão De Estrelas, Caprichos Do Destino. Tardes Em
Lindóio Alma Dos Violinos, Suburbano tec ...

3 .:_ Seguindo o 'exemplo de outros fábricas
de discos, o Odeon lanço aos discófilos discos de 12 ,

polegadas, com regravações de antigos LPs. de 1 O �

polegadas, porém de som mais apurado, e inclusão
de diversos músicos de vários microssulcos, formon- i,
do novos produções. Como eX1emplo citamos MOSI.!
CA. .. AMOR E FANTASIA, com o Orquestro Fronck i
Po",eel, OS GRANDES SUCESSOS DE LUCHO GA­
TlCA.

A Continental e o Columbio tocam no mesmo

teclaqo, portanto executando ambos melodias cer�

tos e de ocôrdo com o bom gôsto do colecionador,
uma vez que dá oportunidade aos que não possuem "
de adquirir passados gravações de seus i!'ltérpeetes R�PRESENTANTE EM rlORIANÓPOllS: of� �"Ipreferidos, não superados pelo que costumam cha-

M EYE R & C IAmor de "modernismo", ou "arranjos modernos".
Donõ"'e Mon.eõ,o .• �

----------V-E�H-D--E--SE rl������!!'!,O!f!d!i"O�.�"�'",,�"�,,�33�������!!�Vende-se uma fábrica de TRALHAS (Linhos -

Cardeis e Cordas) prÓprios poro pescaria. Produto já
conhecida e bastante conceituado no comércio:

Produçõo Variável: de 500 à 2.000 kls. mensais
dependendo do grossura que se fabrique e do quali­
dade dos materias primos aplicados.

I.,formações: com J. CQnzicmi & Cio., ltda.
Rua Jor9.e Tzaschel n. 4
,Caixa PostCiI n. 18 -ITAJ

nní ' foram: sUIJlantados por
ocerrenctn recaís planeta­
rhu,'. In\'�fJIO, Primavera,
Outono, HI não se fazem
J;,NIU-r cqn.o -ronomcuos de­
firilclos e clet"l'lnipado� rl�
('[i(·a e rigi<lrtmente .. Como
SNn. pesado (I vlda humu­
na o ndnpta r-so

:

compre-
,

tnmonte as ocorl'cnci:ls a­

tunrs, H:\ .. na _ atualidadc,
al�umnfl Centenas de "bo­
lhas areotermícns" 101\

svnnoce bolhaR de rir ex­
tllOlllnmenie quentes.. cuia
gazeozidade, por certo, di�
tore da guizeoatdade alnlOg
ferira normal), produaln­
do cQlll'PorLi\.!nl'ntM Inuci­
tn.(lo.� na .baixa nLmosfcl"n

DE OUTUBRO

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIAO DENTISTA
Professor da Faculdade de OdOll�O!c�il.

Rua: Gel'õnimo Coelho - 325 - Sala 104

VENDE-H
(;ma r.iáquiné:. de filmar de S mm mareeI

"GJC'\ paJta ).) m de filme mar.:a -íl'ancr�.
Ver e tl'atar a rua Santa L,lIzia, 25!) ou

pp,Jo te]. 3520.

PAISAGEM
ORISVALDO DOS SANTOS

AJUDEM A oFENSIVA CONTRO O CÂNCER

Essa� ressonanciaS quen
tes produzem, ao contac�
to com as emjs;:õe.�. pola­
res, r\lmpos ocluidoR de
clcvado nivel tempeflttioSO,
flue escapam nOs metollo;:;
f!OlllllnS dc obsel'vnção. E
essns oolu�ões têm Ocor­
rido nes�cs "dlai{ escuros"
em mecHa ,duas vezes em

cada 24 11:)\"a:4.
ProcedenteS do hemls�

féria norte, es�as ressO�

nnncias quentes não obe�
I\e<'('m a ciclo regulnre�,
portanto náo sào d6 ar­
d('m cósmica e muito me­

nos de ordem geometeol'o­
logtcn natural. Somente Os
ciclos de bloqueio das e­

mi;;sões friaS permitem es­

tabelec('r um '�ermo-m�{Uo
P:ll"a ('SSUI! funções, que
fio ponto dc vista. geome­
teorologico são complexas
{' totabrr.ente anormal!!.
Ainda oue, pelo cursO

:lstronomlco, aS estaçõe�
do ano ocorl'arn ao caJou�
lo ,11ão QC'.orrf'tn, todavill.
conespondt!lnte�tE', jtn.
(\(>l1rto dn naturezR, pelOS
menos desde o TI'OPlco de
Capriconlio (lté qO paiO
sul. Não ha, pois, nat,u�
l"nlmente ,estações do a.nO
del1nldas a não ser 1'1lra.
08 Rstr nomo&...Qs CQmpor
�,n c.s c6�iCOs �st�cio
�. .

:: ..• � 'I
18:'i0181

CiD! 31iJ JOSE tine GLÓRIA

FONE: 3636 lESTRRTT0) Fon r: 621)2
fi;: 3 hs.
Audl(' MurDhy _ Joan EvnnR Plll:

BALAS QUE NÃO ERRAM
CincniaSoo·pc - EastmnnCOlo}i

CeIlSUl"H /lté 18 anos

ft� fi 11
RirhaJ'{1 F:gan - DorolhY McGllil'e • San-

PA'RIAS DA VIDA

CinémaSf,ope
C(>llsura,ílté lB'anos

drn Don em.:
AMORES CLANDESTINOS

(A summer I:'ln('c) - 'rocntcotor
'censurn ate IR anos

tine IMPÉRIO
fF,STRFI'i'O)

às n h

Ciae RITZ Ornnde FESTIVAL POPULAR da "Orga­
nizRC'ão·RANK"

1.0 Filme:
âs 5 c 8 hs.
A\lIHe 'M"úI'pliy' -·Joan EVans ('m·

BALAS QUE NÃO ImRAM
Cinema.Seope - Eaiitmnl1Col�n·

censurn até 18 nno.'>.

Arrtun- O'Ccnncl - Na.ncy Ma10ne em:

V10LENCIA CONTRA VIOLENCIA
Censura até 14 anos

.

Chte ROXY Cine RAJÁ (S. José)
à" 8 hs.

FONE: 3435
ás· 5 e 8 ha.
Grande . FESTIVAL. POPULAR DA

"RA.N1{"
Keith MileheU·_ Mciiil,.t MerCOlll"t (li':
POR AMOR· TAMBE'M.sr-: MATA

Censura até 18 anos

F�{'rl. Mf'MulTay··-Joan Wt'ld.fHl ('lll:

NA FURIA DE UMA SENTENÇA
Cinerr::aScop('

I r�•••jüWIUIll!! II.H:JllJ !li!ii:'· ';; ••• ,,­

,----

Cine São José

Dia 20 - em

Pré-Estréia

Pró Formandas do

Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ..

* Eis O� três f"tóres de garantia qv� os Motore� Arno representom poro o

çonsumidor.

* Os Molares Arno sôo rigorosamente conlrolodos pelo Sistemo C. I. G., Con·

Iróle Inlegral c1e Qualidade, o únko que asseguro perfeiçôo ;"óximo no
.

produção em série..

���lll
,. !-'!I

'\, _., J
®�,.

* Motores monofósicos olé I h H r

* Motores trifásicos até 300 H P ARNOS.A.
* Motore� poro máquinas de co�tura

"* M(lIOles especiais INDÚSTRIA E COMÉRCIO

1 �u��,o-;;n;q;v;e;r2-:-
- - -

--�
I RAINft<\ :GAS BICICLETAS - Rut: Cc:-ns, Mntrn., 1M.. I

1----.-----------1

MELHOR ALlMENTAç,\O PIIAA MELHOR SAUPE
BISCOITOS VARIADOS

Maria Silveira,
Dtretorc da Cozinho Royal

1II'W'-tr'"----..-'. �
_' I

Após uma tarde de folguedos, as crianças M�

cessitam de um lanche simples, porém nutritivo. Bts­
coitos variados, occmecnhcdes de .urn copo de leite
e fruto, satisfazem. plenamente.

J.
BISCOITOS VARIADOS'

<>a._'�;
-4 xícaras de farinha de trigo
21/2 colher (chó) de 'Fermento em PÓ Royal
1/2 colher (thó),de sol
2/� xíc"pras de rronteiga
·1 112 xícara de oçllcor
2 ovos

]. colher (ch-ó) de e""ência de baunilha
4 colheres kháj de ieite
Peneire juntos o farinho� o fermento e o sol. Sepa·
radamentc, boto o 'll0nte1ga com o QÇ.úco r, os ovos e

o essência, ate que o massa fique bem l<eve. Junte ó
primeiro misturo, alternadamente com o leite. Se o

misturo ficar muito mole, deixe gelar um pouco. Di�
vida em 3 partes; -enquanto trabalho com uma, dei­
xe os outros gelando. Use como segue.
11\ VARIAÇÃO: Numa superfície enfarinhada, obro
o mosso bem fina, Corte com forminho<õ ('specioi<õ.
Guarneço com metades de cerejas cristolizodlJ'i, nl'�

zes, etc. Ponha num tobuleiro amanteigado, Sf'pct­
rodos uns dos outros. Asse em forno quente, oté (j�
corem corodos. Retire do tqbulciro e deixe esfriar
2" VARIAÇÃO: Deite, ôs colherados, o mo<;so num

tabuleiro UI1tC.�, deixando espaço entre cada bi<;coi·

��·la��s�:'rr��id��P�:��i;mljfor�r�u�����d�t��o���
corados. Retiro do tabuleiro e deixe eo;friar.

3.1\ VARIAÇÃO: Junte 1.4 xícara de nozes picado<;
oo.r{!si"onte do misturo. Mexa ligeiramente. Numn
sll[)inrHcie.levemente enfarinhado, obro o mol,J,SO C')1ll

o r010 •. ColoquC' num tabLileiro Hnte!do. A"õ-:e t;"m fnr�
nl) qu.onte, durante 10 minut�. Fnquol'lto quemi,
cotlp em q\-IOdrodos com lime! fneo afiada. Rert,. dn
tabuleiro c deixe �friar. Guarde ôsses biscof'tos em

recipif'ntes bf'm·fechados,

I '

NOTAS E SUGESTOES:

* Alguns legumes, como o repôlho, desprendem um

odor forte 00 ser-em cozidos. Isto poderó ser evitado,
se você acrescentar à águo onde o legume está sen�

do coziaa, 11m pedacinho de pão ali o suco dI' urYl li4
mfio.

... As mq,os::has escuros que o ovos dE'ixom nos talhc4
I'OS de prato podem ser fàcilmente removidCl�. Bosto
<,<)frf'qor O� tolheres com sal fjno úmido, lpvando-os

..
em s",�uida com sabão e 69UO qu�nte,

;_
* Não há ralôo paI'(! voc� comer alimentos de que
não goste. Tenho, porém, o bom-senso de substilui4
los por Ol�trOS de igual valor alimentício. Experimen­
te, porém, os alimentos. que você não gosto, em pc�
quenas quontidode$ de cada vez, É a maneiro mais
simples.
*" Entre OS Ingredientes líquidos que entram no pre-

-

poroção de um bóio, destOC04se o leite. Mesmo o lei­
te em pó dew ser usac:fo no formo liquido. A forma­
çõo dos ingredientes líquidos se exerce sôbre o rcn4

dimento, o desenvolvimento, o maciez 'Ú o textura do
bôlo.

"* Poro retirar a gelatina do fôrma, sem quebror, fo�
ço o seguinte: coloque o fundo do fôrma em um re·

cipiente com óguo e retire ràpidomente. Separe a ge
lotino dos Iodos, com a ponto de uma faca. Ponho
um prato sdbre o fôrma e vire. Coloque sôbre o me­

sa e levante o fôrma, sacudindo-a ligeiramente. Se o

gelatina não cair com facilidade, cubro o f�ndo da
fôrma com um pano embebido em água quente,
..

* Poro evitar que se forme noto no superfície do cho�
colqte quente 00 esfriar, boto bem o chocolate assim
que fôr retirado do fôgo. A camada grosso de espu- ,

mo que resulta evitlJrá a forma�ão do noto.
------
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FLORIANóPOLIS (Sexta-Feira), 20 de Outubro de 1961

:Renner fará 11dois jogos nesta capital
Dirigentes 'do Bocaiuva Renner, para Os dias 31 e é comnosta de 15 pes" estádio da FAC., já que o aprecia bons espetáculos. dor," é também técnico, c1uindo os Campeões do mos, iniciarão severos tfei'

acabam de acertar duas do corrente e 1.0 de No-- soas.
-

público da capital, por o- Falando a nossa repor <disse que espera. lança.r Estado e dos Jogos Abel' namantos, já que a equipe
exibições da ramosa equt \'embro. A delegaçáo.do Podemos desde já prever casi�o dos Jogos Abertos tagem, o Tenente Heraldo, co�lra Os gaúchos a torça tos. Paulis:'a vem precedida Coe
pe de futebol de salão do Renner chegará no dia � uma grande assist_'n_'_ia_ao__"_emst_,_ou_q_ue__ ce_a_ln_"_n_te_"_u_e_"_Ie_·m_d_e_·ó..;.ti_m_o-,jc:.0;;.ga_._m�._xi,-m� do Bacníuva, In- �sclareceu qUe 110 dji� grande cartaz, face aos

Estadual· de remo: 5 concorrentes ;���:;��;�;:�::;�;� ����;:gc:������!�:
Bocaiuva e Paula Ra- minares.

Pregramado pela Federa' cas do. Estado .etuatmen­
cão Aquática de Santa. te em atividade ou sejam:
Catarina, teremos no pró Aldo Luz, Riachuelo, M:ar
xirno Inês o oampeenatc : trnetu, Cachoeira, Amétlca.
oatarmense de -RelUo. Pa- Q Atlântico prcvavet­
ra a sensacional disputa mente-será o ünrco ausen

jú se encontram inscritas te já que passa por . iim
todas as equipes remi&ti período de série crise.

Mais Um
Membro
Para o ('R.D.

o tricampeão amador triunfou em Palhoça: 2 x O
o Postal TeI:egrafico F. ram de cainpo e depois -decisão do .árbitt:o, que é- não a penalidade. O Ga- ta e não mais volta�am

C. J{lgou domingo em Pa regressaram dando a -ím- ra c D1üis' vtsévei, sem Ie raní cobrou a penalidade impédíndo desta fonml.
moca, afim de Vingar se prsSão de que acatariam a var em conta se houve OU e converteu�a goL Foi en que � numeroso público
,dos 3x2 que o Guarani 10- presente, essísusse até

'

o

.ta� ���0J:r�::i��a�óm�; f:;. �:n��pu�e�a ����e�� Campeonato Infanto Juvenil: Basquete ��� q��v���e��e o s!mi;����S ;i�r�ld�n�gteÁo r��âa ;;�
�� �:;:;�1 ��r��s�o:���, ���1o� P:i:�d�&�, 2�O, :r� Prosseguiu o campeona- pelo Colegial: José, R,lts-

rarm. de campo os postnlis- CrS 4. 950,00,

���;:;�,e qU�Ose��ira He��� bttro do encontro marcou �oa �id��!Q.���gl e�n:���7� ;:;��d��'uardo" Remo 'e Ar

Nova Diretoria do G. 'E. "0 ESTADO"
representante do Conselho falta máxima contra o

que reuniu as equipes do Pelo Clube Doze: Ru..

���:n:� c��sel:s��i�� �ãJa�e a�:a��re;:o;����: ��Ief:�st�. dJoOg���: D!�e. ��Se!���d�-:'�!' e���: PRESI DE�T:SA�;r!'!f���os da Silva

nal .de Despor·tos de Sta. tuíísta. Protestaram os tri lhor, e com mais rrequgn- ge· _ DR. Rubbns de Arruda Ramos

_C_a_ta_'_ln_a. ca_m_p_'o_-'_'_._m_a_do_'·'_'_'_'_"_i �iaVi�Ó��n�,����u.d°m�'e��d!� ra�e� ��::�aJo e�����l1-
men-<.e aos rapazes do Co- !Belo Clube Doze, Ru-
legial Pelo marcador de bens e Jose,
37x26. Jâ nl) nrímelro ten-s- jeerersram o enccntoo
po o Colegial' vencia r"v" Os irmãos Anjos.
23x17. Estiveram em aeão Após a peleja de ontem

11 Colocação ncou senov a

seguinte:

Internacional 2 X _';e� ;��%� ��r<l7:;dO
2,0 _ Oolegíal - 2 pon-

B'
,

O tos perdidos
Iguaçu po�;';-p�;�t��,D"" - 4

j-erance grande assistén A equipe do Cupido Ven-
cia, defrontaram-se oo- ceu a do Doze por 48x28
mi]lgo no campo do Ave- e a do Cólegial na prorrc-
'nída em. Biguaçu, Os

_

c.on gacê- PI' .34x32, . '"

��nt�!tr��o in��'n:f�:;� Atuam pelo Cupido, He-

A. C. tocai. :,;. ����o,c:�[:: M�:_
O primeiro periodo tel'- ncce. Nazareno, Vitor e

minou com o marcadOr! Jaij,l1e,' . . . {

em branco, c na verdade Quinta feira, na' . FAC
as açóes e,;Uveram equili- terá inicio o returno,

'

�jfi;�q�ia�:�g�::o����! -""--,-(-.-.r-'.·C"Is-.·-e-·'-n-o--=P=-a-u-l'-a---::O:Ramos7Para a fase ,final entre- �

tan�o o panOrama do 'Jõgo
mudou b�ante, �.ogando
o Internacional quitse to·
,do o 2.0 períodO assedian­
do o arco adversariO, 'C_on
quanto em vârias oportu­
nidades os avantes do
guaçú tivessem chanCe de

marcar, sÓ não conseguin
do devid,Q as sensacionah;
del,esas do arqueiro Wil­
son, Waltin abriu a con­

tagem para o scamandados
de Iolando Rodrigues aol;
20 minutos após a cobran­
Ça de um escanteio c

Wanler aUlllentou aos 37
num tiro lOngo de fara (

area. Não houve irl'egula­
ridades e as duas equipes
atUaram �entrOl da mais

perfeita disciplina,
monstrando a..tuu"s OS con:'
jun·.os alto espirita de
luta e um padrão Mcnico
aceitáveL A equipe vence-.
dora alinhou com Wilson;
Marreco, Porco ,e Ledo
(Miguel); Cabrera !! Luiz.
Warncl\- Ri�eto (Wt-tLti­
nho), Edson,. Vãnio e Vi
domar.
Na preliminar vitória do

Internacional por 7x3, gols
de Alceu (3) Betinbo(2)
Gilberto e ZHton.

Campeonato aClarinense 'de' Tênis
Infanto-Juvenil' e da Juventilde

SR. Domingos Fernandes de Aquino

PRESIDENTE - Olegário Ortigo
1,° VICE - O�or Schmidt Filho
2.° VICE - João SepitiboTaça Eficiência "Departamento

Esporlivo,"O ESTADO"
OS pontos serão conta·

dos da seguinte rónna: 10
por vitória nos titulal'e� e

5 por empate, Nos aspiran
tes 6 por vitória e 3 por
empate.

Ao oferecer o presente
troféu, visa o Depnrjamen
to de Esportes de "O ES
TA!DQ" prestigíar o futebol
varaeano, ceteu-o que tem

sido de grande craques.

SECR, GERAL - Flávio Alberto Amorim
1.° Secretór!o - Delamor Santos
2.° Secretór!o - Gilberto Nohas
1.0 Tesoureiro - 1\<0 Josê Ventura
2.0 Tesoureiro - Amilton S�hmidt

Para o .Campeonato vur '

zeano Internacional, que
ora se r.ealiza no gramado
<lo América F. C., em' Bar·

reíros, o Departamento Es·
portivo desta fôlha crere
recerá o troféu 'ESTADO
ESPORTIVO", que será en

tregue ao clube que obti '

ver maior número de pon.
tos no final do certame.

CONSELHO FISCAL
Wond�rley Lemos - Antonio Corlos Hopofelo
- Ivan Silvo - João Silva - Herculano Silvo.

Vlretor Social - Antonio Fernando do Amoral
Diretor Esportivo - Pedro Paulo Machado
Diretor do Patrimônio - Divino Mariotc
Diretor de Publicidade - Maury 8or.ges
TÉCNICO - Osmar Ramos
Guarda Esporte --Alcino Olindino
Massagista - Dagoberto - Walda Rayche

CAMPEÃO DA TAÇA "EFICIÊNCIA":
FIGUEIRENSE

dos concorrentes com 13(l
pontes, vindo em segundo
lugar () Figueirense com
um ponto apenfJ,S de {l�e­
renÇa, isto é, com 129 p0n.;
tos·

�/����ún�l�mda�do d;���
de causa aO Bocaiuva na

par:ida contra .o Paula
Ramos, o tricolor perdeu
os seis pontos conquista­
dos, favor.ecen� desta
forma ao alvi negro que
pas�o.u para <a. d;iante"Jra
e consequentemente a con

quista do troféu.
Asituaçã!? final, passou

assim a figurar da se­

guinte forma:
1.° iugar - Figueirense,

com 129 pontos ganhos
A diretoria .do Avai Fu- m;�� l��gar - Paula Ra-

ft.e�I Clube, numa aUtu 3.° lugar _ Avai, 104

��u I�g�mff����s;v�, el:�'�: 4.0 lugar - Atlético, 81

ga de Pontos do cotejo que 665.0 lugar - Twm:andaré,
sua equine deveria havaI' 6 o I

'

com o Figueirense, pelo 7'.0 ui��a;-�u;���r�v�3,tenistas do Estado, parti- c�mpConato ,de JUVenis da com 43 pontos.

jC��::�:��:��:ei�" h�� 1�:�1.eb:;a s��J;!�,imc���:- nO�li�:�� �§�lii�lcg�rfne;
ras de sâbado, precedido de �'O Flguell'ense conquistar da Rosa", deverá ser en

um desiile do qual ps,rtlc:i- ��:����'d�o� tl�ê�n���af��; tl'egue ab Figueirense em

parão tôdas as embaixadas O: ca�peOnato ilheu de �ala a .serd determinada

pr�sentes que são: Tabaja. JuvelllS, c��u�a��tJ.da e da rua Bo·

ra Tênis' Clube - de Blu. --;���:-:---:--:=::;.:__ _

m,nau; &!Cled�d, """d'i· O DER Disputara' o Cer·tame doste de Brusque; Sociedade

�l�:�êtili ��u�;a�; J��� 'Funcionários Públicos
ville e Lira Tênis Clube das Comforme tivemos a o me em tão boa hora cria."'ta Ct1J)i�1. portunid�de ..

de diVUlgar, do pela Associação de
Publicamos a1gulls cU... Os funclonarlOS pUblICO:; classe.

, '

chês dC; participantes que
�erão seu campeOnato de O Sr. Krassine Livra.:men

tomarão parte sábado e :����ol.���: ta;e���'st,�i ���se��rau�t:����ct;ua ���tdomingo dos jogos do Cam- pelo Departamento de Es pe vi:;ando aquela compeportes ,e Diversôes vem tiçãQ que IProme�e trans--Cam
.

onafo Comerciário: Q.u.eda ����ei'�ae��� :e��re:e�:�:�- correr dentro de um nível

v�s .das varias rePartições ��J;���l expectativa ,e -dis�

"
.. Jí.ler Invicto

.

pubhc", a 'omp"com'm ------
, ..... ". Iltéodia30,llascde da C t1<.:1l1

.

di:;puta d� 'o di�igida pôr Osni 'Fernl.ri !ssociação à rua Trajano ampeona O
miximo

.

do .

ean I�eona re'ç_. A eauioe do Minerv� para tratarem de aSsuntO)>;
comerClâno, defro�t"ram' ���i�a doi Osni Ferrari ligados a, competição. Varzeanoll?llÜl?gO no gram� :..� �2"'{lgalldb ultimamenst� .

A prillleU'!�. equipe espor-

Flgue:reFl1s� aSli��� Pa.gsolu'-...., Â'ão: Jíõ:tgUillte consitui' v:va a se Inscrever COlllj
Meyel .' ,., 3 ° colocada.' ces.ar e ...."'arlos - Aldoei VIstas ao campeona1o dos

�Z�l��n����, b�a. exibição, �oMa����y����a'ZéMlJa��� �.����������!��b����cia�ã�
a ,eauipe do Minerva acq,-

e LaIa. Na pal'U(j,:<lltinho dos Func16nanos. Publicas
bou 'por deStronar o Meyer

mingo último, Llre do- do Estado, atraves de seu

P�I� /�e��nçJ�l:ba!:g�on� marcou os dois. t. nto� setór esportivo foi a do

an'.es o Minerva abate�a �r�er��:ae p���I�chd�h��\
DER.

��t�� l���'e� � 1. F���I:���� xima. Fábio {le, peJlillti Em palestra Colll o pre04

ma O Minerva adqul'l'lU o mareou pal'a o M7er. Flln ente da equipe do DF'1I

dir�ito de t�f!lbéoml disP�.- cionou na arbittgelll 10- informados que!lJ

��'��n�it,�16n�:nf:eM����II� �e��p�����gues, O!ll �om �:�'���ád��:il

Das mais interessantes
foi a decisão do troféu "

Eficiência", promovida e3'
te ano pela Federaçao Cli
tarinense de Futebol. ja
qUe o Paula Ramos vinha
liderando a dtS!j)uta, per·
seguido de o,erto pelo Fi.

..ueirense, téndo inclusive
chegado ao final ?a ponta

A dire":oria do Paul também ,teve qUe frear seus salários em dia.
RamoS está às volt.as' éom seus. dllsejos ante as Con' Vej�mos Com{l a a,'tual

�:�b�:��1�tfa°i�éc�;��:é�e� c!��erSes i��s��s q�:l�n!�- ��:�ieaoap��se���l�ns���g�
marcando el1s11los fisicos e guimcs :.saber, estão com tável, terá seu fini.
coletivos'e aO laçai ---------------__
prá.tica. 'S\lIenas apal1:CE;lll
dois' ou três atlé.1us, en

quant'o que os demais nelll

mCójnio 'satisfação apreSen
.{am nós mentores �do tri­
colaI' l?rãiano..

O· presidente do clube
sr, waJ.t.er Koerich, em­

bora dota40 dos melhores
propósitos. em levar o clu·
bt a um lugar de destaquç,
vem .encontrando por pa.r­
te dos atlétas o prin'cípal
motivo de dificuloa�'es,
pois, Como disse;mos aci,­
ma, ps atlétas c mesmo a

maioria dos diretores não
comparecem ao· local .a.é
terminado préviamen te pa
ra -OS ensalos e reuniões,
E:m.bora despi".ndo .t(\r�.
com. que. o clube .excur
ne, o sr" \tv",.(er Koerieh

Figueirense,
Campeão
Inviclo de
Juvenis

Grutinha 1 x Vasco da Gama 1
Jogando -domingo e�, o t.ricolo!' Com o ÓCll_1.olSanto Amaro. a equipe do trabalh rle MARINHO que

�;u���h:o e;�;��o�a cg':m� j(��l!tt:�:���;� �n�l1ei�e�l:to
local, em partida daS mais eha.
dramâUca por 1 x 1. Gol No ataque �obresSaira�l-
marcado por OdjJOll. se o comandante Mazlnho
Apesar de ter jogado o meia direta Hugo e o

melhor que seu adversário pont.a esqu�rda DUmo;
o Grutinha cedeu o empa- Carlmho golelt'o .do Gruti-
te no filIaI do prélio. quan nha empolgou a torcl:d:a
do ninguém esperava local com def.esas cspe-No entanto rião ,deixa tacular.es.
de ser um ótimo resulta- Jogou o Grutin11a con:
.elo, visto ter atuado 110 Carlinho;. Pedrinho, 05-
campo dn advet'sâl'io, COll- llla�... Mannha e Odiloll;
tando contl'a si Os fut ... • Loteria e Helinho; Guru.

���na�orc;�:unedaarb��·:e ���. Hugo, Maz'inho eDil·

quandO sUa senhoria dei- A diretOl'ia do Grutillha
xou de aSsinalar uma pe- agl'adece !IOr nossO inter
1lal.idade mãxima vista médio a. ,presencn de. seu
por toU{ls.. p�'esid:ente de Honra Sr,
Não podemos deixar dB Llço Cunha que acomp"-assinalar a atuação espc- llhou ':t dele.gação 'e C011-

Internacional, ���aa: �od�a��;�Yr�er:::� ��it�p���çSal�t1��s ���x���
Giii' ral Odilon (J'àcaré) ele dQlr.nngo quaud ,exocursio-

d l
mentos de nrO::l do Gruti- llurâ á Biguaçú onde d9"ã

e ajes tinha na tarde de domingo, combate a equtpe .d:o .,.

O .atacante Alai.r, cui..
no meio do campo contou guaçu A, C

contrato.CotT'.!o AvaÍ Fute- ...... ..__ '!fIp,:��á O�����ll�s'�S�����in:d�, •
.

•
.

��:'7.::�:���::,;iff,��;1r: Consórcio JAC - (ruleíro do Sail:r :�pc�ã�ve�:,* c����)b�a��.. • _
ru������' 6ol�g���u v���. VANTAGENS QUE 80' A NOSSA •

(

�:;�ê:;�e f���b�f tr:����e��� • LINHA CONVAIR LHE OFERECE: �
faltando 'Para' '<'anto enta: � ..
��:ê�õ�6 ���:ed�V���b����o,.· "ESTA� AS RAZÕES DF. SER Ai _
�;;�' d,nt'·o ?' b'�ve • PREFERIDA DO, PUBLICO _
��-----W;���-n--I • 1) - Direto Flúl'ianópolis/Sào P.9.ÜIO/Rio; -

1 A Ra'nh d Biclcl t !
- 2) - Chegada tm S� PauJo às 10,15 horas. em apenfí$ •

I venc:ti : g::rra '�:r�. 80 minutos de vôo;. _
I os preç,os altos" ....:. Rua: 1 •

'3) - Chegada às 12,00 horas n') RIO (Aeroport.:Q santos.
1 ConselheIro MR:fI-a,' 154 I • Dumnnt, ::entro �a Cidade), Sã almoçado e pronto"

'I'

r P�El! e CaI1_1aras de I para (. serviço; _ .}., "

r qualidade, só ,DUNLOP·I • 4} _� Possibilidade de. regressar no -mesm'J dia à tarde,_
Ir--:: ��i�ha. d?s 1;1ic�cletas,;! ti

'

_,I Rua:· Con�êlhej.ro Mafra,
•

,

<:'1'. •
�'.i�������'i�i;.'t:��tbÚ..�;;

�,._�i"'",":,",,:;ç�,"'\�.��,�� 'Oj!:.

Deverâ ter lugar sâbado
(' domingo, nas quadras do

ia. Tênis Clube, às 14 ho­

IS, o inicio dos jogos do
r lmpeonato Catarinense de
znis Ilifanto-Juvenil .e da Alair 'Para. o.. uventude, sob o patroci­
io da Federaçã;o Catari­
ensa de Tênis.

....
Ne:;se Campeonato de·

. erão concorrer perto de
;;0 tenistas, entre as idades
'le 9 a 21 anos, masculinos
<! femininos.
Os amantes do esporte

I>.,'anco terão oportunidade
dc �reciar os melhores

lProseguirâ domingo ()
ceJ;t'llme varzeanO com ()
sensacional pl'�lio QUe reu­
nirã as equilleS do Inter
nacional e do Flamengo de
Calloelras, lidel'eS do cer­

tame. O jôgo sera :pela
lllanhã no campo- (lp A­
l!lérlac em Barreiros. �A
taT.cte estarão jogando {l$
conjuntos do Osvaldo Cruz
e do Saldanha. comnletlln-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS (sexta-Fira), 20 de Outubro de 1961 - EDIÇÃO DE HOJE P Ã G l?-(l7�

(P "7. ��

CELSO RAMOS AFIRMA: \, "'-".,:
8. D. S� C. Abre novos Horizontes e novas Per

','� 4

FORAM INOMEROS OS 'RESULTADOS DE MINHA VIAGEM AO RIO E BRASILlA - FUNCIONALISMO ESTADUAL SERÁ AUMENTADO
•

"_ Na rápido saudação que fiz: ao desembar- BD:I��T�:gR!��IN�O- rente, vem, por certo, abrir datar1n�nse, foi a cláusula �era,cã� <:n �erb� de�nl�- erJr�llblto com a ínn ten-

CO,' n� eerepeetc ��r�ílio luz:, pr�metí y:ltor o �ste DIA 16 ;�:Sec�f�'!�Ollt�rae .an���� t�e �OS���L��e�r�d�a��; D�Uaainr:�� 5U: EX�i� .. i�l�l� ���'l\�n�� �������a�;o v::
;:;r;oo�e�uP:��m�i�oe�:�t::t:a::�n:n;:�êr:: re;:rr:= "Sabem Os catarinenscs n����are�:��n:ee;�ir Que ����onal ECeO�Õll����nv��:; �������.p�r�u��Iof�s�re;:cr� Que, na maiorja dos Esta-

mentarista.". que o motivo princiPal que insistir no valor do preen- ouul a primeira se obriga- trecho da BR·59. compre-
Com tais polavras iniciou O Governador Celso me levou a Brasília, foi as- chimen:o desta lacuna. va a, levar energia até o endjdo en.re Bígunçú e Ti-

.

��"::i:s:��,p:!:s���od� d�:tald9a.p:r:o':nm:,:a�:;a�: ����� :u�g::������ad�o co��= ��e �aá _�:!toa���f�:r:t��� ���f:á� ��l�infs�\;: ri�� ��::��!OS�t��i�{���::n�::;
confia�,c;a no novo re�ime, o quel, �o dizer do .G_:ver. �t�t���in��nt�an�� <l�a��� :el.��o���iii� o ��eEs�af��' ��:I f���aos�l�oo s�ld���a�� �er:���r�l����ixn n��
nadar vem se consolidando dIa a dia, para fehcidede Catarina. Este Decreto, as. mou nuando candidato dos interesfies de Santa estudos e projeto final da
de nos1"a pátria", pressegue: sinado no dl.a 16 do cor- nas 'praças 9ú,blicas e QU� Catarina. não permitindo Bij.-36, a fim de que a con-.,

� portanto todcs estamos de que acueta cláusula rõsse trução
: destn illlpjfta'I!(�

parabéns, conitnua :
I consldcrada. antes de que rodovia pudeSSe ser ntn-

"A par 'do objetivo nri- o nosso Estado es.tvesse Cada. també.T' de F!odanó-
mordia! de minha viagem, completamente s\lpri.clo de polis para La 'e�. As-qrn
era natural que eu upro- energlll. Todo o Brasil co- -ambém, as outras rodu-
vettesse ::: oportunidade nhecc o hnmcm que ora vh� oue atrnvesxam nosso

;�;:id��vt�r,s: ROep�����: ;:��g: Êh��;;I�t��� :eVf\%I; �����;�;çl�r��e�:�ac��t;�1O de

com o Primeiro Ministro do seu de!lOimento. Disse
'I'aneredo Neves c 'cem OS sua Exctu. que o meu r e­

r'emnis ccecconente- do clamo tinha tal fundamcn­
Conselho. Os comprcrnissos to. que podia eu volll1r cer­
F�'llmici.<: neJo ex-presj- to de Que Santa Ca'arin;l
dente. quando da Reuotào ja�:ils seri;t preJUdicada."
dos Governadores em Ffo-
rlanópolis.'�

•

O Ten. Cei. Marcelo BU7uÚira Maia, Coma ndante do Destacamento de Base Aérea de

Florianópolis, quando falava (I Imprensa. (Leia ampla reportagem na 6R pâgina).
'"QUaNjo de llleu oriJ,ll"i-

1'0 conl"to com o Sr. Mi·
1,1f':.r(l {h Saúc1t>, ouvi ele
Sua E�:ci',. que <:'a última
rpuniãO do Con"elh..., dr

II SOlE'eH Solucl"onar
·

P bl
"A"''''j,ou o Se. Mht<- :;';n;�,t:o�, ,���,�';�, 'i'�;::,-

I; .'. a o ro ema _t-,m__v�"�"_Jlo---'Fa-',_oc_u_.__tt_-_'_ia__ ,',_v_o'_i'__ 7ivo7lt�U_'_a_.�:;r
da Energia

�

C a t a r i n e n
�

s- e
A (P(AN E O BNDE ENTREGAM RECUR SOS 'A SOTE�(A PARA A(ELERAÇÃO

DE SUAS ,OBRA r RECURSOS FINAN- Ilhota�Join.ville, .

São JoséJ CEIROS dos PInhaiS. termino da -"'...;;Ii
A SOTELCA em decor. �i���t�;ões trJ�sm6���ari:

'.'

���.Ci;/�r�������e d3a ::: !,����anÓPdis - I1hota-Join·

pública com o� Governado.
r�s. C�ll Florlanõpolls, se
a.rlblllu recuf!:lCti de ca.pl-·
tal. da ordem <Ie CI·$ ....
2.400.000.000,00. com a uar.
tiCiPução da Comissão tio
PI�lno r'o carvâo NaciOnal
(Cr$, 1.800.000.000,00) e do
Func!o Federal de ElcLrirl_
Caçào. através.do Banco
Nacional Cc De.�cnvolvi.
menta Económico (Cr$
600000.000,001.
Realizado, pcla Direto­

ria Ca Sociedade, o Plano
de Aplicaeão dêstes reeur.
sos. poude-se negociar, com
o Banco Nacional de Dc­
senvolvimento Economlco.
para o conente exerclcio
um financiarr:ento da ar.'
dem de C!$ 880.000,000,00.

No enseje do realização da Assembleia Geral
Extraordinária da Sociedade Termoeletrica de Capi­
varí - SOTELCA, realizado no dia 9 de outubro do
corrente, o EngO José Corrêa Hülse, Presidente do en·

--

tidade, em declarações prestados à imprensa, decla­
rou a importância elo construção da Usina Termoele­
trico de Capivari, poro a economia catarinense e bra·
sileira.

.
Situando o empreendimento, disse S. S. que, no

atual planificação do E�tado, no Setor de energia, o

Sotelca ocupo lugar de destaque por que, alem d�

completar os sistemas hidróulicos catarinenses, se

responsabilizará pelo abastecimento com energia elé·
trica às r'êgiões do litoral Sul, do litoral de Florianó­
polis, do baixo Vale ele Itajaí, do litoral de São Frcin­
cisco do Sul, do Norte e planalto de Conoinhas, e pla-

'-::nalto Serrano. Referindo-se à sua importônCia 'para
a economia nocional, destqcau que a Sete1ca solucio­
no dois importantes problemas, a sab:r: produção de
energia elétrico e consumo paro o carvão vapor, re­

sultante do beneficiamento do carvão lavador. Res·
soltou, no oportunidade, que o utilização do carvdo
vapor na produção de energia eletrica, tombem, t�az
00 pais economia de divisos, pois evita o importoçõo
de óleo e diminue a importação de carvão metalúr­
gico, pelo aumenta do produção de similar nacional.

APLICAÇ.:\O OOs
RECURSOS

Os �ecul'::\cs. ora en'l-e­
gues a Sociedadc. seriiO
aplicados exclusivamente
110 prosseguimento. em -rtt­
n:o acelerado das obras c1
VIS, elaboracão do prole""
da linha de 'transmissão

VISITA POSITIVA

Pnasn entêc. o Gcver­
nadar Celso Ramos. a enu­
merar ap.enas alguns pon­
ias positivos, den-re Os
T>'uHcS contactos que man­
teve. para que os seus con­
terrâneos saibam o quan­
to foi oroveítosn a viagem:

MINISTr�RIO DE ""MINAS
E ENERGIA

."Logo Que ai'sumi o go­
vernO, entre as coisas quc
nle

.
surpreenderam c():1:'o

AUTORIDADES
PRESENTES

ComparecerêlU à A,,-
se.mbléia Geral Ex.raordi­
n::r.rla. representando a
Com,pallhia Sidel'Úrgica
Nacibnal, o' Sr. Heriberto
Hul�e; o Plano do CarvãO
Nucional, o EI�g. Annihal
AlVeS Bastos; a Centrais
elétricas ce Banta Catar!­
l1U S,A., o Dr. Julio H. Z'"a­
drosny; o Govêrno do Es­
tado, o Dr. N.elson de
Abreu; a Bancada Catari
ncnse na' Calitara Fcdcral,
os Deputados Wilm;ar Or­
lando Dias é Osmar Cunha:
o BanCil Nacional de De­
senvolvimen:o Ecónõmico.
o Sr. Alberto dos Santos
Abade; Dr. Alvaro Catão
Presidente do Si'ndtcato
Nacional dos Mineradores
de Carvão; a Assembléia
Legislativa, (I Depula�o

:r�l�e��osS�������ais�ev�:
readores, repreSenta·",f;'4;
(las clasSes produtoras' e
operárias,

A Assembléia aplaude a nomeação
do ,Reitor Prof. João David Ferreira

Lima
Repel'cutlu ravora" .. !- nirieo Rei�or UniVer�idp . .J�

mente na Assembléia 1 ... - Santa Cll�arina VI! ,..

gislativa Es�adual u no- cujo desinderatu!l'; tão re­
meac�o do Prof. João Da· levantes e decisivos 8"ni.
vid Ferreira L!m". para o ços prestou Vossência ot
elevado cargo de Reitor da Saudações vg Deputado
Univer::,ida�le de Santa Ca- Walter RcussenQ. VI! Prc-
larina. sldenle em exerciclo".
Pcr reQuerimento dos _

���t'�,:lj�U�,��:'"' �'��� Engenheiro resi-
lõnio Gomes de Almeida,

���j�U,,�,,��.;;'\�i��an�:i- dente de Araran-
"AssemblêiB Leglsl:J'.lva

�:n�:(1;:r\��l��ovg ��g���l� guá
dos Albino Zeni vg F'v<)ldo O engenheiro Acir Cam-
Amaral {> Antonio Gomes pOs foi .�igna.do :pelo Di·
de Almeida. vg cons:ralula- rclor Geral do Departa­
Be Vossêncla vg oporl'l11'j· 'inc:í'lto' ô'C- E'stl'aôaS-,de R:·

,
dade em ("Iue VI!: r:nm illl"'i· c!ag-em p:Il'a exerc('l" a !"Im·

<l...'·i'.''--..., ...........;__�_, rll jjl"tiç3 vg: Govêl"nO F::!. çãu u() Engenheiro l'e�i-

________________l__._ �t:�:i'���.�,���.��,��,����;����)���.��áK-Io�'��3as�'-��c�;��

NI.I�ISTÉRIO DA
AGRICULTURA

MINISTÉRIO DE

EDUCAÇÃO

"0 Secr�,l"írl(\ (1·\ A"ri_

cultura deputado AtUio
Fontalla. lq havia entrado
em e» .endimemns cem' o

titular ea pasta da A,ª"ri·
('lllturn. 1'0 s ervti dn d .. r 11<>

fós�e:r' mantidcs OS compro
mi�!'o;;. a":lteriormente ai­
i'uT'ldcs pelo govêrr-o re­
,'''''r"J com �'1!lta cot-rtoe.
Tive. também. '1 ,"

'
..

r

"I

de ouvir Co Sr. Minis'ro.
que nosso E_,;tar'o s-rta
tr-itado r.-m-a arencâo ""'e

todo o Brasil está a ext-tr
no setõr 9a produção."

'vrrcuxe a afirm"çao do
Ministro Oliveira Brito de
(lu!'. �e!lfro de 10 c'ia". pe­
diria n comp.u-ecímenjn (1"1
Secrctário de Edueaçao do
meu E"t\do. oarn assmar
c-nvênto para' a constru­
cão 0:10 Ornásro Industrial
de rtatct. Ainda mnís. o
Sr Minl.<"�r,.,. na mInha
pre.�cnçfl. reu instruçõe,.;
para f!.ue fós.�e eumpl�ido
tudo o �ue ficou a<:!'ent'l­
do na Reunião (bs GOver·
nadol·o�."

MINISTtRIQ DA SACDE'

MINISTtRIO DA

VIAÇÁO

FLAGRANTES DA (HEGADA DO
GOVERNADOR (ELSO RAMOS

Secretários de Estado, além de outras altas auto ri·
dades federais, estaduais e municipais, bem cama

correligionários, parentes e: amigos, recepcionarom
o Governador Celso Ramos, por oc:;asiõo do seu de­

sembarque no. aeroporto Hercilio Luz:, quando do
retorno do viagem que fez: 00 Rio e Brasilia, onde
tratou de importantes assuntos ligados à adminis-

traçõo estadual.
-

Logo após seu desembarque, no aeroporto Hercílio

Luz, o Governador Celso Ramos presta suC!s pril;11eiros
declarações a respeito das resultados de suo viagem
à ex-capital e à Capital do País. No flagrante vemos,
além do Governador, o titular da Pasta da Fazendo,
Sr, Geraldo Wetzel, o acadêmico Paulo Costa Ramos,
Oficial de Gabinete e o radialista Hélio K, Silva.
Mais tarde, completando suas primeiras declaraçõe .. ,

o Governador Celso Ramos teria oportunidade de
acentuar a importância das gestões mantidas com os

altos orgãos da administração fêderal, acentuando

que entre os medidas que virão beneficiar lO Estado,
queria destacar a da criação do Banco do Desenvol­
vimento do Estado, que teve Sua tramitação acelera·
do, já havendo o Presidente JG, em data de 1 G do
corrente, assinado lO .decreto referente, a autg,iz;oçâ�

,de 'Qn$�!tuiS'9�. :.o.. �

·'AC- GR�ZE�R0-e0-sGL--Jlllli1ll({J�
o TEM P O (Meteorológica)

t su.icse do isolel.un G..;ulIlé.Lev,..,lv!l'{;lJ, de
A. SEIXAS NETJ'O. -cúlir1(t {!le ás 2:U8 ns. ao

I
dia 20 dc outubro, 1961

FRENTE FRIA: Negativo: PRESSAO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 1016.8 mb; TEMPERATURA MÉDIA;"

122,0.0
C.; UMIDADE RELATIVA l\ttDIA: 70';,; PLU- •

VIOSID�[,E: 28 mms: Negativoj12,5 mms- Negat.ívo >

j Nevoetro cumular com grupos de precípttaçãc ,

I Incipiente,

as ,Para Econômia
,lOS o -mre é!e" gnutn
carertoa, tinhamr stlt'Shlo
inúmeras casos. COnsegUl,

rccnt. na 2.a Pllg.)

BAN(ÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS
fM�GREVE'1

Os bancários do Banco do Brasil, lotados
na agência de Florianóbolis aderiram na ma­

drugãda de hoje a Grev-e Geral deflagrada cm

v�rios Estados da Federa�.ão,

ARTISTAS MINEIROS NO MANF
O M\I�e\l de Ane Moderna
(!c F'krianopoli!-;, rUII Te�
'tente Silveira 69. e�la ex­

pando, ·a pllrth' do iii ..

00 C:Ol"l'Cntc, lIllla c\)13i;'
(Ie }::lntUl"Il!-;. deset1]1os' e

Il'l':l vura5 (Ie al'ti.�ias COII­
tempol":ineJs� d� c,.; ado de
Minas Gr.:rais. A eXl)osiç:io
mIe fri f)r�anizada pelo
MAMF com I' colubol'ação

d;; Museu de Arte de Bci')
Hotizcnt'l. perlllanecet'õí
ab�rt'l a visitaciio p(1bllc'!
até dia: 5 r�o mc� de n(l�

vel11bro. fliària,.1"ente, ela"
12 as 21 horns.

A p!"c�cnte montl":'t ('

�il!nific'i!i"ll l1lnnlfl>,�­
d"� diV{lr�'l� e Varl:l­

!1esQuisas que. �o
rel'O (l:�s artes pla�tlC'''�
vem l'eallv,nd:: Os pj;li,.; .i<.

artisr.'l� lllil1�"
i\fuitas .tendêucia:-; e�I<'"
r"1)re�e!,f<;dllS. Denlro rh
figurs-tivismo ncta-;.:e a

ine'gávcl influencia
Guignard e,· na llbstr;)"
as presc.llI;a" parecem mai,;
Jl7""soais
E' de 1l0t;\I··,.C. nc�ta

última correnle. a.� iJmpi­
{las I} correias .estrutllra�
da cOnúigra<la· artisia Ma­
ri:l Helena AndrCti. T:Il11-
bé.l fazem-."e nOLar Nelly
Fr<!Ge, com um desenho a

córes muito bem cem rui·
do. � Yara TUPYllambá,
eXCelente graVadora {/la:.

por várip:-. vêzcs COllcor\'(�u

8,� Bien[li� de S:io Paub.
Dentr() do progr.1.J11�! anIl" t.
p MAllJLF expon't. a pHrtir
de 17 <Ie 1l0vcmbr,J P\Jc�i:t�
murAis de Cq,lZ C S:)U�n
ilu"ll'aç ... s por arti"tf1� de
vári.::s E"tndos do BraSIl.

APROVAOO
CONVÊNIO

O Gt)vcrnadol" Cel�o Ra­
mo« o'S�ln=u ato Il.nrovand'-'
o têrmo de Convênio) en'''�
I) E .. i.nr'o e /I Cõ'l.mnnllha
Nacional de EdUc!\nd:'l.í.J�
Gra:uHo".

Por este (:�nvêllio fjca o
E.':Itado obrlgu(:o a cOIH'luir
e cOll.�trllil· as ;.:uás e:-Jn­
sa;; li prImeira etupa chI
eti!icacã�) r2a Escola Tcc­
l11ca de ComérCio São J::w
qui r, ('u sc�a 9 :'laias rl�
nul!l, nc!minrsll·açno. pÃ.tio
de rCC!·cio. cantina. Sa.Ji­
tr,r!c!I. Vr"tLírio,: <'e �1_

pI'rtcs <: biometrIa médir·\
cçoll.ol glca. O custo da
r"Il(·l:.;�ãQ (1"etitaS obra .. f

lá 01 ':l"1) em CrS , ..

,9194,769.30. ZERO SÔBRE
ZERO.

A Cam',:'nha N::c:::.- ... t

de Er'ueanctãl"l()� Gratul
to '>. fi Ollem compete:1
(jlreção (' l'dministração da O E.>;üt"o eSlâ re;djzan·
referidn Eseda. se obriga co 'rnr.ortalltes sel'\'i('os lIO

a manter em perreil"� charnâdo mOrl"O fio G"rlll-
cOndlçõc� de uso slla� de· C:o. em CaPeeiras, eomo

pendência;.:. nel<j,� fazendo f;ose preliminar à p3villlCll-

�bl·;��!::�e�!;!�fil�u�,�p::ltr�;.. �!Ç�� %�I�li�; �:r;X��I�i�al��
der !lU �,cl)l(\d,) da tll.9nhi't.. 10 metros de lar�ura. uma

ao E,�p.dú, tan'a.., salas ,Ie ponte de concreto ia foi

HlIllt
ou,tnbs forem l1e- ergUida.

ces.�· rla>\ Ip'lra nela" al,,- cPo.sição catal'inense, Jl10-

.in . t ("}éo::ede�Jle de 111:'.lt:·;- 'vida Delo óleo do de,�pelto
.• ,(a;.: do O"\lPO Escole l" mais -rallccl'OSO Que se Co·
...o.r{,S�(lJ" lI.jfll'loel Cruz, cú- nh,,('e em
end tiO F..,nilo o r�l"II;;' polít1rn.
,:i"'Cl)�() ,Ir 1 ",I" O '1"" !l'- lUdn i�t" t) li
l'ial pal·a. ,,fl\!lciuII:011lcnIU L"ifel'8.r: {;?Ie

·��tlp,.ill .. de aulus: �a''iJ.l�.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.�l1i._"'__" __ "'_1ii:.'1IiiIo.'W..'''''_ �;"J� �mpresa Edilora" E Aí} ", L!da. _li Jtua Conselbetro M:lfra, 1.30

• Telefone 8022 - Caixa r ...stn l 13!l •
,

Enderece 'I'eleg ráfico p,�'i'Áno •n;,.tor �JI::iIlr...__ Rubens de Anuda Ramos

,Gerente •
_ DOming������;;dr!'\ do:'! Aquiuo •
,. Flin·�o�(�'t��.:� '��lX�17a���; c Osval-ta r.rero. ,

j Antonio FCl"Ilando (L Amaral e su.« -

". �
Silveira Lenal. ,.• Colabs rndorcs

"

, PJ����:��ll��.il:t_F�·il;t) G��1�1l�:,O.:'I;��.� .:I��(l;�� ,, Abreu - PI'(lf. C'thol! d'r;:,:a - Xlaior J1r!to· "

• Ionso Juvenul - UI' i\Jilloll Leite, da Cé�til
•• ;n����;�I�l\�1Í���';:\I�!,�;\::�I;'�:l1L�·��ll�.�,I�t;� ,• v.uho - Pl'"f. ]'al,10 "'('rn:,:->-Io -íc Al'<\llio •, mHt.:l.c:_ �: sc;::ns' Xctto Amil+on Selr-
,, DEPARTAMENfc,) ESP0RT:iVC • '

.. Redator: Pedro Pau'" Machado

, ��I�:���e������I.li,"tres: r.f:.u'·v Borges, R'II '1'. to-o e:_ COlab<lra�t��:;���\�1el:�: _,
TIenr(>;<(,Tlta�{;(>" .A. �. L;l1'!1 T__'da. ,_ TIio (r.r.' TIt1:l-;:el1arl(>[' n:lnl:.� 10 - .).0 -:ndn-r ,_ Tel.: 22-59-24

.

_ �::7.:r��';��!)���\]:I "it,'Id:1 r,�7 - "')n3. :�2
,

_ Púl'lo Ale!!,!'!;' - rnOj�_\L - Prata P. Feli- •
• :i;�l�t��) :c.�:.\:.�':�I�'�Il�����' :l':!���'l� Gl �u-

-
• ni('Ípio� di' <;::1.111:1 (':I!Hrill;l ,
• -:anbí�I��i��,I�.�;�<;.�lt<, �'}ntl':l\o ele fH',j"d(' com, ,
- MiST?\ATCIl,,\ .·\\T.-\L - ('I'$; �.(.00.();) •
_ n:::-JOA ..\ \'UL�t\ c l''' :_IUO .�
, ;�Pii�;�;�;':1iI,\�� ���l'���:�);�l�!�;:a::;��� 'vn-

"i
----�----�------�f

,

,

Cego no Mar
Escreveu M. G

-,

Queiroz

HOMENAGEM AOS VELE,TADORES

o r:;"p:uhu·te era 11m \'cl,·irn. anti�·,ltl1t·nl{'.
Que causava CSJ):lllt(l vê-ln vcle.iar:

('Com I'ellto a. \IÔII:l, 011 Illesmo Ilela frente.

Na bolina era incdvel l':tru. bonleja,l'.
Em ullla tarde 11e IIl�io Ol'dcn:l (l 1'l\IJitão:
PanpS arriba, vamos navegar.
I.�tillu e I'ela gr;\llIle crIl7:1(los então.
Com vento largo, o Espadarte fez-se 00 mor.

Jâ cm alto mar, del10is de entr:>r em orça.
Panos a bom-bordo e com tudo em cima,
O ea)liti'lo ao leme, vê que tu(lo força,
.o\rreia a vela-grande. orl!l'lla e mais 1Ie anima:
f: o vento agora ê rorle, el1l demasi:,-.
Arreia o latino, ri:t;\r o redondo grita.
O barco entregue a (Iesahrida que esfusia.
Bordo deitado ao ma,· Illle llI�is sc a�ila,

A noite 'i! negro e denso, é madrugada;
OU\'e-se cntãll um cstalo rude e forte,
I>artiu-sc o mastro de IU'úa, \'ela lJclHluralla,

A� f�:�:�'J C:I�;�:�l"c�;l�()S�o:;��,,:�\I��::,l���ea a�;i(:��e�
Da. terrivel l,e;a, mas l1:L In'ande Inünacla.
Partiu-se o g-ual(lrOllC, l,arece se'r o fim:
Pois temos l:'io somente a !lá" desar'\'orada.

l\1as aí então o vento. COIllO por eneant.o.
Cede a sua fúria, "l'llI raiando o dia.
Firme em seus postos, nada de pranto,
Foram ordens do comando, que a chorar sorrio

Havia amanheeillo, e Sllrl::e ii. boreste,
Um paquete orgulhoso de nós se aproxima;
Jogando a. retinida. UllI eaho STOSSO investe,
.>\gora no reboque a Ulll I)orto nos arrima.

For quando recordei-me de \'elha história.
Em que um jovelV ):!inrunieo, bem humorado,
Sonhava com castelos e 00 falar sorrio,

Sem saber que o destino o linha reservado,

Pois foi p êsse jovem que encontrei um dia,
Caminhando em timidez, pa.sso mui lento,
S�guro a um bastão, eonduz-lhe o guia:
A êle foi a. visla, - ao t:slladarte o vento,

ANIVERSÁRIOS.
Fpolis. 1/61

FAZEM ANOS HOJE

B E N T O OURIQUES

Transcorreu no doto de ontem mais um notalí,
cio do nosso estimado omigo e distinto cont�rrôneo
sr. Bento OuriQul?S, Motorista do Emoreso Florionô­
polis. Ao aniversariante embora tardiamente os nos­
sos sinceros porobens.

(Cont. da P pâg.)
tambêm, de S. Excla., que
rõsse estudada uma forma
de se atender ureentemen­
te à vacinação contra po-

!�sm���!e�e���r� ;�c��=
rio de- Saúde para ulttmnr­
os entendimentos".

BANCO DO BRASIL

novos ...
.,

:rg:n�t��:a�oo V�e�_ ��i;�� ;�:s Ili���c��n�;
dor Cclso Ramos fez outra reajustados. ter a certei:!.
importante revetacêo. que de que. dentro em bB'!vc,
Interessará a lôda Bantà cumprirei mnts ês ;c com­

Cn .arina e ,rr'8.i� especial- promiSsO as;;umido q.nh".Hlo
men:e ainda 00 funeionalis da cnmnanha ao Gavêrno
mo estadual. E' a aU2- se do Esta<lO. Já :1 firmet;-" f''111
refere uo aumento. assim diversa:; oportunidadeS que
expressa: encontret. opor paJ_·t�· ,�
"Permito-me. ainda, uma func�onallsmo e.tndu-ai,

��a�� �:�:;;���.c�o·re��\��Il��� t�g�ra� �':�Is�a��e��ç::v��
b!.l1c!ade ,11) oovôrno. ver- no. Não seda justo. '_oor­
ter, nOVAlU'entl'!·. a t"qba- tania, de minha p�lrlc\Jqllf'
IhRI' 110 rflaiustumen-:'"""t1of; eu não C'f)l'rNpOtj'�fle.
vencírn-nt.o-, (lO" fl' ...n':'''''''''_ dando,lhes vCncimfHH�os
rios nÚbilccl-i, trabalho ê"te cOlTV;atiVE':.'l nam -nuc.
lutel'rompido por motivo mais esttmutndos, ,p�am
cios últimçs aeontech'-en- ("mtinll:lr 3 trabalhnr pnr
tos nue ebnlarnm a Nação. Santn Catarina. com fi- �i']n
Podem O!; f�7Iclonãl'io" �e a dcdiCaçã�rl.:�::::�.

Centenário de Cruz e SOUIi
.

"0uvi <lo Pre::ljdente des­
te estabelecimento que ti­
nha rrutcríseçêo para au­

mentar em muito o crédrte
ngl'ícola e�! Santa. C'a�nri_
na. nrinci:pall'l1ente no' que
diz respeito ao plantio 1.!0
trlgo_
Para. corosr tudo Isto,

consegui do senhor Pre::li­
dente �a República., .qlle
fôsse reservada, o"; últi­
mo convênio do trigo, a

importância de 200 milhões Cruz e Scuz-r. o grnnrte
de cfth.eiros. e entregue ao poeta nem-o. mes tre .do
Govêrno do Estado, para �lmbC'n�m(), nu-c ou na ilha
ser aplíeadn em obrns do Ile Desterro. (>'11 24 d,.,. no­
fundo sdcinl. Dentro !:.Ul vembl'o dE' 1361. 1':1 "1·'"

breve nomearei um G�Il�.., (to velho Ma)'e('hal Guill'er
de Trabnlho, "ara e,ütl(lar me X�vi('l' rle SO\l7,a. Aq'ui
:i anlicacã,o da referIda" e�tudou. teve prcfe,;"õl'''
impÕrtância ncs munici-..-' "h:l �,rf)iec51) no m"O'i�'''_
];:io$ de menore;; r(>cur�os r.lo rnbrinensé' rf'v('W",j",.
do E"tado".· d{'-4/!p ('f,,' .... "-rande 'alen-

tO'. impoljdo-oe. p,.r
11'oJPORT.�.NcrA .Dos CON- r�mo li:;f'I' d ....�f'U Gl'l!n'l.

TACTOS M_'NTICOS Liter:i.rln. :'I "Idé!n Nova" .

'que movlmentail n. pr,..,vln'
ria. Ernm selJ� ('Ollh, Ilil�"í­
rO<l: S·Jlltn,.; Lllst8da .. Ho­
l':1/'io ,10 Cal'V:llll�. 1\1''1!';')
FI9;:lwl:·cdo. O�rHI' Ro.�a�.
Vir:nllo Vnl'Zf'9 'f'ibu""'')
ele FI'('it:ls - gl'anrle", no­
me.; �'l historia inlelectual
/1" R..,�1'l C.lt:ll'iOn ç ,'..,

Brasil. Se em vida. não
con�ealliu "enr('f o,.; p'r�­
cr-ncei:c,( da er-Oca t··
flltl depoi::; "e n'lo')rto e ..

hf)ie :1 malQ)' figur:l d ...

1!lmbotismo brasileiro
uma dns mai::-re ... rio �i"m­
boll",mo univprs:ll.

O Govêrno do E ... t .. ·"".
compreendendo a im ....."�­

t_,;.,('jn rio reH P:\l"a a vida
F\?NCIONA.USMO: REA- cultul'al de Santa C.,' -

Um Livro Curioso de Versos
"(em Mil Milhões de Poemas"

Sob muito.� ou1ros a«­

pecto!-( foi de grand'e im­
portânci[1 :l vlage:r: do Go­
vcrOnelor Cêl�� Ro.mos, de­
vid() aO!'< COntncto"" manti­
dos, tendo ncentuarlo aChe
fe do E�ecutivo ·em �U:l

p<i.lestra (l_ue ern tãcil, pe­
lo (fue freara ('xnoSto "po­
(lerem senlir os c:ltarinen­
ses os resultgdOH do� -pri­
mel!:os ccntac'os que man­
tive em Brn.<tiha com O

atual govêrno (Ia Repú­
bliC':t.", !;:end'O (lue algumas
c\:l,; medidas já se fazem
lIentir e outra!' .�l1r,!:!;iTio
Jogo. '.

"'F�SI' mil(·nina de f8� ... r

poemD�" é uma ':l"inca(lei­
ril �(lm (,"'l·te?n. nlf1S "i

al� a �Lltir{l e talVeZ mni.�

knge ainrla. POI' lras d'es­
f;e "el'ercicio de c:-;tilo" <le
u:n. novo gênero, eseonde-
se �emjJl'e 11 r-reocuPaçao
!'crla e profunda ele uma
experlmell ,ação da lin­
guagem.

na. acaba (!,.,. oficinJiza r os

festejo,.; cOmemoraUvr.s -do
centonário de Cruz Co Sou­
za, A COT11il'''âo nO''l- :ldn
jâ e-ltâ or..S!.I1j1�and." II p-rl)-

!ii::�lo��r��!�i('ft(,I,���l\;� :l���
bdismo brasileiro .

VALIOSO
TRABMtto

O GOl'e"n'Htol' C(,t';uJna­
nl"� reCebeu do CJ:lcfc de

�;��;t�g..�� �r:�!i;�t����
�1'��l�t';r,�e���I;te exp.$:!}en-
"Sr. Ministro in!!umbe-me

:\Cll�!ll' rf'cepimento e>C.Cm­
piare ... a.bra.�p:';; ,.,cp.r�l:l
tr"lbalho en!!flntro r;,,'''r­
na(!ores re9!ião sul feehl\s­
P�\" v" at!r:.-O['('endo "�il'l­
so tr·'baiho Govi-rn(l �ntn
C:ltllI-inn I,!:-oJ de;..envl'lvi­
rnc"'o n�cional cuio plano
reef'bPrú t,:,hl :l!'()lhidi. "",
te mif!i-"téri(> r:t S'>udl'.
pnntl'l Ln'-'er(t3 _ eh,.re
fhhinete Mini';tro Tl'!\h!'l­
lho.

() cte�lllmbremento pel'"'
lar:'!l" de (,"fros em sen­
tido c(lJltr:\rio. Hã jâ. \':írl­
os nn�... Os esneclalj"ta<;
trabnlhnm no cle:-:envcivl­
m"nt<) ('e novos s-istema"
dc Ilumlnad ... nUe g:-tran­
j 1m um m:\�lmo '�e iuz
Cl':: 11m minimo de de.4-
lumbramento. JIlIgava:'",e
er encontrado uma !ldu­
ção nos f(}('M M.�lsmé!-ri­
r.')5, nrhptados .por nlg'U­
mas fermo4 no" �E'US C:lf­
rcs em !>Iérle. O cone tie
luz concentra-!'e no l�rlo
direito da estl'ada, pão
nfec·tnndo flua�1 o Jano
��qllerdo· ��bl maneira
liãO 'se dei'llUl'I).(m'lm os C!il'

r�o;; em sentido contrttrio.
Aliás I) efeito .� ó s e faz
"en'ido na ... recta� (lU n<l,S
('urva" para a esquerd�.
Naf'. CI'UV1\S par:1 a (li rei­
h o carro em senthlo Con
trarlo I�dll "' luz, limitnd:1
lateralm('nte, ,T'as não na

afll.1ra.
v o. nerltcs- de�lgnam de
!'ensacional a invencao do
engenhelr, Lollert, da pe­
qllenn ('It:'ade (Ie Fur«ten­
feldbruck. Iler'O de Muni­
que. Lolk!rt' trabalhou nla'
is de (luatro nnos num no- Em cada págIna, um �o-
1'0 .dslema de tarai. regi", neto, Em cada tira, -tlm
trnndo agor/l as patente;; verso. Como as 'iras nodem
Oconf' rle Il�� é. por a",- "er levantadas à vontade

",im dI ��r "compl'imido", pode-se ler o segundo Vf'r-

��·��o di:e� .��g�-sefl'enet� �gi/doP���i�'i�'Os����g {��
ma.o;; não para cima. O:� pdmeiT'o floneto etc., e

con.dutcres rlo� c"rros em eo:rpor, assim. de S!.côrdo
f.Ientielo eOntrnrio não �no com as leis dS!. análise com-

\

erectad()S. A c.onstrução blnatória. 10 1)oemas.
deste taról é extremamen- Em resumo.- são a.jexal1�

OS"AL.DO MELO' te sh.ples, bR.�eando-se drino!'. em estado de J1h�

UM PARQUE PARA AS CRIANÇAS - festejou-se �r:: ��Cig�o'p;:el�� (���= �:�� i�: dIJ:Y��ir::; (leQ�I�
com variado programo o Dia da Criança em nosso bóllco. pcs.sSlmos brincar com el�".
Capital. Uvro excelente para �

Tocantes comemorações assinalaram o dato, Aí! expetlenelas .'e�·ls fériaS em gru.._'Oo,. O autor
não foltondo também o cooperação d2 todos os cré- ��:I�ã�ovdoe t�����r ��� ? �:�1�!O�!.�: �r��h�:ie�;dos religiosos, que em seus templos.au- foro deles, �eu re!'.ultadçs abslutamen anos para ler todos O!: pee-'proporcionaram a petizada momentos de alegrias rais incandescentes acimp. m:l.5 susee'jveis de sere-:nespirituais.

'

te sati3foctôr-!os. Apesar formades com êsses 140
Comentando esse grond2 acontecimento Que Hh�ãe_ adelluadra das e,,- versos OUe se podem com-

���t��s� mundo infantil, olguem dizia e nôs o oplau- d�!enaV�i����n;�ar :�Snt�â� bl.Ór postas foram feitos
,

Está faltando nesto CODitol, um bem montado �c:::t�����ce o�efar?��,te� ���Ci�:;� ��z�a es�lf!�OdO�I�Parque Infontil, onde a crionço posso livremente ma- que c de éxtraordlnãrla Ra,'mood Queneau faz me-
nifestar suo alegria, mantido pelo Pref·eitura ou o I!11Portãncln, dadas as al- lhôr; dá aos 'imbeCIS a
Estado de maneiro o proporcionar á petizada olgu- tns. velo�idac!es a que se possibilldnde de fS!.zer so-
mos horos de diversão sadio e proveitosa ���oh�:! g�ri1��tein�I��� �:�O\re�e:'����I'�����ln��I'�As crionços em nosso Capital oe os de idade es- ida pe)as autoridades ie- sos. Que se prestam a tc-colar, principalmente, o não ser 'Sempre com pro- derals examinou (I farol dos as loucura",. re:n. mais
gramas de ocôrdo com O que é de se deseiar, nade de Lollert em to/tos os de flaukt de b/lmbu <lo
mais existe. Nenhum ponto poro reuniões infantis pormen"res, falnndo no que (Ia fb!\lta de Mll.llnr- .

Nenhum logradouro público, .porque, poss'eios' seu �elatórlo cle uma "in- mêe. Ma", p;>s!H1Cm pm rlt-
apropriados existem, poro dor à crionço momentos de ve�çaeOng�e�h:I�I�II�;iert jâ �ltu��n�� �a���, E�es���reuniões e pleno liberdade de movimentas. patenteou o !'.eu novo si,;= combinação iniciai, aquelaFlorionàpolis nêste porti'culor está parado, tema d e iluminação, A que o autor aprese'nln, o.�B2m verdade é Que ló Dela Pedro Grande havia producão em massa ainda scne:os (fUe formam Po;;-
um pequeno PorQ\""e, mos, além de pequeno e des- se fari espel'ar. Não re�- !'-uem um tema: "Amérlca
confortóvel, nunca recebeu os cuidados necessários tn:l minima duvida, que do E.I, turis:rn, provin-'
e como sempre acontece em identicos casos, a mor- �I�:l e"::"z �����d: a s����� ��ai�:rl: ���s :t�����/!I�manjados e o mol2cogem misturados com abusos, e de tarõi-;; Lollert tel'a ac(.i poeS'ia, ma", em outrabrigas' ocoboram deixondo o porque completamente tação geral. C'om.bí.'nação, quem !>ab('.destruido.

se a flama não "ul'gira?"sr. Antonio Sofum O coso é que o criança florionopolitana neces-
-------__..:.:._;:__;;,._;:_=c..:.._..:.:.:;:.:.._

sr. Aj'Tli!cor Scherer sito de um porque ,

ir IM) @ R
sr. Manoel Condido de A. Neto Um porque que correspondo ás neo�sidodes e O LEO " _srta. Eunice Silvo \ finalidades que !.e requer par.a tais promoções. � �
menino Júlio Maria Um parque fiscolisodo, bem cuidado que só i

. tojsra. lilá Brito de Rosa pertenço as crianças e onee á visto de seus pois, pos _

menina José Carlos
.

sam ter com que se"'distrairem 00 ar livre.
srta. Márcio P. lehmkhul

,
É tempo de se pensar em dotar o Capital com

menino JqÕo Carlos lemos

"ti\
um parque dessa natureza. "-

sr. Nilo Francisco So'uza E como um porque só no centro será pouco, ou-
sr. Uno João Bastos tros melJores e modestos pode.riam ser distribuidosCapitão João Cócio de Souza Siqu.eiro. � nos l;_Onas lJ'lois-=ofostodos.
sr. CI Qt1ceu Machado Serei pedir .. muito? .•

_

., ........ '
..

����� �:�f�l,di��,��5i�?�·0.,....� ·����(��I�· ·�!�{t�êr�����r::t�d!§��:;:;�bt1·,�1I.-.?�;f"":·W.!t......,,"',...,

"

-

..

v comeameno: <ecos

PARIS. (IBRASAf-
Afinal, "!Oiu d'1-s nrelon do
edltór Gallimarcl essa eo­

letanen de verSOs de fray­
mond Queneau. em tôrno
d'l. nu:!.1 havia tanto mis­
tp'rio. Só �e conhecia o

titulo, fl_Ue i'ltri',tava: Cent
M!Ile Anlllnds de P0emes".
Cem 00 livro na mâo

compreel)(:le-s� agera Que o
3U':or tenha feito qUf'i'tão.
de gU3rdar segredo. Qupn­
do ".., inventa um trunue.
o T.clh')r e fa.zer �urprê�a .

E. realmente, tudo surp�"'_
ell,le nê"se livro, até flU:I
forma.
,Suas' 10 págln�'ls apre­

!lentàm-!\e cert:\das em. 14
tiras móveis.

ENERGIA
ELÉTRICA

"

be� (:C,l�.�.�,I;�O 'lO ������'?;,�
energn �Jr:, ;;'i(' Ir (')'�' )\mh.

���i��I;{'o '�",/'i':i�I��,n (�f;�=
ça !l coJh"r o!\ ;l. h:1f!I.'r('s
frut.o".

I11úmer()� serviços J{l ('m
andumente scrvjl'fio pura
diT inuir o �éfjl'it ('nN­
gélico UlIC 11 incn)l:lo'i·d�-3
do;.; Gl)vêrno" ud('nt<;las
'rios legcu.

) Já cs·tá bastante comentado, o lindo
Painel pintada pelo discutido jovem
George Autrorto Peixoto, nOI Institu­
to de Idiomas Yáztzi.

um jantar. onde a sra. Costa

osten-\tava lindas íctne.

Surge na àocíednde um novo roman­

ce. O 010"'0 em questão, diz ser o

muito comentado Belo, Brumel.2 Na próximo dia onze. reatízar-se-é
a benção nupctai de Hilda aoos

com o senóor Nilvio scussei 8 José Matusalem comem. multo bem

acompanhada nn festa Encontro dos
Brotinhos,3 Bastante movimentada aconteceu fi

festa Encontro de Brotinhos, do­

mingo últlmo nos sntões do Clube

Doze de Agõsto - Silvia Hoepcke da

Sih'u. deu nota al.ta n-a elegante.
reunião ..

9 Continua em destaque na socieda­

de. lá beleza da senhora Dr. Gilberto
Guerreiro Fonseea (Jamile).

I

10 Continuarr{ os p�eparatlvos I)ara a
.

festa "Noite de Gala com gente nova

no Soriety".
4 Vem ai a moda das cinturas altas

e bem marcadas. Os f1!!:urinlsta con­

clcn:tram os modelos sofisticados p.t­
ra serem usados durante o dia. 11 Cas:elan e seu conjunto melódico,

.

Llvio Romano e Hellnho o cantor

sucesso, estarão nos salões do Que­
rê-ncia Patace, no próximo dia. 4.

5 O mllionório Jorge Guinle foi COlI­

vidndo c aceitou. pal'a a vier-presi­
déncla da Fax cio Brasil (Cinema)

PENSAMENTO: A valdude faz-nos 0-

6 Na semuna que passou o casal Sr. e - --- lhar para o tempo que

Sra. Dr. Renato Costa, participou de passo,lI.

Faróis Sem Deslumbramento
'Até 18& Metros

ALUGA-SE

(1 cUsr.::;;itivo jÍl
foi patenteado e T.' vã­
,.'''''' r:''-'''(';> - Inven'
ção l'enSacional �e
um en'!cnheiro Il.l ...mao

n---�" p"oea. A'" fãbrj"as

Munique _ (Por P"\'",
M�h1) - Semnre ma'�

depressa" � um lema d'l
de automóvel;; !)rcdu'�(''Tl
('. � .. -s ca"n vez mais ,."t­

pielos. As al}toridl' -'-<
('on"'lrOE'm e_"t.rllda�. chn'
f!� fo'!'u' invlllI�o à inclús-
11'11'1 RU' omobilistic<t. P-r
oulr') Indo. n e�lfltistica
d'l� flri·l('nte" ãprf'�entn. ci-

cada vez m'I!SI elev'l­
�." estrarh,:. ,,;;0 r­

.. de noite 1('"tI'O

:ra!!,édlas hu-

Ó·1'''I.\ ICt;SW"SCI.\
It�:(_'t;," 1t��FOII�I,\I)"

1 ,'RÇ,\S _ G,\It \CIDI _

.1.\I;Ul.'1 _ IIUIST.\"

( A S A
COMPRO OU ALUGO

UMA, F.'\ VOR MARCAR
ENTREVr.C;TA PEL') TE­

I !EFONE N.<l 3617.
2:;1..)0

-------

I

UftHl da" �ausas maiS

freguenreS de acidentes e

PARTICIPAÇÃO
.,iúva Maria

Souza
Be'lto Souza e

senhora

Participam aos parentes e amigos. o contrato de
casamento de seus filhos

AMtlTON
15/10/61

---------------------

NEUZA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Profilaxia a doença de chagas:
.

(Novos rumos

CONCLUSÕES

:.g�lir:�;;��±��:;;
..

e'GAOROShO II H'WOOdChagas, Por exemplo: ate
hoje ensinava-se não ha- "

ver doença de Cha�a� 110

t��;'sul dos Estados Umdos,', �.

��:éeci:;ode n����7;�: sif_s >, :·�.i;vt�r-
ve!;tres e �am,bém numero,-

' ( �

�.. \
uma tradição de bom-gôsto

�.f�g °doa����:un�,�s�i:/�;
, ";,

---

elA, DE CIGARROS SOUZA CRUZ
a8 casaS -são bem cons-,

1ruídas e não ofere�e..'11I
abrigos 'oara os barbeiros.
De outro iado, também nao

se edmonstraram ate hl";)e
CasOs de doença de Chaga,;;
em roda a Amazonia, vas­

ta região que compreende COLONIA _ Por Marl:s Na lareira vêm-se panel:.>,s
quase a metade da suPer- Post _ Perto de Colónia e panelões, no canto a ro_

ficie do Brasil e Onde se nas margens do Reno, esta ca e o fuso pa:-ccem ter
encontram, com� no sul sendo_ montada uma aldeia sido postos de lado ha al­
dos Estadús umdOS, nU-. alema de cerca oe 300 guns minutos. Não faltam
meroSas espécies de bar- anos, Trata-se do maior e na aldeia as oficln�s

'

das
beiras e de reservatórios :'lO mesmp tempo m,ais im- diferente:; artes t.racU.cio-

������ :���st�neia . !!fnl���:' ��::n��;�mã�c�� uais,

da doença de Chagas nesta uQ'lu' ,coleção valiosfssima Esta bela aldeia é a
região. dizia-se que as ca- de ob'jet'os de uso caseiro, obra do .Dr, Zippelius e
Sa!; da Amazonla sao muitos dele_s de grandes dos seus vínte colaborado­
mal construídas que não v.alor artistlco. Apesar de res cie-nt.ificos, Quando em
ofereciam abrigo aos trla- só terem montado até ago- qualquer - pàrte ,do curso
tomineos, Portanto, o mes,- ra. alguns edlflclos, já se médio do Reno um edifi­
mo argumento para exph- contaram mais de 60,000
car a sua existência no visitantes i alemães e es-
resto do Brasil. trangelros,

O fato de não existirem
barbeiros domésticos nes­
tas dUas áreas (América
do Norte e Amazônia) se

deve à circunstância de
não ter havido mutação e

seleção adantativa de nc:­
nhuma das-espécies dos
l.riatomineos silvestres nes·

sas regi es _ afirma °

prof. Samuel Pessõa.

Outra conseq_uência se

refere a protila..xia da dOeu
ça de Chagas e consiste na
pequena ou nula imp:
táncia dos numerosos re­

servatórios seivagens na
transmissão da doença ao

homem As espécies Sil­
vestres: não' c.olonij;;kndo
nas easaS, SÓ ocasionalmen
te podem tarsnmitir a

doença ao homem, ,E', o

que se verifica nos t!;STF
tios Unidos, onde sómen'te
oS adultos dos triatomi­
neOs invadem aS casas, as

veZes e� grande numero,
Porém até hoje sÓ se co­

nhecem dois CasoS ocasio­
nais da doença,
Finalmente, ouera c,:>n­

sequência lmpor�nte e a

possibilidade de e]'ra�ica­
ção das espécies domesti·
Caso Admitindo-se, como

Se admite atê hOje, que os

barbeiros selvagens podiam
invadir e colonizar nas ca­

sas, tal erradicação por
melo de inseticidas torna­
va-se abso)utam:ente im
po�sivel. Se realmente as­
e8pécies selvagens nao ,se
adaptam, a não ser após
mutação genética, como
pensa o prof" P-essô�, en­
tão tal erradicação e viã­
vel, pois há ,pequena pro·
babilidade de tais fenôme­
nos se processarem atual­
mente em alta escala" com

a formacão .oe raças do·
llnést1càs- de barbeiros
trall�missorc:;; da Hlolc:,-ia,

Julio .Abru,u!CZ:IJ1:
........ .�_;·-,l!DSF,.;_A...s2'j) •

encontravam guarida
aljmento _ o sangue tio'
homem e condfcõcs talvez
mais favorf;;veis 'do que
seu habitat natural. Dal a

sUa pr.olif.eração nos ,n

mlcmos humanos e a alta
transmissão da doença,
que constitui hoje molés­
tia essencialmente domi­
ciliaria,

- DOMICILIAÇÃO' im­
SULTADO DE UMA

MUTAÇÃO_.
Ao �er discutido <1 fato

de a moléstia de Cnagos
ser essencialmente domi·
cillária, no Simposio da
Escola Paulista de Medici­

na. o prof, Samuel B. Pes­
sOa, analisando as condi­
ções deadapteção de \ u­

Vas insetos no do:niclliO

.���la;��om::t��'a Ç�e .e.
mést.ícas e Os percevejos,
não mostram mais era­
duações nesta adaptação:
ist-o é, são exclusivamente
domésticas, perdendo qual­
quer possibiiidade de vive-

rem no melo externo, A·'­

sim, cor exemplo, Os per­
cevejos adaptaram-se ao

domlcillo humano prova­
velmente na epcca glacial,
quando o homem primi'L
vo procurou acnger-se nas

cavernas, frequentadas
taoém por morcegos e on­
dorinhas, Somente duas
espécies J}osslvelmente pa­
rasitas prímítjvaa de mor­
esses ou ele andorinhas
tornaram-se doméstiCas. e

atê hoje outras espêe:es
parasl'�as da gall�ha e do

pombo podem invadir a'

habitação humana, porem
nela não colonizam, não
proliferam,
Assim se passa Cem ('"

trtatomtneos (ou barbei-

���),' ���vdiilT�ett�of�t�s��
péciea domésticas invadl­
rum a habitacão dos co­
vcs primitivos da Am,érica,
quando estes se agiam
rum nas Cordilheiras. COl"s
truil1d� as ertmetras vnes
e cidades, Desenvelv
<;e entao, as-espécieS �oje
es:ritamenle domiciliarias
_ o "Triatoma ínfestans"
no sul e o "Rhodnlus pro­
üxus" no norte da Amên­
ca (\0 Sul, Estas, COmo us

Nova teoria. sôo-e a do
�Ilicil1�ção doe "barbeiros",
tato e, os t:latomineos
transm1ssore:s da doença
.te Chagas, com impol'tan_
,<'s conclusões para a epi­
demiologia e profilaxia da

�������:oi i�:�!:l��a�a��
o SlLm:posio sobre Doença
de Chagas realizado dia 27
inttrno lia Escola Pnuüata
de Medicina, no Departa­
mento ,de Medicina Pre­
ventiva (cateUra do prof,
Valt.er Lese]').
Atê hoje estava em vo­

ga\a doutrina da adap a­
ção lenta destes inseto,s nas
residências humanas, Es­
tas seriam tão miseravel­
mente con�t.ruidas {casaS

, de pau-a-J,....,_:.:e, Choupanas
e cafuas de barr", ou sopa­
po coberta, de sape, t

que ofereciam habitat fa­
vorável a esta adaptação,
ASSim, Os barbeiros, de
seus focos naturais (locas
de tatu, ninhos de ratos
selvagens, tocas de gam­
bas etc.) ínvarüam estas
míserévers morndlas, onde

_aA�ca������ax���:V�"�d'�'�'=O':"�id�,,�,,�,o�m�o�.�x�atXo,�."'�!SM"'VerSO-es A entrevista, porém, que,o [orualfs-.

ta oJsé ApareCido concedeu n I'CVist:
"Manchete" dexa 11 Impressão de sei' pu

da renü ncrOa ra obra de ficção, preparada com arte e

manha para ensejai- um retôrno do Cu

gjfvo OS altos postes ad politica nacto

MAURICIO JOPPERT DA SILVA nnl com podêres' otscnctonértos. sem

Congresso e cel'tllmente sem o Poder Ju

As testemunhas autorizada8 do la diciárío. num estilo à Fidel Castro."
ciencãvei desf.ccho do Oovêruo do Sr O Sr, JO,;ê, aparecido na televisão nc

Jânio Quadrós aproveitam a ctrcunstên- sábado, 7 cio corrente. deu a impressão
cía que (J acaso cle �lUbllcidade na tele de oue inventara o que lia em resp'ost[
visão c lUIS revista", Em artigos ante às Pel'gl,lnta>! que lhe crn:n formuladas
r-ícres já expus nos leitores de O GLOBO Enrolava as frases sem sentado, nun­

as impressões dos acontecimentos c� emaranhado de fórmulas vazias que deí­

Ihídaa na cena rio do CongresSO em xaram nos ouvintes impres"ão deplorá
Brasilia. ouvindo participantes em con vet. Assim, acusou o Congresso de C011

noêncta amigâvel qUe me permi'iram tranar as reformas de base (1) soJici­
dar aos fatos um certo encadeamento tadas pelo Presidente Jãnlo Quadros, c

lógico, que é uma inverdade, Foi o Congresso
solicito e atencioso demais com um Pra-

Até agora não pude tirar -outra in.
sidente que não lhe dispen8aVa ameno

tepretação (la. renúncia do Pl'eside�te atenção. deixando até de Inlol'l1mr, �

Quadros senão a apregoada por várias
seus lideres das resoluções importallte�

vez.es no plenario da' Câmara pelo Depu- que adotnva, Uns poucos vet-oS injustof
tado Carvalho Sobrinho, qUe bem o co-

foram recusadas por grande muioria
nhecln de São Paulo, COlllO um gesto de

mas aqueles de mé'l"r responsabilidade
incoeréncia mell:al, cem precedentes na for"lll mantidos.
SUa passagem pela PrcfdtUla c _pelo Ou'
verno do grande Estado bandeirante, As medidas de bru;c, como li lei -anti.­

�ora dêsses Jno'n�cntos, o Sr, Jãnio Qua truste, que Jã se achava em el1lbOI\.'lÇãC
dros manifestava periodos mais oU me antes de sen Govêrno, o Código de Tele

nos longos de lucidez perfeita, de· uma comunicações, a lei agraria, foram pOstos
inteligência suneriQr capaz de grandef em tran:itação rápida na Câmara, com
reall2p.ções em -beneficia da coletividade a colaboração de todos os Partidos para

� Um 'Psiquiatra seria levado a. diag· ajudar o Presi�ente PÔI' e� pratica �eus
n�tlcar-lhe a paranóia da renuncia, a Plan?s �e Governo, E haVia o proposHa
qqàf.q'uer propósito ameaçada, algumas de R!uda .10 lealme�lte, em tudo que fosse

irlici;ldas como a da campanha presi do lnteresse coletlVO.

dlnj::1al, em qUe deixou inexplicavel ,�or sua vez os militares, pela �oz dos
�'te' em uma sala OS srs, Magalh.\?s mmlstros, daVam-lhe todo prestigio e for

Pinto e Leandro Maciel, sem lhes dizer ça para garantir seu Governo, Enqullnto

:t�;�ésal�l����eSCq�:�� �rta:2ãõ:��l�.- ��: ::��:,��'��c��::�_�!er�
d�f(,:, Fóram bUl$ca.. lo para uma "rentrée Ordem do Cruzeiro do SUl,.e su�prêso
"'l1tr propaganda o GovernadoJ; Cal'va' com a

.

homenagem, o.�re�lãente, ltlf-or
lho Ph\to e Carla:; Laccrda, Candidato ll,OU lhe ser em repl'esalla a OpOSIÇaO de

atf Governo da GUanabara qUe arras alguns generais brasileiros que o ser..

tar,JI.. para êle a UDN, sacrificando o seu viaI� ,<lignamen,te, alheios a qu.alquel
cab<lidato natural, o sr, Juraci Maga- ,mallcla", �sslm relatou neste 310mal,
lhi�, que na época presidia os àesti.. numa e�trevlsta,_ a� voltar de Cuba, o

no6'," pin�ol' DI CavalcantJ,

O homem linha, pois, precedentes Contou o Sr, APar�ddo que o. P�e-
lIas I'enúnciaji teatrais que os amigos se sidente Quadras prefcnu a

.

renunCia,

m e havam em .oesfazer. Desta vez ante a alternativa da guerra. CIvil ou de

;e{o:.. abandonar a sua Indepe�dêncla POlítl�a
.Este é o ten�a r!!al: o mais, sao iu- se permanccesse no ?overno, Guerra Cl-

teiPl;etações, vil por q�e, se. �inguell: sc opunha a fie,
Além disso _ vai-se sabendo agora nem haVIa l'elvmdlcaçoes a que ele se

_ nem sempr; o Sr, Jãnio Quadros Se opuse:;se? Quem fazia pressão !:!óbre êle

������:��:��o:�I�edOun;d=;�::��r d���j� :�;inv��h�l�l�egO�;����çã�ln��:����e ��
do,,01:1ior crédito (,ue certa vez foi por ,proprio� nunistru:i militar�s, surpreSO:'!

ele �chamado ;para Conversarem sl1bre unte o �nesperado da rcnuncla, pedlram

det,ermlnlldo a:;sunto e durante a con' ao Prestden!e Quadras quc reconsideras

Versa, Que durou nuUCO mais de uma ho se o. seu gesto,
. , .

1.'a, S. Excla, engOliu {I conteudo de unJa Duas re,spostas l�nçam duvld�. so�
gal;rafa in�eira de "whll$ky". Na noite bre a, slnce�'ldade dt' mqulddo, Jf.. "PnmeJ

CJll,; que o Ex Pre::ildente fel.!:. no rádio c. ra fO� �xphcando a causa ;Peja qual
_

o

nu ·�televisão sua palestra sõbre a Ins- Sr, Jaula Quadros se, abrigou onde ele

t
: -

204 elltava visivelmente pertur· estava, A segunda. afu'mando quc era

b:;oe as�illl meslllo, pura lá chegar, clara ti interferência ""*-terna na "pl'e�­
inf 'nua-se haveI.' sofrido o tratamento são:' q,ue levo� o Presldent: à re�uncl,an�ico Sem o qual seria posi;ível sua Sena mterferencia d.e naçao estran�l'

, apresentação em público, E disfarçou ,ra'? Do:; E�1.ado8 Unldo,s? Da Russla?

rll E' essál'io oue esses fatos - Mas o pre:..ndente se u�laa um bracC), um

: '\!'1'�i�S _n::nham a' público, para es· homem que não temia care:as �c auver

clajecer a Nação, ante 11 campanha que SárlO,s,. � pOr qU� essas,dua� naÇoes iriam

'rma ar atribuir a renúncia do· Sr, hostlhza lo, se ele fazIa o Jogo dup.lo de

�:I$O Qu:dr:S a caU8as que não sãO ac�nder uma vela a Deus, outra ao Dia

vefadeiras. resçonsablllzand-o o ,�� bo.
O Sr, Jánio Quadros éom a sUa rc

!;arf�u q�:C:!:!:I��� °i:f����I:;:, �;��1ôres núncia espontãnea teve um gc:;to inex·

�;:t����n�:ee:is;�:n:� �p�n���:oe� ��: �i��0=:��::u�:�;���=:&le�::���::�::
c�so colocar a ,questão em seus deVIdos

esperanÇas para a sua recuperação, deSi�

ten�os, a a. ssada o Ministro Pe ludiu-se e quas: se viu embaraçada em

ros:aH�: I�pr��aentou na televlsãó a uma �uel'ra civil, Ficou conlaeccndo que

lená da rellúllcla, dando Jl'Ie uma ver�ão �ã:. h�a�� c���á�m t����,� ���:a�f��E
��� 'já expus aos lelto:e:::ir� ��o���s-�: d'�-i� n�mamar deo sangue.
artigos pas�adoso c ��ntecill1entos. A eX. Será inútil '1!xpllca� com �utllid�d,es e

que :01 pai te n ,S, a da Justiça o Sr. Jã.- illvenctonices 'lllna atitude inexa:l1!cavel.
poslçao do MlnlstiO

i vcrdadel' O -ISr. Jânlo Quadros é Ullla pagina sem
!lio,_ Quadros parecc-lllcj po �;lfO[1naçÕes brilh.o e .;;cm elevucJio

,

na. história.. do
, n julgar 1'01' nque ns

'J "1"J]11 do Hr:t:';II, P;l"!lI'1. VII'luln t"li�'lI"llt"

',l�O����':�ét:��;���n��l'�I��ll����. '�Oll�OS le
<>

,(�t�����),,:�..

� ;<'l:. - ..: 'C":..� �

baratas domêatícas, adap­
taram-se de tal modo nas
residências que não se en­
contram mais no seu an­
tigo meio natur-al.
A passagem de um trja.,

�l�:��� �epa�l"lo :���:�
doméstiCo não se na

maneira lenta, mas de
uma só vez, por 1U11 feno­
meno inicial de mutação
genética, A seleção e adap- ....

taçãn posteriores da mu­

tante ao novo melo e que
se processaem mais lenta­
mente,
Verifica-se que outras

espécies de barbeiros,' co­
mo por eXemplo o "Pans'
ti-ongylus megfatus" e ex­
clusivamente doméstico em

algumas regiões do Brasil,
como em Minas Gcrais e

Bahia (Salvador); em ou­

I ras áreas, corno na Ilha
de Santa Catarina, ao con

!���i�t're�-vi::�à�siv��enl�
cas de gambás e ninhos de
ratos, Na referida Ilha, os

seus adult_"" nnde.m 1n'(a­
dir as casas, porem �

não pro, .... ,,,.... r:' tambéTI,
o Que se vê com bar-atas
selvagenS, cuios aClult�s
podem invadir as casas SI­

tuadas proxímáa às matas

porém nelas não se multi-

pl�:t!1, c0mpc.rtamento é

Verificado não só no "P.

megts.us' coma em outras

espécies, tais como o "'I_}
sordida", o "T. maculata"
e o "T, braslhensis", .q.\le
também vivem e prolife­
ram nas residêllCills e nos

focos da natureJt;a e que

por tsso são denominados.
semh:!omésticos. Segundo o

prof. Pessôa. neste caso

trata·se de vafledades �('
U;r,1\ mesma es?ecle e nao

do mesmo inseto. Uma va­

j-tedaoe colonizando em

fócoS naturais e outra, di­

rerente, colonizando na,

residéncias,

Como viveram há 300 anos
num trahalho meticuloso, tistas, mas, com o tempo,
i!. desmontagem do edifício, são autênticos especlalis­
pedra por pedra, edifican- tas de construção. Domi­
do-o de novo em "Kom- nam técnicas que o actual

;�:t:::�s::tI:t���n�ec���� �:�:a��e e�:�;�h�ce�s_
caSAS, jé. estando deslgna- te museu etnográfico ao ar
'tias em toda.a região rena- livre as aldeias-muséus de
na mais '48 a integrar nes- "Skansen" na Suécia 'e de
te museu. Golecionaram:-se' "Arnheim" na Holanda.
cerca de 8,000 objectos, to- Numerosos turistas já:)ace­
dos da ,século XVII, Os co- dem· hoje ao convite de
laboradores do Dr, ZIppe- 'Kom�ern", a darem um
lius não são apenas cien- passeIO pelo passado,

Segue-se cerca de un"\,
hora de automóvel, pol
uma boa estrada, em dlre­
çâo ao poente, atravessan-'
do a montanha conhecida
sob a deSignação de "Ei­
fel", uma formação de ori­
gem vUlcâQlca, um pouco
descarnada, mas extrema­
mente original. Pel;;. es­
trada Cora vêm-se tabule­
tas de madeira, aI tístlca­
mente talhadas, que indi­
cam o caminho para o

museu ao ar livre, "Kom­
mem". Estando o tempo
a.berto, goza-se de uma

vista imponente, Na leve
névoa do Vale do Reno,
distingue-se Colônia, com

a sua cot.edl'al. Olhando
para o Uf.Jtc, çlepara.-se

cio antigo tinha de ser sa­

crificado' a· construção de
uma estrada, as rn!nas de'
carvão e ao planejamento

urbaI1;stico, o Dr, Zipelius
surgiu ,om os seus cola­
boradores e procederam,

Sin�icatu �os Jornalistas Profissionais de s.e.
BALANCETE DE SETEMBRO DE 1961

RECEITA

. I

c,s 5.325,00

26. 800,C�
18.000,00

700,00

Saldo anterior
MENSALIDADES

Arrecadadas durante o mês
FUNDO SINDICAL

Reti rodos desta conto ,.

TAXA DE EXPEDIENTE
Arrecadação da mês •..

ADIANTAMENTO
Por conto do auxílio estadual para o

IX Congresso ....••• , , ••. _

com as montanhas, do Al­
to Venn" já na Béigic�,
Senão se vissem de vez

\Cm 'quando pessoas vestl- TOTAL; .

das de aeol'do com os últi­
mos ditames da moela, po-

��r-::;ia ca��� a 1'�����:!� EXPEDIENTE

mente no séculO XVII. A Despendido por esta rubrica
ambos lados da estrada ALUGUEL DE CASA
vêm-se os casarões impo- Alugueis atrazados
nentcs, l:obertos de colmo, EMPREGADO.

����taro:..;, ed��;os n��mp;:� Pagamento mês de agosto
apenas os vlsitan',es que

IX CONGRESSO DE JORNALISTAS

f:r�l�davê�n���a ���!�: N�� i�C�����sp��:g��� representant�s,

pequeno lago da aldeh DESPESAS POSTAIS

�����o �:t��'n�ll�stirane�� Selos e telegramas .•.•. _ ..

pleno movlmen�o, accit>na- BALANÇO
do pela leve aragem tão Soldo disponivel: ..•. , ••. ,

frenquente nesta região, No Caixa Econômica
Na capelinha edificada de Em Bancos
pedras ciclópicas, o altar Na Tesouraria
está adornado, Portas co-

�t���fhesde de i����'�ssae�t�� TOTAL . .. •• ,." •..• , ,., _ • • • 150,825,00

����t�so�eQ���;��n�lln��s ��= FlorianópoH�, 1 de outubro de 1961 VIST'O
la.:., in:;lal.ut,l;; como ;3C OSI·",� JOSÉ CORDEIRO, GUS:r:AV NEVES

tS_CU�.l�b����:�� Uli������-����_�.����S�btr.��_ J _�-.� •• , .�J� , �.J ,��r 'si�e�_:,,�'

100.000,00
150.825,00

D E S P A

4.389,00

18.000,00

7.200,00

97.216,00

453,20

5.015,00
2.000,00
16.551,80 23.566,80

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, UMA DAS MA/S POBRES
,CAPITAIS DE ESTADOS DO B R A 5 I L

TRI8UTÁR �R�ADA
EM 19 (; O')

BELEZA.
O 'metodo mais simples

ele f!1.l�r massagens filarias
no couro cabcludo c man­
ter "!ImpolI Os cabelos -

pJ1!l.C'lpalrn('nte do pô cle
tere-e; ou ilc n.'ltnlt.o - é
o dn escova. Escovar os

cabelos D1ARIAMENTE.
antes de (Wltar-Ile é um

habito de brlrza e nlp;i('
ner-

DIA nUATRO DE NOVEMBRO SERÁ ELEITA A CARO­
TA IADAR DE CANOUfHAS.RECEITA

Retornaram a esta Caplbal, pela Real,
o Sr. e srn. Governador Celso fEdlth)
Ramos, Chefe da Cns� Militar, Major
Ayrton Spalrllng de' ouvetro.

Numa Exposição de Tecidos em Siío
Paulo, os tecidos Renaux, destnesrnm-s»

e foram elogiadas pela.� crcntca s sodnl,

d:1.QIle'1ii. rldnde, pelo mais moderno q ert-
•

crentes tecidos. teblflzndos, ilHe n;"".,.,.

nrnarrobam e afio "aêens", lnnçado-, na­

qlwl pracn.

RECEITA

vo�F�le�Eu�A<:!!�n�:
h!l.múnll.o ãl1'erente pnrn
pratos !'lalgndo.'l, ponha a

cozlnh:\r em pouca agua
qunLro maçãs acidas QUan
{lo a agua secar. as enacãs
deverão estar ('ozldas . .fnn
tnmonta uma colher tfto n­

J!Í1(':ar pouco an�e'.'I/d� r('­
tirar do fogo c dcpols lins
!oll' por Jl('n('lr!> rtnn.

7529044.000.00
,I �� ���.ggg8g I

90306600000
7812 10000.00
'431300000.00
339870000.00
271950000.00
.245640000,00
141 044.(JOO.00
I 36.249.000.00,
111479000.00
I 0271 6000.00
71 185000.00
63. 740000,00
62649000.00
56300000.00
51.698.00000
40607000.00
16330.000,00

Os Secretários da Fuzendri, dos Extn­
cios: Paraná, Santo Oatartnn e Rio G[S\.:J._
de do Sul. estn rfio reunreos em Porto Alr­
gre. na segunda .qutnzenn de novembro.
Assunte: nanoo dr DPsc.nvolvlmrnt.o·Erfl_
ní)!ll!{·".

No dosrnc das E.'>tnçÕcs que est-m 01'_

gnnlzando, o mês de novembro, j:i tem
suas representantes. Duns "viuvns", urr,
urer-re o outra tnste.

No �dlfírlo dJ SESC, .econteceu uma
reuruão dos membros do Stndlcato dos
Empregados do comércio: Sr. e ara. ous,
lavo ZIml'r; Sr. e Sra. truberto 'Morltz;
S:'. I' 8:1';1. wümar DellPr; St. r sta .. f.lllbnl
Purifkr;ç-!io: Sr'. Bduà rdn 'nesn: Sr. ,Jor�('
Pmll<"iro' e "i\\{as.: Mnrttrtn Rodrlp.:uC'I e

BCI"1I;1! tlNf. Fontes, assísu-ntcs do SESC.
A resta está progrnuin parn cs dros 29 e

30 do corrente. No dia 29 no majestoso
pdificio oc SESC. será reanxnde uma -sot­
i-ce". 'com a orcícão da Rainha do Comér­
cio (l sorteios de valiosos prernlos aos pr"_

s('n,lrs, orortndox pel9. eomércto toent. ,

'

. ,

No. próximo dia, 2fl; será renllxndc no

Clnbe···12 de Agô.�to" 11m desfile ínrnn­
til. denominado '·"prill1aVer:1. tnrnntn''.
pnt roemnoo pela "A Modelar".

I

O filmO!} "A Lágrima Que Faltou", é'a
grandíosa Pré-Estréia. no Cine São J,)­

sé, em beneficio das Obras eooiets da
Igreja Santo Antonio. O cctumstn pos­
sue entradas e solicita a colaboração
dos prezados leitores. 10-11-1961.

CURIOSIDADE .

Eis a rlA�sifiea�üO- gernl
dos vulcões: A. cm Mlvi­
daôe: R. n.1�l('nt('; F, [11-
megante- �. com chama;;
il'lt�I'I"�S, som lUlllaça; Q.
em oulet.\ld"c. No Alaska,
existem pelo menos dols
em ntívldnde : lJ Triilf'nt
e o Torbert.

\

��:o��Zf! Inf;lnli!l cm-

bera. confo�l:1.vels c stm­
ples - «oooro '!I'C1l0� an-:
fd:es e "compllcaç�,"
tanto ll1elhol'. _ não de­
vem� entretanto. ele fOI'­
ma algUma .pa\'eCer "que
foram "herdadas�' do, /ir
enso ou da irmã mais velha
Uma rounà aperbnda de­
rnuts otl larga. demais, a­
Iern -(J.e 'lhe tolher oa movi
,mentes. poderá cont'fihllir
Il1l.ra.-dflsenvolver nc,�'�
dez e ncanhamento.
!�1NAMENTO
Uma colher de SOPA rle

nçucar pesa vinte e cinco
grnmtl.s: uma colhei' bem
cheia ele fnrinha do trigo
também 1 em. o .mcsmo Pe­
so; uma r-cfhor msn dê ta­
roinhn ele trigo nesn quin
zC gramas; nm litro eon­
tem- mil gramns oU quatro
('(JJlos; uma Qollicrinh:1 (
cn\ rer.citas) é. umn Colher
.de chá..

r>ECORAG�\.O
Vmil pcouena �slnnte

ao I"ndo do fo�ào pal'H aS
pnnel3s que �iio maiS, u"a
elas, fi conchrl. n e<;pnma.�

�,l':,r��li��flr��tos!l�:;:(� �:��� i
sendo IIsrulos .'a iodo !lH,­

mento", ê o !!t1e há dd me
�c_r pnra � dona ele ·("(\.f'fl
('ficlente. rApidn e ordl!ira.
O moveI POde ser de ma­
rlAh-a, nto ou me$:mo aila­
l>-*':Hlo de U"" caixote, tl{'l'l­
{Ie CHle <levldamente lIxa­
(lo e pinHljlo. E" !)cde ser
colocMo �obre a pia ou

c.avnléle.
PENSA'MEt-.""'rCS
A mujor alegrin elo mu­

'ttcr dE'Pols ele amar é a
obedecer. (�lIru:r)

--..\"'*)
Ao (\al' um nomr a um

-f!'tho clev(' S(l
.

perlfl:"lr na.

lllulher Ilue terá 11m dia
bey D'A\lr('ve�')
dl�Hgit'�oÔlt'lllll1cinr (Dar-
Um convl,ln.do Pal'a u­

ma. refeição não tl(!ve es
r.olher o pmto, ncm o vln
ho .mais caro, n('m ta.'l1'­
:pouco o IlllliR bnrfllO, No
primeiro caso SOria � =_...
T10sprezar o anfitrião. O
m{'io termo' é o Ideal. Se
que.m convlrlu pede o Ulais
�1i"rO ou refinado n50 há.
inconveniente em J)Nlir,
nlgo ('quivalcnti'.

",

I'
i APENAS DUAS CAPITAIS TÊM ARRECA AÇÃ IWFERIOR À

FLORltlIIIOpoLIS: TERESINA E CUIAS

MUN/C/PE:
AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM

IMPOSTOS:

SEM MAIOR REOEITA NÃO TERÁS MELHORES S_E R V I ÇO S.
NO periodo de férias os cstudnntea te­

rão um nbnttmento de 50'1r no preço das
.

passagens aéreas,
A.debutante Vera Lúcia aaascr. no mo­

mento em que Ioi apresentada à soct-.
dr,de no Baile do Perfume, pOI" seu pa­
drinho (irmão) carros Henrique Baas('h.Sindicalo dos Empreg�dos Em

Estabelecimentos 'Bancários, no
Estado de Santa Catarina

EDITAL N° 3

--------

! ,�IMPOSSíVEL! !!
I vender mais barato ouc I
,I fi. Ralnh:.. dl's Biclr.!etns, I

.
Rua: Qonselhciro Mafra. I
N".olf>.<!. I

GOST� DE C4FÉ1 I
��ÃO PEC� '::!�� Zl�' I

O Grêmio "XV de Julho" r·�i;ü I'nl

gy'andes ath'idades pal'a a fC,it:1 quo::
3conteceni. no dia qU:1.iro ele nOVembr(l.
com a elcição d:1. g'arota Radal" <1(.' <"::1-
noinhas

Cadeias Flutuantes no Báltico HA, Brisa da Manha", dc .Chal·les Mor­

gfi.n,
um bom livr� laTlç�do pe.1. CoI('s:in fC:lta\'cnto. nn Ed..itOn... O (.l10),,0". )!.

O Enlace Matrimon.ial do Dr.· Nobe)"!',)
da Costa BU!'ncuhy, rom a s\"�a. Mari;;,:
Aldl!. Wilaim, serâ no pljÕximo dia 16 d!'
dezembro. na cidade dc CUI'iliba:

Prlo presentc Erlltnl e, ctn ctÚnprimento ao disposto Fechou-se mais 11m mações não impediram que
'no J.rM�o GO da Portaria. nr") 148. de 18/10/57, ficam con- buraco· nll bnrrolrn. ele aJ"�- continuassem ai) t.entatJv:.\s
voc'adas M, ASHoclados deste Sindicato para as eleições me. farpado _ Trave�;la dc fu::p.. Dando-se a apn.dn Oll"etol'ia, Consêlho Fiscal e respectivos suplentes co Bnltico num barco a ]'enda ele vemneantes "fi­
que serão reaU?ndas no dia 23 do corrente, segunda- remos

eis ao Partido" compravamfeira, em sua sedc social. à. Rua dos lIhêus, NO 13 - Berlim � (Por Karl Ra- em WarnJm.unde ou Sas­
sobrado, ondf> f\ll;clonarâ'a únJca mesa coletora, lru- dow) - A antiga capital da. ;;nitz uma pa�.sagem e snl­
dando-se a. votação às 10.00 horas e encerrando-se às Alemanha não é o imico tavam de bordo na Dina-
20.00 hOt'as.

.

�a.tro de tenlat�vas all- mrrâ ali na Suécia. AUãs o
SOmente terão direito a voto os associados que n- daclosas, inspiradas pelo salto de nove metros cletenderem todos os requisites legais e estatuârios, sen- desespero, de a.bandonar o

lL r para o cals empedra­do 'condlçõe�. pnm validade do pleito o compareclmen� 'terr!torlo �n. 1.ona de Ocu- �O�I :lgnifiCOU para mult().qto de. no mmlmo 2/3.dos que. preencherem aqudes re- paçao' sovlet.icll da Alema-
fracturas perigosíssimas cqulsltos, cujo total é de 218 sacias.

_ _

nha.. Onde quer Ilue sc
atê mesmo a morte. A Po-Ao sc apresentarem para. a votaçao deverao os as- descubra lima aberta, en-
r' P uar passou então�orlndos exibir documento hãbll de identfl'lcação.. frentnm-se os maior"cs perl- lelU Opl , .

t Li'
,

�ara outros ql.tai.�q\ler eSclarecrn�ntos poderão os ��I�arn. eonq(ltst.:lr:l Ilbe!"- �!l.({�II�marjll��on. a. :�:a��,
/,.fls,qOrlfl.dO,s �f' d,lrlgu' a seele do Slndlcato. Quando so tcchol1 hcl'nu". espn_ncando bàrbaramente1, 101IanuPo!l�. 18 de .outubro de 196L Ucamcnte cm Berlim a Lodos aqueles {I\le tent,a-
_�__

Cnl"los I !\ssonl Junior, P1;esldente linha. de d('\narcaçiio cio vam saltar. Os ctlnamnr-

"FieslauESpanholã Em Berlim ::��� tt�:!:i:'�;a e f����t1� ��:���s d�Ss�I��;I�Z�:,v�lI;e:�
pada por tropas da chama ção na Dinamarca foi for­RITMOS IBID'RICOS

E8
lnmerlcana jamais apre- da "Policia Popular" c do d te to���g�M����,��fS, A�� , t���ddaed���U B�!ii�S Da��; "Exército Popular" o Bâl- ���l�::�\:':s:��� :;�'P:Ií�

MA - SULAMERICANOS J a esta sua idéia: tl'azel' Uco apresentou-se a mui- eia. Popular" nas águas di­
ENTUSIAF:MAM O PU-

.

i llma vez para Bertim toda tos como última possibili- namarquesRs, Em Trellc-
BLICO

\ 4 :n���i�s��P�lg::�� ;�d�v� dad�:: ��;:;-boats da Zo- ����e�: ;���:o:n�c��er�:n:Berlim � IPor Pauli I res (lo folrIme Ibérico e na SOviética ,nanUv"'"n, blSoviêtica" com asso os,'l'orial1 - Implllcssões

daj
"�roalTll' ...tln� Reuniu ate agora o transporte .de"'Iem�nha I A grande e1'- J nuooi 100 artistas e.;;pn- passageiros e de mercado-

Náo obstant�, rcgistraram-
�daria. c/c mármore dr' nhols, peruanos, argenli- se sempre de novo casos de
...,alácio, sô escassament.e 1 nos, braSl'leiros, mexi.canos, ri� para. a. Escandinávia:

fuga. Nos últimos meses
!luOlillada Pl'!o hlnr o as I "ubanos e domini{'a.nQs.· estabelecln a llgação com

chegnram ele.<;..<;a mallrirn (t
:palmeiras l:m("::l1H a sua., Não faltam nomes mun- o parto dinamul'quês de

Gedser mai.e; de quarentasombra I!O let"l'aço. Súbita· i dialmente conhecidos em Gédser e o "Sas6nltz" lira-
1mbiUmtcs da Zonas Sov!é-

����cSIC�cen�,:��ee fn�h.O; j ,�rir:i�: ����:��!�mnV�c� ;;:b�r!�h�adeS:é:�:� P�i!�� tlC� autoridades da Zonas� .das �stanholaSfllce�!l I'nt�tnge. �i.utro h olta�a�. tivamente os dil'lgentes
Soviética resolveram

;

]>orr:� l���� ds I"��s���.� de�' �S��I, a que.e�aa;t� ;l�i: comtmlstns tinham permi�
termo a' esta situação. As

falhos dnJI 1Seiíorilas" lfadores eontla neste país. tIdo "magUunimumentf>'" "viagel1S de. recreio" o. bQr�
.�l�:�;�� �s,s���ab�����!� :;j;� ":_l��le�l��g:r B��I�a���; ��:e��'�reCS;'��t;�cn���,:;� do elo navio "Seebad War-
tom palmas no I'itmó d� ')s hóspedes e de acomp:l- navIos c' vIsitassem por :�lmu���'a���a� S�::::���paChangn. Olé, :\ "Ficsta ,har o público. com a sua algumas horas os dois por-

cm I de Out,ubro suspendruco;:;��o�,mármoJ"e rio pnlá- �er�!�:é�hO��r:r��:� :s onolll������lg��:�eicsel��:��� : (��n:���lloil�ta�;'pa ô.
• :;;r���� =�. �on��lt�� tiraram vàntagem rlesLa

meirafl têm a. sua eStrut.u "9.\1 ...�0 d" tJ.amenc:o da. oportunidade P:1.l"l\ fu[!irem.....

ra. de arame; têm cato! \ -{�,,� -"-na.ndo :Rego ao terrorismo. Quando sr-
ze m'!Lros de altura e 11 .,m o seu bailado ar!!"en- desencadeou em Berlim :I
pIntura gastal'am-s� 30 k 'Ino, Cannemclta da Re- nOVa onda de terrorismo,de bronze dourado. Est ,úblicR. Dominicana com o proibiu-se termlnamelltc

�r;�:,w.�u: ���n�� ����n��' �\�!��ir�i�et:���osCl� que os passageiros fossem
la sob o céu estrelado, rnfl 1ha da Trindade' que não à terrb., afirmando-sc
na "DeutschlandhnUc", TI{" .,ão sabem ler uma. só que "passageiros alemães
centro da antlgn c:,pü:l.I d nota mas que 'introduziram eram ameaçados nl\. Sué-
Alemanha, Os baiJaJ'hlos E na música um novo ins- ·cla... Jovens entrl' H e 25
as baUPrina.s, porl'.n, séc trumento: tambores· ·ce anos, que constituem o
r�enuinos, .lama tai:1bfÕm "'arSolina nos qooi# ba.tu- maIor contigente do.� relu-

��nt��n:i��:�i�ote;l�(;r:; �� t��a,SÓm�: rl��a��u�� giados, não podiam viajar sa, um pequeno barco a re-

I ��a e d��er������C,;!�:"��� �ús���a�, ���%����:: g����:;:s ti;r��-���tsdi��el�� ����', C�c:l_s�ma�IO��r�ln��
�tacJam lorl,as as noiLe.s clássica3. tes comunlstns declar3l'.1.- jovem Jln.r, ele de vlntl'-(,-
o lrO.hllco alemão, tE"' impoSSÍVel citar os se que fOra. necessário proi um e ela. de dezenove anos
Edunrd Duisbel'g, G (ll�l- :rromcs de todos aqur::les blr essas viagens "porque f"'stlveram quasl ao sabo,

mo rlh'cctOl" do l.eat:o de que e1'ltusla.smâm es berl1- ás ratasamis fcdol'el"ltas das ondas durante. 24 ht",
t\'eriedade8 de ;Berlim, dc nenses.. Edu:u:d . OU18�rg ,das caçadores dos homcm ras, atê serem snlvo..<; p(Ifama nlnn,dlal, a "Scale" deu à sua revista o nome do Oc:idcnte transferiram o um barco de pescadores daregre<;soll a Alemanhn. de· ��é'���� que

seu.eampo de ac� o.dc Ber- Alemanha Ocidental. Can-

sou para ii lln cor- Um pa.r. a. o�la. do �m .'1 cllu,stnrmn ��)';Im n Ilhf'flln-

��i�ii.·�·n�:'Jl' Q: éÍlt!ínto�"b:�-.".<I,",.�'Ío·Ii.iit:..�,�·��õiii���!!��

A debutante Geluz Borloiuzzi. acontcr"­
rfi amanhfl no Baile das DebllLanlcs da
Cidade do Rio do Sul, !"rpresrnf.nndo (I

Lir:1. Tenls Clube. '

Agradeço a genCilc:l.a do cohvitc de
Cf:.rlo,� Muller. para assistir fi rclnaugu­
ra("ão do Plaz9., atllanh:i.. Inf"Í!:l.Il1I'l)!.ú
não podere·! rOlllp:1.rc'I·{'1" 1')11 \'t!"l.nclc (\0

,:omprOtl1is.�o ao 'UWSlllll elia nn ('i.!CHk
(1.' 'H"io d(J S�II.

.

A rlebl�lantc Rose ElflUlC K�r;er, acom­

panhada de seu. pltdr;"�lto Te.n, Ewl�t,;
Vale, desjilfLndo no Lin T C. no Bmll!.

das Dobutantcs do Lira T. C. B. do P. la�do�%:d;��i1������ L�b�. 1:������I'�:;�
Lux Hotel.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS
COMERCIARIOS - DELEGACIA NO ESTADO

DE SANTA CATARINA
CONCURSO �(\RA A CARREIRA DE DENTISTA

E D I TAL'
DASP/OSA N .. 63

C. 437SAUDADE
Faço público. paar conHecimento dos IntereSM­

d(lli, que II. PROVA ESC�ITA do Concurso em epí�J"afe,
setá realizada pelo DASP, nesta Capital, no rlia 21 de ou-.
tllbro de 1061, s.'ibado, as 14 (cIU:1.torzol homs, na Fa­
c'\Ildade de Fllosofin da Universidade elc Sanla Cntnrlna,
local da realizarüo localizada no baino da Trindadl'. ncs_
13 éapttal.

.

Os c�l1dldatos inscritos dever5.o cOnl!)arcr{'l' rlO In('!\l
a('inlJ mencionado, com 1 (.lIma) hora ele an!('r('rlfolwlrl,
Illunldos de Carlão de Identidade e de rnnetn CHl ('.�I('I'I'(I_

f_\"ráf!ca ('om Unta azul-prêta.
Jl'lilTlanópolfs, fi de outubro de 1961

DAL1UIRO DUARTE SILVA' ),: I

Delegada do I.A.P.C.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E Pf..NSOF.S DOS'
COMreRClARIOS - DELEGACIA NO ESTADO

DE SANTA CATARIN,\
CONCURSO PARA A CARREIRA DE ME'DICO

EDITAL
DASP IDSA N. 65

C. 439

Faço público, paRr conhecimento dos Interessa­
dos, que' 3. PROVA ESCRITA de tôdas as especialldack's
do Concurso emepígrafe, será realizada pelo DASP, nesta
'caJ?iínI, no dia 22 de, outubro de 1961, domiQgo, fls 11
uh horas, na Fo.culdade de Filosofia da Universidade' dc
Santa Cntarina: locallznda no bairro da Trindade, nesta

. Cn.pila!. ,_..

O.., ,�nhdldat.os inscritos devcrão comparccer ao 10�1
nt�imt1. \llúncionado, com 1 (uma) hora dc antcccdêncln, I
munIdo;; de Carfão de Identidade e de ranrta on'eslr\'cl)­
grark3 l'OIll tlnt,a azul-pret:1..

...FlnrJanópolls. 6 de eutubr.o de 1961
DALMIRO_DUARTE SlJ.l'tI

�I:���. ���,:�.�.PJ,ç�.,I'1',Mf,Ni;if'

Dinizcte J\luntcil"O

Saudo& me acomponhandp
De mansinho, me seguindo;
Saudade em forma de luz,
Saudade me perseglJindo.

Saudade de Araca j u
Com o seu colar /de coqueiros;
Saudade dos águas manso!i
Do Conlinguiba ligeiro.

Saudade se ogasQlando
Dentro do meu pensamento;

( Saudade do meu Sergipe
Nos braços I�do vento .

-se compretamentc o ser�

viço. O acordo corr('!�pon­
dente expirara em 30 dc

Sot('mbro, nIio se contan­
do com n. sua prorrogação.
Para ir a bordo do "':"8as­
snitz" exige�se, n partir de

lO de Setembro. um visto

Saudade do Tanque Grande.
Dos meninos do meu tempo,
Dos brigas onN�s da banho.
No cabeleira do vento.c,�pecia1.

N:io obstante, o Báltico
con�inua. n. ser uma porta
muito flemães. Nos últimos
dias de Setembro. apesar
de uma ventania lmpetuo-

Saudade do mar gemendo
Nos olJvidos dos coqueir.os,
Dos ondas fitando a .fom(l:
Nos olhos dos molO<:fueiros.

Saudade, minha saudade,
Saudade, não. faça assim;
Saudode, você maltrata,'
Saudade, fuia de mim.

Saudade me segurando
Com suas mõos de.vel'udo,
Saudade dos cajueiros,
saudade lembrando tudol

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vultos daPátria
de heróis de lutas pacifl- to o Autor e seu método de .

cas. enfim de tantos espi '�r3balho, de pesquisa, de
ritos de eeêo, a promover investigncão diuturna, rea

rt-abalhoa de envergadura Itzadn direta e mutreta

no CtlmpO da técnrca e r mente. oarâ Iog0 o jU�jo
ou' ras atividad!'!i, visando vnícr a eStll. obra, nntes etc
O pl'ngre,,;.iO (''Y', g!'l'aJ. tudo ncuesra. que l,)!'nO'll
Esta, a. obr:t oe � o Prof, All'ónlo dn RO(·h"t

sentido civtcc o P<'_triótico, Almeida cl'pelor dos azrn
o Que o Ilrnvecto Pr"�·. decí-nentns do JloVO brneí-
ROcha Almeida oferece, Icrtr.... pr1ncll)nlmente de
como fruto de :;;.eus acura quanto" desejamofl contio-
(Ias estudos dn virln e dos cr-r. de fonte seeura. Os
feitos de varões ilustres nomes dos o_ue lluap-nm o

de nossa Hi"tória c que pnssadc de nosso Pnt«
são licóes e xemplos de VULTOS DA PA'rRIA -

sedio nacionalismo. ].0 VoltUTl(' é o '"mais re

QIlflntn� vezes já deso- cenie tnncamenr., c1:1 Edi­

'Jnino:-\ ter à mão um rtvrc tôm Oicbo.
dessa natureza - ;;_intéti

'

co e firle{[igno! Sintético,

IB�IZ!II:m1porque contem os. elemen·
I:'lS r-ssenctais sôbre a vi
ela ríc cada um dos bit)

grafados: fidedigno, por­
c.ue Quem r-onhsee de per

°/�"'·
lo POR;����GRE

DIARIAMENTE SAiDA ÀS 17,10hS.

Antonio da ROCha AlmeiCl'á
\

VAAIG
Nesta. obrn, o Autat:

III'ande esludioso de nos­

sa. Hi."tórin, � principnl
mente (1:1 Hi[oi'órja mtlljnr,
C(lIIlO general Que e do
F..xl;r('lt.'j Brac:.tiell'(l. apr-e­
�enta-ncs lima série

.

bio,!l'l'afias ,Ie vulto ...; eml
uoutcs. cujos nomes se

tO!'lllU9.m f:Ill'O<;(H ' v,IPr
no;: (:amnr)S co lutas gucr
r\'iro,,,, oucr nos prélios
p:trífleos da .intcllp'l,ncla.

Ao percorrer esta� p:í
giI1:1", cscrltas cm estilo
slrnples mas vigoroso. ve­

mos, num dcsnto do mo
rias, a.l'avés dns ('pora",
fulgir 0" nomes aúrr:')llldos
de ('abas-de cucrra. de cs

tarlislo..s ce renome, ,'"

médicos e �áblos !lcv(lt!uks
nos Idrais numantjarío«,
{IC' fautores do !\I'o<J;res�o.

ANUNCIA: REDUÇÃO DE

T:!�r:e_p�::�:�:: d;is:�Sd:e 'Usina 8eneliciameoto de Leite
Tesouro Nacional em Santa Catarina

[ri'l I'd
A ,

r'hl'D/o 1� - M/n/,té,/o do Fozendo. M/n/;té,/o do ui a e concorreRem Uu Ica
Justiça, Poder Judtctôrto, Tribunal de
Contos e Catedráticos do Faculdade
de Direito,' Técnico da. Usina de Bene-

19 _ Ministérios da Agricultura, Trcbolho, fictamento de Leite e de

Vjocõc e Educaçõo. acôrdc com a lei 1.4.30, de

20 _ Mrnistério do Soúde e Acôrdcs. 27 de janeiro de 1956, arei-

23 _ Aposentados Definitivos, go 7.°, letra G, e aí-tlgo deverão enviar suas pro-

24 _ Aoosentcdcs Provisórios, Solório-Fc- 6°, item III, letra. B, e n; pt1tns em um envelope
mília e Adicional dos Aposentados que

vista dn resotucão u. 2/61, serviços dr' aquisição, trans pOdera soltcttar o cssesac-

recebem pelo I.P.A.S.E. do Conselho auperíor da grande, devtdrunente la- -ameuto que entender COD"

25__ Procuradores de ativos e inativos. Antarqtna e após reexame credo. contendo dois outros ventente.

26 Pensíontsros Militares e Provisórios. por' eete; torno público (IUe menores, também lacradOs, Submetidas suas concJu-

27 _ Pensionistas Civis, se Iaru. realizar no dia'2O rubricados e numerados - sões ap Chefe do Poder

30 o 3·1_ :.....:: Procumdores e todos os que nõo rece- àe ouJ',upro de 1961 .. às dez II. 1 e n. 2. Executivo, aprovada
•

a

beram nos -dias próprios. horas, no Eserltório' desta 1. No envelope granae in- �(lneorrél1cia e declarado o

NOVEMBRO

BOLSAS PARA ESTUDOS 'DE
MATEMÁTICA NA ARGENTINA

etacão, que deverá. constar
ca proposta. ,

nr _ .apresercecêo das

Às fil'l:��Po�::correntes

Administrativo,De ordem do sr. Diretor
serão2. A� propostas

examinarias, no menor

prazo possível, pela comts­

s.ão designada pelo exce­
tent.íssrmo Senhor Gover­
nador do Bstndo, no qual

A 'Campanha Nacional' dár-o. sendo ecnveníente
de Aperfeiçoamento de que já disponham de::J·
Pessoal de Níve' Superior jruma- prà tíou" de ensino.

tCAPESl, informa nos ín- Os pedidos de rnscricãc, "/jldí:.�
teressadoa que a U"'IESCO - feitos por intermédio do

esté ctcrecenco. cm cota. preenC'himento dos rormu­

noracão com o GoOvêrno Ié.uos da UN'ESCO, que

U'l.'�cn.ti!10, J{I oõises para, poderão ser oIJt;�t,JS na

estudos pós-gradue-tos '10 Junta de Assistência 'réc- I=,,_---"''"''''----''-I/I
"Cenir') Regional de Ma�('- ni!;:1. das Nações- Unidos

mática para. ta Américo (Rua do Ru'ssel, 694, 7.°

Latil1'L", (\a Uoiversldfide r,ndar) - deverão ser a-

rio Buenos Ait'es. """�I"ntarlos, por carta.
Divisão Cultural do Min;.<;_

AIS, ])ô1�as l�.,ll"} f1uestã� tériO das Relações Exterio­
ter1to a duração ele dOI�; res. Av. Mal. I"loriano. Ri·")
anos, -sendo concedido ao.; ce J�oei!'o, GB. até o d!-",
bolsi!S: as o pa�nmcnt.o das :'lO de O\ltubro.
}Jassagens de ida. e volta <"

Arijchtina por via aên>a
mentalidades de 11.333 pe­
sos par,l despesas de ma­

nultmç1ío, alojamento e

a�<;isténcla médica.
Os estudos serãc lni-

riados Clll 15 de m�\I'co dc
1962; abrangendo os se­

guintes .:1SSUl1tos:
Geollletri:l.- prGjeUva lTlO­

íderna: Teoria das di.c;tri-

1I-1Iit;õCS, 'Probabilidade .

f'

â,t...'ltísiira, PrO'1;r:\mação
11 n�ares. Funcões Reais.
l'_'llunçõcs difprenci:l.ls, Cal­
('ulo opej'aeional, Funções
f" preiais. AIgcbra e Topo ..

., 'i:t.t, F'\l..."lÔJ!il11entos du.�
li ta,tem\'>t,.. I Gcollle',ria
Dir('l'cnrial, r�unções All:1-
lítir�').�,. !vlnLrmntic:t AplÍ('::­

, �::�I�'�';ls�L�ouiaHs (\��:!)u-

O ... e:mdidatoq '\:-: bõlsa�
(Ipv(:rfto se\' f .. iccnclados '))l

tiLnlnr('s de um dlolollla
que lhes permita ('l("rcer u

magistério no eurso sceun-

"

VVALI' PUBlICIDAOE

Rua fernado Machno, 6
TEL. 24-13

Florianópolis ...........

vencedor .c:tbrÍ'li. a U.B.T�,
('alOcar todo o processo de
roneorrêneio. a di$poslçi'i.o
cos interessados, pnra efei�
to d<:" recurso no prnzo d

de)' (10) d1r.s.
3, Serâ 'declarado vence·

dor o proponente quc 0-

fcr_ftcer:
3� o menor pr�ço pel:l

prestação dos serviços ob-'
l"to desta concol'rtonCl3.
b) As melhorps coulliçúes

pau a rl":'lliznção do,<; 1'1:'1"­

"iço.".
c) As melhores van1.a·

�ns pam. a UBL para. re­
novação do contro.to.

<1 Em i{JUaldade de r:on­

nições será dndfl prefert�n­
('ia a' 1i1'1ll:1S f'.�t.abl'l('ddíHl
tIO Estado.

5. Abertas as pI'Opo!'lt,ns.
� n.ntc�edcndo o jUltt. .. lfOn­

tp dfi concorrência., c:l.do.
11m dos intel'essadl)S tem o

direito de apor sua as!!ina­
tura nas fõUlas daS pro­
postas dos, demais concor­

rentes,
6. Serão observada! to­

das aS "ondiçõe� estabele­
cidas ·ne:;le E ... .I.lal e as de­
mais exigências prevlsta..�
no decl't!to-jel n, 96-A, de
23 de nbl'il de 1938, bem
como ns estipuladas pelo
contrato a ser firmado.

7_ A conCOl'l't:ncia poderá
seI' anulado., desde que te­
nha sido preterida forma­
lidade expressamente exi­
gida pelo referido decreto­
lei, e f1 omissão importa em

-prejuizo aos concorrentes,
ali ao Estado, ou no caso

oe as propostas a,preset!to.­
das não cO/'responderem ao
interêsse público.
Florianopolis, 21 t'e sc­

tembro de 19G1.

Moallir Thomé (le Oliveira,

Autarquia. à rua Esteves
Junior sln, coneorréncia
públiea nas 1C0pdlções 11-

baixo especiClcadns.
; - Objeto 011. concorrên('1a

1. A concorrência- se des­
tina a contratação do!!

porte, beneficiamento f�

distribuição de 'lelte à Ca­

pital, pelo período d(' 11m

õicará elarnmente' o se-

guinLe;6'0 1 O � Pagamento de todos os que nõa recebe-
rom nos dias tabelados,

.

-

O.F. - Florianópolis, 16/10/1961
Walter Goulart Caldos
Delegado Fiscal

Destinatário: Usina de

Beneficiamento de Leite
- Rua Esteves Junior sln,

mente aO cumprimento do
_ F!ori:anópolls - Santa
Catarina,

IndicaçflO: Propo.<;la pa­
ra Contratac;ão de Serviços
Ce Abastecimento de Leite

AIlÓS 16 Anos, Presa Em Cannes a

Mais Temíyel Colaboradora
da Gestapo títul�S!�C����lI��i!�ã; ;�I:l:n�:SO ins��t1�;�:r:���:ra�

SA�A�ISLif�t���'o 16�1��;, �eOI����;c;l;e êO�I���fol? ��n2� das pelo Ministério Sueco do lnteriol' e que se�:i di3tri-

que !laSsa por ter "ido um:\ hnos cle prisiio. ' buida no próximo outono pal',l todas as familic stleca,�,

drs mai_� temíveis rO!:\bo- Ora, Lih> fota conoenfl- Ela terceira pUblicação dêssf> R:cnero distrlbllldn ;)e1as
l'adoras (la Gestapo "em ,Ia fi ll1on!' n,\r contum:t- autoridades após a segunda. <"uel'l':t :"dundlal.

��J"f�����o� ;a�l{!g��erl:n���. ���� r��i�11���1111bl'{�e d�n�il��; Na introdue,'.o, ,relembra que todos o!:i cidüf':tos dn.
<

��L�e h� ��Ir��o. I�;�����c� �I�e,�:�:el�'1�toe��������� ��::�i�nl���:o� n�:a;e �:�::��u ����c��h�e�u���l a�::�
juiz de instn.tcã� de Mnr- do Carl! esouccido c :l jus- ..._ sen�a informaçõr;s e recomenclaçõcs pl'áticas l:,trn. cs

f;ell1/l. Fora prêsn em' Can- lü:a fr'HJl('\1S11. llavia \}SlS- civis, caso SObl"J"').nh<l um:::. e:·le�r[l.. Amplamente nu�-
I1('S e d<,mnllstl'Ora !];l'1t1ld<' ;.iado Hm� <'spunjn sn'F.irr o t.radn com .fol,ol; e dt'scnhos lnsLruivo., súbl'e :::C"'1n nqir

;�I·I�)�ÔS��tl�';':?.�?1'X=� �?�;;�..

re:...1i.i'í1tt.)i·;te M'ar- --cm dij'er-ente-s .<;tlcr:\ç('.(!os. n. -PIlIJUr;at:'io tM1ti til:! �!t�nnto�
I'�. seiila, 1".rel!1, ni_íO :l e!!(juP- como a eV�ttàç"o, :1.mlgos, pc\Jteção contra.l íl'l'arl.I-'l-
Espl'r;lvll, l'Salmün'C'. bc- c"r,.m. bla tora, r.om 0\1 ção. guerra quimlca c biológi,,;:t,. ete, Releva t:l.mhém n.

��f1I(ri5!;�-��a." c()�� ;������lt�� se.l'_ l'a<l11.0·, o terrOl' lia 10- import.ã.ncla de <;e manter alrrt�'l contra a gu.;!'r� psl-

çôcs PQ)' denúncia nli.o sâo �:��i��� ("C!u:�\�t�l�Je-OCrL���= cológlr(l, C' dá conselhos sóbre romo combntf'r' e"I'!.� mo·

ani"ti.'. las c a lei "e exer- llhecerJa, lIesSa digna en� da!idade de açãO') inimign.
----------------- rt'rnwI,ra ril:i caoetos grlsfl- I

1110s clis.o.imu1adcs SOb o 50.000 PESSOAS ASSISTINDO AOS CURSOS
veu azul, a tenlvel L!ly. e
Ieira insolenl � qUe aten'o­

!'jzavfl a cltlade1

"EM CASO DE GUERRA"
2. Os interessados podc­

rão C€lmpa.recer ao Escrl­
;ório da Autarquia UBL, à
rua Esteves Junior s/n"
tias 8 às 12 horas, de se­

gunda às sextas-feiras, q,

fim obLerem melhores in­

formações o tomarem co ..

nhecimcnto 0\1 cópia. (lo

contrato q'ne devel'ú sc r

f1!!sinado pelo vencedor d�l

concorrê'hcta,
U - Condições gernls da.

concorrência

I, O� Btoponente deveri
apresentaI' as seguintes
condições minimas:
a) Ter tradição na in­

dústrio. laticinista, isto {>,
est3:r estabelecido, pelo
menos hã. dois ano�, com

beneficiamento de Jeite
p,,-ra consumo ou com in­
c!ustrlallzação de derivado."
de leite,

â Cap!.tal.
!'fome daRemelente:

firma proponente e re�per­
tlVO �nderêco.

2, O envelope n. 1 devera
{'onter os �eguintes do­

('umentos:
a) QultnÇ!ão do,� impi)1'­

tas federais, p,�tàdufl!,� e

municipais.
b) _CertI4ão....)leg!)tlya do

Impõs.to de Renda,

e) Prova de b responsn.�
vel pela firma e�ta.r quite
tom o SerViço EleItoral.
d) Prova de o responsá­

vel pela firma estar com o

Se-I'Viço Militar,

C') Prova de idoneidade
moml e linanceml. do l>ro�

ponente, forneeidas por
BAnco ou duas firmas com­

}lrovadamente idóneas.
fJ Rl:glslro da Flrm:!. ('m

Junta Comercial.

NOTA DA DELEGACIA DE ENSINO Cerca de 50.:lOO suecos fr'i!"r..entar'io em 1961-62 cur­

sos especiais, livres, sóbre a •.'to-aefes'\ contra as têcni­
cas. modernas de guerro., de a-;,jrdo com um esquema da

Associação de Defesa. Civil eu: colaboração com n Cru?
Vermelha Sueca e a FederaçúQ No.cional do C:JtPo d('

o Sr. Delegado de Ensino desta Cooitoi comunico
aos INATIVOS.que percebem seus venciment0S no «!­

ferida Delegacia, que, a partir do corrente m€s, o pa­
qamento dos rzferidos funcionórios, seró efetuado no

Secretario de Educação e Cultura, nos dois prímeiros
dias após a tabela de pagamentos eiaborado oe_io Te­
souro do Estado, no horárío compreendido entre 12,30
horas e 16,30 horas.

L'�,LATORA
De ol'lgl-m ;;-\\ic;a. Llly

Cll"ara-sc l\n{eS" da guerrfi
com um cor�o chamado
G4: IIcelli; exploravnm um

pequenu nel.!ocio de moi:'
r1urw-I !13\'U oUad!'cs. Veio
a guerra. depc.j,,; a ocupa­
ção. Lily e�tava fartA do
matido e 11 colsR mais lIim:
pll'.� para se livrar dele
era denunciá-lo a Gestapo.
Fui (\ ('ue elll fêjl. ap� •

instalaç.i.o dos alemaes nn
ZOna livrc, de aeôrdo com
li promotoria pública. O
primeiro pas,.;o fóra àado.'
Lily «.')n�jnuuu ti trabalhnr
para os fllemaes, pue lhe
pagavam bem. Ti[\) bem
que ela pód,e comprar uma

fibril'a de np:lrêlhos sa­

nltál'ioll.
Aparentemente cuidaVa

de· suas oeupaeôcs mdu,.;­
triais, mas exerdu ativida­
dCs mais mlstcrio"n/l; eta
vr.. ta semp!'c cnm .. bnll­
,10 de' :;pir\jn c Carbone
Faltav:1 ga"ollna? Não

tinha i.J·port:'t!lcÍ't: a Ges­
iRpo l1unha it rua tllsPnsl
ção ;:,ul::nlóvcl c 'combl\"ti­
vel. F.ntl'p.lalllo, sua fábri­
Ca PNicii1aVIl. Mas rnnsc­
guiu reullzar Il!no. f q�'>"I,,\
110tqvel: vendeu-n á orga­
nização 1'0([(1. p:)i.�, no <ll!e
n:1 \,�I·('. os l\1�'màcs \1,10
lhe pMliam rCCusar nad:t

F'UGA E PR!SAO
En(!\la,'10 Iss'), "eu m:\­

rido 'Guidieelli !iv('ra a

IInl"le de e/lCU\lal' uunndo
"ra transferido para Du­
cl1atl. Sel'viu ("n're Os mA­

qt1i� (' ,,6 volt{)u nAra Mar­
srlha (Ip.j::ois dn IIbel'taç:\.o
Li!y n;'o o ('Spm·ara: par­
tira dLu'Hnle 15 ;)I1M lia

AlelllHllh·\, i!ld, deroi�
p:ll'a a Turoui:;. Em Anr,..;..­
I'a. no !\n.n t)a,,�do, em­

ll""q-ou-"C' C'Ollh, enfermei­
l'a ce umha f.lmillll. ti _oi
çIu raios nOrLc Il.merir.;i­
nos

Hú pou(',\!,! "emnllaS.
rl1CIHlVo, fi 'Frnnca com n

familin 110Ttc-ameri<'ann.
qliC ia 1):}:<snl' fétlnl-l elll
C'llnllC,_ I�x:lIninan(\o as fi ..
rlHls (J.. hl)1el, n polícln
]lohu o nome r!� Llly Vl'IIl

Daluil?, F'oi emitido, 11m

mandado de "l'lsão con'.ra
ela, poia eOI1t.jnua.va 8Qb a�

)Ienu:, di! lei.
A jllsU'-':l imrtnenlr p-rov

:�('sJtilm����"'��Y �����I:�

b) Ter capaCidade pal'n,Bombeiros SUec")S, 3, O enveJope n, 2 devf'-
pôr ã dis}XIsição do," con- rá constar a proposta pro-
sumidores da Capital, fI- pl'iamente dila, escrita a
traves de Postos de Venda máquina, sem rasuras, se-
e a domIcilio, 110 minimo. la da, datada, assinada e
sete -

mil (7.000) liti'O.'> de

Haverá 3 cursos diferenle�: a Cruz Vermelha dará
cursos de socorros de emcrgcl,r:i.t, com a durnçãú rlc 10

horas o Corpo de Bombeiros cursos dc 4 bor'\,,; lIõbi''l

proteção contra }ncendios; e a Associação d� Defe"a

Civil, eursos de 01 horas sóbrn cefesa pessoal, Incluindo
Informaç.õcs sóbról n.brigos S'l!;)terraneo,� e plnnos � ro­

tas (té avacuaçãn, havendo ai"lJa corferênclas e filmes

�óbre a guerra '3.tõmica, bactniológicn e quimica,
A bibliografi-t. e material p'rãfico, considerad·.ls sem

par no mundo inteiro, forarr. compilados em COlal')·."·

ção com as autoridades de I:;cfesa Civl1 e o rI11+,Hut('

Mintar de Pesquisas. Todo o e:·nuemo. de a.uto-proteção
ii baseado na c�nvicção de C!ue, na guerra mode'_·,ll. e:l­
da cidadão, indlvidualment�. t�l'á Que toma!' certas

meidas de precaução para �'J'llreviver - já que as ati­
vidades normais d,e defesa �l, por melhor ol'g..... iza­

das Que sejam, não serão S"!:il;.cntes.

Cândido Abdan Goulort
Delegado de Ensino rubricada 30ft suas pnginas

('Om todas as especlficaçõe:..
e esclarecimentos necessá­
rios, exigidos pela COllcor­

.:éncla pública,
A proposta poderâ esti­

pular cláusula adicionai de

;enovação de contrato, des­
de que as condições de r{'­

novação se vincule ao pia­
no de abastecimento do

leite .diários, nas condições
"'..; nlgiene exigidas pela
s.túde pública, beneficiado·
engarrafado e tampado
com fecho inViolável, asse­

gUl'ando, ainda, condições
de atender ao menor tem_
po pos�ivel o pleno abaste­
cimento à Capital, com a

quantidade de leite neces­

s"ârlo.
2. O proponente veneeõor

da presente concorrêncio.
se sujeitará ao 'segulnte:
a) ser fiscalizado' pelo

Departamento de Saúde
Pública, no que diz respei­
to as condições de higiene
e qualidade de leite,
b) SeI' fiscalizado pelor.

orgãos que compóem a Au­

tarquia Usina de BCD.P.flcla­
menta de Leite, relativa­
contrnto
c) A respeitaI' rigoroso­

mente os preços fixados
pelaI> órgão!! controladol'r.s
dI' preços (COAPl. tanto
para o produtor como ]la­
r:!. o consumidor.
d) A assumir os encargos

'lbjeto dê.ste edital, no

,razo múxImo de 15 (qulp­
?e) dtas apàs o julgamento
das propo!!tns.
3. A' Autarqula UBL,

concederá ao Proponente
qencedor a plena utlllzação
das máquinas e seus equi­
pamentos próprios pnrn
benefIciamento e '1ndlls­
como os lm6veis onde e'

'Gnal1zação do leite, bem
estão locallzad!l.s, Incluslvrl
veículo dotado de tanque
h:otér. 100.

4'.'" c Cf uso das m3quln!t_
rias C- e('juipamentos e dos

"��r�i�tf;rf��:;:r�="

Carvão e Petróleo Em lugar
da Fôrça Nuclear

A abundância de carvão e do elevado nivel <los su­

A 3bund.'tnr:� ele ean:..1.o e od elevado nivel dos su­

primentos mundiais de petróleo foram os principais fa­

tó!'('s consi(terados pela. G1'5-Bretanha para reduzir

im\)('t.o de scu \)rolrrama de s1esenvOlyimento da enereia

nuC'lcar segundo recente relatório do Ministério da Ener­

gia do Reino Unido.
Ao que se informa. o referido orgão' '!:overnamental

brit5.ni('O decidiu reduzir as despesas previstas para a

instnlação de .uslnas termo-nucleares em vári,as partes
do j):tis om cên'a de 252 milhões de dólares, a fim de co­

loraI' em .dlsponibilidade mais fundos para a constl'u­

t;fLO tlc nov:\s usinas Rl1)lI'idas a cnrvão e llara 3 amplia­
çfto de cenirais elét I�i('as já cxl�t.entes na Inglstena.

primeiro 0.1"'0 e importe em _

leducão dos encargos fi-

na-llcclros da UBL par.:!.

��C�'�:,,��::e: j�C;;:��;to
-

VENDE-SE LOTE
1, As propostas deverão

ser entregues na UDL, fi_ Vende-se um lote a rua

Cresce o Instituto D, Pedro"
Apesar de todos os obstá'!tdos e de' ârduns lutas, foi

fundado em Florianópolis, 9. :lI de Marco de 1<)57, o :lNS­

TITUTO D, PEDRO lI, O lut.h�Jr o otimista, ne�te caso,
foi o senhor Válqucr José da Silva que somente agora,
após quatro anos, plenos de b'')a vontade em p',',;' de sua

causa, vê tomar {orm'a o. nlH',� Insl ituiçno,
Tendo por finalidnde minl:.tro,r o ,ensino secundà­

rio, artigo 91 13 e ZO ciclos, vral, e !}OI' corce.sr- .ndencia,
o INSTITUTO D. PEDRO lI, conta atualmente com dl­
tC'rsos nhmos,. já matrlculailú:; par3 o próximo semestre,
H.. b o. orientação de competel'!les pl'ofessôres, sendo lU':!,
as provas serE:o realizadas em �daio de 1962,

Alêm desta, ('xlste, aind�. uma outro. finntidadc da

Instituição: a de caráter social. Con.�tlhlldo de secção
jurídica, mêdiea e de o.m'Jo.rú social (\ INSTITUTO estâ

capacitado a atender os s'Cus assoeiado.<:, dentro dns me-

111Or('s condiçóes, a exemplo d,} que 3contece r n-s gran­
des cidades, dohdas de Instl�ulção semelhante<; Nessas

grandes cidades, devido. ${'im duvid:l alguma, a todos 1)3

tipos de d!Hculdl.des, prinCl:J1.lmente quanto :l parte
EM.nceira, há a necessidade de um agrupamento. de
1:ma. associação, em tôrno de um bem comum Oi todos 'JS

seus congregados. E é !sto, JlIstamente, que o idealista
fundador do INSTITUTO D. PEDRO II, preteade, Há,
ainda., o lado filantrópico d,\ :::ustltulC'ão: Segundo rezam

os ('statuto,�, os fundos que ;\Ov!t>rem de sua. atlvidade�

cconômicas, rev>:orteriio em oellefir!o d� pesso.l; pxtre-

1'.ln.mellta. necrssitadas.
POI' !sso, enquanto tremuiar a bandeira vcrmr!ha,

vCrde e aiuI, enc!mada por u.�(\ trlãngulo, t.eremos eerv

teza de que o INSTITUTO D, PEDRO II estnr� cre!!cen-

t:'rbaro Salles, Area 405lua Esteves Júnior s/n"
ne!':ta Capital, o..té às 9 b10
l'as do dia 20 de out.ubrÓ do
eflr'rente ano, mediante re-

metros.

Tratar a rnn Fr.lipe 3ch

dho cm (lue se mencionará ;nidt, 21 - F0l1e 3145 -

data e hora do recebimen_ Nesla,
to, a�!nado pelo ASsistente ._ - - - - - - - - -

klR. SAM1J�L FONSECA
CIRURGlÃO.DENTISTA

Preparo de cavicJâde! pela alta velocidade,
BORDEN AIROTOR S. S. VVHITE

Radiologia Dentária
CIRURGIA E PRÓTESE BUCO!FACIAL
Consultó�io: Rua Jerônimo Coelho 16 -

10 andor _ Fone 2225
Sulusivamente com horos marcadaa

-----

HOMENAGEM O APOLlCIA MILITAR
. 'A SEMANA DA ASA

A bando de'Músico do Policio Militor do Estado

realizará no próximo dominQo, dio 22 do corrente, 6s

18 30 horbs um CONC�RTO, no Praça XV de Novem­

br� em ho�enagem ao Destoc;amento dt; Base Aéreo,
pel� passagem da SEMANA DA ASA_ Constaró o pro·

gramo do seguinte:
I _ PARTE

Hino do Aviador marcho autor Cap. Joõo Nascimento

Marcha dos Áquias marcho autor Richard Wagner
Martha fantasio da óoera autor Friederi�h Von Flotaw

O Travador Pot-pourri da ópera autor Glusepi Verdi
EI BorbNiIlo dc Lovopies Gran fontasia do ópera

autor Barbieri
II - PARTE

Coronel Lopes Vieira dobrado autor. Fil!iDe Ro<;o

No Sul Calorento Ropsódia AI'l1encano j. Barlewolt

Lompe '

IO$hiwaro fantasio autor A. Antanello
Espanã valso autor Emit Waldteuffel

.

Barão da RiO' Branco-"1:lobrO'do- autor FranCISCO Braga
A primeira portel do Coricêrta seró' dirigida pelo

.. Q.�Sj;rp,..Cap .. Ro�e!ta K�,y� e .0 segund? pelo 1 Q Ton.
f €'st!é de- "AUsftetLAntotm�P�dr.o-.d:es-L..�ii}A. '

'

O Petróleo na Argentina
A Pan Amerieall Internacional, emprêsa petrolífera

norte-americana, segundo informações oriundas de Bue­
nos Aires, perfurou, até fins de junho último, na Argen­
tIna, um total de 250 poços de petróleo, Essa cifra, de
aeõrqo com as mesmas fontes, representa 100 'poÇOS a

maL� do que aquela. organlza�ão hav!:l se comprometido
a perfurar nos pdmelros dois anos de atividades nl) pais,
em consonância com o acôrdo firmado em 1958 com:l

YJlclm1ell,� Petrolíferos Flscale8', cmprêsa. estata.l port '­

n118. 'Po.r ,mtro lado, ao que se uotk!a. aindn, o fol'n�c.J
menta de óleo cru [leia Pan Ap.1el'lean Internac1�nal, aQ'
te .mln· 1,1 arltlJ'l:\Q:90 Est:l��Vc.�CJl;c;\Q" feito·.à médía 't1e
!l .000 :t.

,-

Por dia',
-

_�._ _. . .. __

do e lut,:mdo, para muior e:�.l"r�nn('('lm('ntl' e p,ara be­
nef.!clo aI?

.

f1o'riaflopollt:nlo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Greve E.tadoContinua: 8 nc ri em a
5) COLETA DE FUNDOS

PARA A CAMPANHA - o
colega Presidente 'do Sin­
dicato infonnQu acs pre­
serr.es Que iniciaria um

levantamen to de fundos,
através de listas a serem
apresentadas acs bancá­
rios, cuja jmpor,ã.hci�
apurada destinar-seRá ao
financiamento da atual
Catr.jpanha salarial, nas,

despêsas de publicações,
confecção de cartazes, rer­
xas, etc., a mre'crte do
Sindicato conta com a ge­
nerosl'da�e ce seus asso-

����� d� ;:����s ���antãa�
manha atividade, por mo­

tivos sobejamente conhe-

��1��br�:Sâ��:l�âo ����.
iJfdI'mados: apriffiol}lmen
to da assistência dentária,
criação de nOVOS Sindica­
tos de Bancários no Est!'l,­
do cem grande evasao ;'e
receita, funcionamento (ia
barbearia e surgimento de
novos encargos 'Hkr.oinis­
trativos em decorrência da
natural elevação dos prê­
ços nos últimos mêses.

6) SOLlDARIEDADJ!:
AOS COLEGAS GREVIS­
TAS - Aprovou-se ainda
o envio de telegramas às
autoridades collsittUidas,
informando de nessa sou­
daríedade à greve decreta­
da peloS colegas ce diver­
sos Estados, aos quais_ tum
bem remeteremns mensa­
gens hiPOtecando nosso
Inteire Hpôio, e Informando
de que permaneceremos
em exnectattva prontoS pa­
ra uma participação efetiva
no movimento que já se
esboça vi-orioso.

nossas pretensões, a par­
�ir da data da entrega do
documento. No caso de
não aceitação, ficou a Di­
retoria autorizada a enca­

minhnr o assunto à Justi­
ça do Trabalho.

A greve geral dos bandrlas, deflagrada hb 3 cão, através de manífes­

dia, já se e;stendeu em todo o Estado do Rio, e, com tos, notas em rádios e [er­

alguma intel;'sidade, nos Estados do Ceará, Paraná, �a�s��}��o�: gae.:�:��i..

Bahia, Rio Grande do Sul. Par tal .:missãO, ficaram
Os bancários desta capital estão em espectotivo, designados Os colegas An­

Reunidos ontem, elaboroiom proposto que foi subme- tõn!o Carlos Bahiense de
tido o direção dos estabelecimentos de crédito, A no- Melo (Banco do Brasm,
to distribuida pelo Sindicato dos Empregados em Es- . João José Ramos Schae- -----

tabelecimentos Banc:ários é o seguinte: Z�i�d�c�nv���aB�:g�ou� O· -. ESTADO'BOLETIM 1/61 seguintes bases: za (NoSsobanco), aos quaisASSEMBLEIA GERAL DE - Inicio do acõrdc -

ficou auto�ado ta'!T.lbém !
18/0UTUBRO/6I. 1-7-61; aliciamento de voluntários

1I0;�:; Saé�ede���l�;ncl��ta�= 50%;
Aumento geral de

�s:�!�;�g�:�t�; ��os pr�� '.._ -o PWS AIfTiliO DIAIIO DE SAnA CATARI"A"
•

mente tomadas, r.ealizQu", - Aumento mínlmo de ca. A dita comiSsão deverá FLORIA�v.t"' .............� l.::>t:il.otl.-l' t:ua), av ce vUGU;"l'O de 1961
I se na noite de 18 do cor- crs 7.000,00; Iniciar suas atividades narente a asSembléia prévfa- '_ Por ano de serviço manhã de'h<YJe, 19 de ou- _

�:�;os����r:��' n�g f��: pr�tag�lárloC�i!���O; pro- tubro, IlUPl trabalho ainda

tudos da presen,le campa- fissional para pessoal do inéd�o �asC lides SindiC,»;,' � 'I Nnha anlartal, cujo panora- quadro de Portaria _ Cr$ e�) �nE�S��ri�� NOVA I
.tr.la, ror sensivehnente mo- 12.000,00; PROPOSTA _ Aprovou-sedificado, em face da greve - Idem, idem de escrt- que a prcoosta lnlclalmen-
�:�� d:r�1��:so��s�d;;. t6� ��:!ã�5�fg�� pa- ��a�e:c!ã6.::i,:lra,e�:��� • I II

Da proveitosa assemblêIa ru cargo de Chefia - Cr$ aos Bancos Inca, Nosso-

����i�� d:t��cess�dadJ:�1� 4.0�'OO�alãrio-fantilia Por ���c;o� �euJe de�nB���� �=
Iutarmeg Pela conquista dependente - Crl' SOO.DO. rede, em mãos o:Ie fundo­definit.iva -(l.e nossas Rspl- 2) CONSTITUIÇÁO DE nário do Sindicato. AO$ de­
rações, através de unidade COMISSÃO DE PROPA- mais Bancos com sgencjase coesão da classe, apu- GANDA - Foi aprovada a no Estado, dar-se-â co­
rou-se o seguinte !por criação de uma cO.T1ssão nnecircentc do asSunt.O· eo­
aprovaçãO :otal do _E!.ená- especialmente

_
incumbida' caloinhando-Ihes cópia da

1'10: de divulgar neo só para a Correspondência que díi-i-

T�!-;����� r;.�T���� ��a�s�:r�nc:t��, :����= ���t:. àquêles estebelecí-
NAL _ Foi rejeItada a

contra-proposta do BallcO
Inca, contida em sua car­
ta de 19 de setembro, a

Qual .iá se encontra pagn,
aos servidores do, referido
Banco. Em rece da mejo­
racão recente de novos
niveis de salãri.o-minlmo.
com inevitáveis reperClls­
"f"". nol'l !,,1'�0OS das ulili­
dades, Jecidiu o plenári".
democràtlcamell"e e por
unanimidade, refonT:uhr
nnS8a uretensão .de 19-6-
61, atlerando-a para as

4} DISSIDIO COLETIVO
EM CASO DE NÃO ACEI­
TAÇÃO _ Decidiu ainda
nossa assembleia conceder
o prazo de três dias, lias
Bancos em aprêço, 'Para
que se prcnunr-íem sübre

Uo�a8 ��ra o loteriOlj,' reatiYa�ão em e8tu�o
Fala à imprensa o Comandante da BaseAérea de Florianópolis;

Como parte do progra­
una comemorativo da s­
mana da Asa, o Teu. Cei
Aviador Marcelo Band­
Maia, reuniu em seu Ga­
binete para uma entrevls
coletiva, a Itr'prensu e

Rádio da Capi_al catar'
nense.
"O Destacamento .-'

Base Aêrea de Florianópo­
lis, dentre do sistema e

tratêgico da FAB, tem po'
missão !JrlnClpal asxegu
.rar fi conservecg., ..

guarda de suas ínstatacõe­
atender ii. segUl'llnç"
vóo atravês dos ór{!"aos p

peciaUzados e 1)restnr p

facilidades necessárias r

aviões e tripulaçõel'- �'

trâns�to .... - disse o Cr
mandante Bandeira IV
l'espondencin 111m> "'erguI'!
ta de O ESTADO".

n.eS_Rcamenlo impressio­
naram vivamente aos pre­
sentes. que não pouparam
elogios no lm')orlante tra­
balho realizado pelos ort­
Ciais e Sargent.oti da FAB
no afan de mahter Os
custosos aparêlhes e ins­
talações que lhe são con­

fiados.
ALMOÇO

Após o cocuttet realizou­
se o almõ!)o de congraca­
men·:o da fa:mdlia aviatóríu
e imprensa. Na oportuni­
dade usou da paiavra em
nome dos jornalista!; e ra­
dialistas, presentes, o ra­

dialista Edgarll Bonassis,
qUe agradeceu ao CeI. Bun
deira Maia ti fidalga hOl:l­
pitalidade disl)ellsaCla f;
Imprensa falada e escrita
.e flaudcu aos aviae'orcs
brasileiros pela passagem
da Semana da Asa ..

. Agradecendo o CeI. Mar­
celo Bandeira Maia, desig­
nOu o De1)utado Fenlando
Briggman

-

Viegas para,
com/) Oficial da FAB,
agradec�n em nome da
Ael'enautica [I. saUdação
doS homens da Imprensa
oe do rádio catarinense,
MAGNIFICA ........v41iIDA·
Os jornah(,�d$ e radta­

lh,.as deixaram a Base
Aérea de Flol'ianópolis en­
cantadoS coa',' a lllagnifica.
acolhida dispensada pelo
Cmte. Bandeira Maia c
seus oficiais.
"O ESTADO" apresellta

110 ilustre Coma.pdullte
�f�;��:�ad�a!ld�L:;casMa��
L'estacamento de Basc A'é­
rea de Florianópolis, as
mais efu:<ivlls felicitações
pela passagem dia mais
uma Semana dà Asa.

Decreto de autorização do B.D •.s.c.
o Presidente da Repú­

blica assinou decretaI-au­
torizando a constituição do
Banco de DesenVOlvimento
de Santa Catarina A res­
peito do assunto o Gover­
nador Celso Ramos rece­
beu o seguinte cabograma·
"Tenho o Prazer comu�'

nicar (:ue atenção pedido

ttustre Governador Senhor
Presidente João Goulan:.
assinou recreto referente
autorização Constituição
Banco Desenvolvi.wte;ntol
Estudo Santa Catarina J>t
Cordial abraço Hugo Faria
- Sub-Chefe Gabinete CI­
vil Presidência da Repú­
blica·

----------------------------------------------'----------------------

Pronuncia-se o Magnifico Reitor da U. de
.Santa Catarina sô bre o Dolar-Cultura

o 11005050 flagrante fixa um aspecto do almo ço de confraterniz.ação da Fltmilia Avtatô-
Tia e Imprensa.

OFICIAL GENERAL DOS tal' de meu>, comandados.
MA-- -�""'U,5""""''''' Nesta conslderllção ê que
"O Minis�o da Acro- dentrO das verbas orça­

nâut. mcntá11as, terá estabele-

����'a�a�l�nf;s:n:e�����; ����m���b�!�orl���epr�:��
seus comoanheiros ne ar- cham aauela finalidade".
ma, dotado dlls melhores VISITA
qualidades profissionais e Após 11 entrevista cole-
militares, seno:!o cOnside_ t.iVfi, 0.':1 jornalista,; e 1'11',­l'ado por mim. em Particu- tdialistns tlvera,m: OPOI�tU­
lar, como um dos ,muis nidade de em companhia

��I:�l;,�t�iis�: ;�s�, ��.�: d� Capitão Aviador Ubil'a-

delra Maia, respondenrl'" tan Cavalheiro de Oliv'Úra
ao Jornuli"ta waldir de visitar tõc]as aS dependên�
Oliveira Santos de "A Ga- cias do Destacamento de
zeta". Base Aérea.

AVIAÇAO CONVENCIO- A orgHni'�Hção. 1I.S magni-
NAL AINDA' EM 1.0- ficaS instalações e tõdas as
�n seguida nerguntll- demais dependências do

mos: CeI., acredita V. S.
que o advento dos tele­
guiados tenha relegado a

aviação Convenciollal a U:ll
segundo plano?
"Não, uma vez que o

avião. 'e um cOndu_"Ir
armamento, ao contrit·­
do teleguiada olle, até I)

presente momento, é utili­
zado como uma at·ma.
Diante disto; hã Que COn­
siderar ri (I_jversidade fIe
ulllização dêstes magnificas
adven:os da ín�eligêllcia
humana".

. BEM ERTAR DOS
COMANDADOS.

No Comando do Desta­
camento de Base Aérea
pretende V. S. levar a
efeito alguma obra de vul­
to OU necessaria ao be-'
estar de seus comandados?
Indagou ;'A Gazeta",
"Sim, como um dos ob­

jetivos princinais de 11

comando, tenho o bem es-

2.11 PISTA EM
PROJf;TO

Interrogado sôbre se

nOssa Base teria nova pis-

caila1s, no ref.erldo s,:tôr çamento objetivo QM o �e������I�o:o� C��o�����
)inc!u�trl�l, pai'. nesse. brigações es:atais, em re

lo Bandeira Maia:
Campo de ativida.d.es, o lação aos dispositivos cons "Uma segunda piStll ell-
processo I'e'ributlvo' é len- tituCionais na parte re-

con:l'a-se em yrojéto na

to, sô sup,orlalldo, em Cón ferente a Educação e Cul'
Diretoria r.!e Engenharia de

seQ.uQncla, investimen1cs tura.·, 'Aeronâutlca que ê o 01'-
substânclais a pl'fiZOS lon Urge asim. fater-me gão cro Mlnistêrio da Ae-
gos. alguma COiSa, com energia rcnâutlca responsável pel"
Como revitaliznr, dina . oe decisão. para atenuar, IIssunto."

I�za.r, a indústrja. livrei.. pelo menos, a situaçao em
.IDm i'<eguida o Reporter

�, ��1�:r��0 .estrutura,d (:ceal��s ae;c;�����o:, e�� ������ti�:r!�'��o�a :�dio
Penso oue o seu proje- causa. mandante da Base Aê-

to, em grande Parte, pro Como enfre.ntarmos a reu:

cu'_a solucionar a angus vulgarizaçãO da Cul'ura, Sob o ponto de vista de-
tiante situação. se os livros, pelos exageroS feso-aviatôriO, com. que 'i-
A criacão de uma t.axa cfu nossa polltica fl�" pos de aviões conta a. FAB

especial de cãmbio, cor são acessíveis sgmente aos Para a guarda de seu ter-
re!'pondente à metade"'� ricos? ritório?
valor da cotação da moeria Na Faculdade de ",'Considerando os illÚ-
lstra.n2eira no mercado reito de Santa' Catarína, meros tipos de ,missão a

livre de câmbio 1>"ra p9<!:or como Diretor, venho me Que está obrigada 1\ Fôrça
as impC'rfações reclamadas debatendo, asfixiado pela ,Aêl'eu Brasileira, conta­
!pela indústria do livro, manopla de nossa. politica mos. 110 mOmentO, I\,lém
e,stlmular.,. indi�curjve�- fisCf., !pa�a a real� .>;/) de aviões destinados ao

mente, as inlcia1ivas e(,_ de um mmimo de meU treinamento. Com os B-25,
toraS. lano de ação. lançado pa- B-26, P-I5. SA-16. F-

No seu trabOlho, vI,.
I'a a nOsSa Biblioteca. S. F-SO, C-47, C-54 e outros

I�:seri�ad�st���íb�\n�llicla As verbas orçamentarias �o�!o'�a;������lnd�e��l;;i�
o encargo de cobrir, atra- ���f�ai�iZ���, e::,si:��, ca��� às missõeS de caÇa, bom­

vés do Tesouro Nacional, cidade aquisitiva, €-111 fHce bllrdeio. transporte, I'eco­

a:; difcrêncas a serem ve· da tirânica elevação cil.m- llheclmento. busca e snlva-
riíicadas, entre o cãmblo- biaJ. menta, eLe."
cultUnI e o valor -da mel' Preocupa me. ainda mais CAN-LINHAS PARA O

Falando 00 CORREIO DO POVO, de Pôrto Ale. ca���.�a�e_nos bastante in �n�s�r���sel�i��l:\, Pisr::;t;I�I' EXistiaI:���I�R do Cor-
gr-e, o sr. Luiz Meneguz.z.i, suplente trabalhista à As-· teressante a 'll'_ecânica de rei o alto cargo de Reitor reio Aerco Nar.lonal .oue
sembléia, depois de aludir a um estremecimento entre seu projêoo, sr. Deputado. da Universidade de Santu ligava·m o in�erior catari
os representantes do Partido Trabalhista Brasileiro A compulsória vlncu4·�·. Catal'Ína .. nense aO Interior de ou

corn assento na Assembléia c;atarinense e o governador ��át��ISO�l'âirtt�, s�:n;!:a m:��io;�r:�v:Sj� �I�"ê��_ ::��l:Ie�:a...��� S���!�'q:�l:�:Celso Ramos, afirmou quel tudo decorril do oconJdo çã,o -de qualquer eS}Jecle, pliação de minhas alivi Hnnas COUgtltUiam luços

:���:f p��:��n:�t�'�s: ��s�t:�aS�;I�;�;:a io; ass;m ex-' to t��f�urte"'�'�m�ca:�f�:: �ra:::��::;�����1���::;�� ;iEt:��i��s�:�l�t�.o ,�� _

"Era desejo dos representantes trabalhistas aue quanlo á dis:ribuiçao de C.A.N., chamadas li'

o sr, Celso Ramos se pronunciasse de maneiro mais ESTíMULO verbas. do interiOr( J.merrogou o Re
.-

d 'B-

cloro, por ocasiõo dos últimos acontecimentos, pois p;:l;t:l�O;lee!��e s�r���� ��P��:�\l��t;en�� de�i:�;\� UniaO OS a-
"aliados somos desde a eleição de 60 elegendo para A,O EepORTE á cultura braf\i1eim, e fa -do o Comandante BUlldei. chare'l's ,de, 1951governador e vice-governador, respectivamente os srs, J zendo Votos ed que o� po' ra Mala:
Celso Ramos (PSD) e Doutel de Andrade (PTB)" poro Após rell''(ltlelar o esta- deres da Republica o COIJ- ';Realmente, jã há algum Terá lUgar, hoje,
acrescentar: "O nosso desejo é continuar lutando (::0 da FAC, a Ave'� sub�anciem em texto ed tempo Que as linhas do 18 horas, na sêde 00 "Lira
dentro desta alial)ço". Hercilio Luz. que serviu de lei. agradeço u penhorante intedor foram sU8penSaS Têni.':l Clube", nOva l"€u/lI,lo

-

"Era justo que o sr. Celso Ramos fizesse o seu �����ta� d��11:I f�;�� A���� Centilezad de y. Exa., su- ��r fiõ�·i::I-��t���·��� fa�o:�: �!��nrr.!ac,�.;�;:� N�!t�eU l::�pronunciamento defendendo o posse do legitimo su-
t.o::, de Sanla Ca�arlna, o

screven �L�::Ciosar.l!'Cnte, Campos tle pOU80 não aten- mos") da Faculdade de Di-
cessar do sr. Jõnio Quadros, no coso, o sr. João' Gou-

Govêl'no do E::;tad.o está diallll com segurança. à reito ce Santa Catarina
lart, o que também era desejo da mai0rio esmagado· coopelJllldo com o ndsso Dr. JOÃ ODAVID FER- operacão dos aviõeS. N() com a finalidade de trHL;lr
ra do povo brasileiro,

'

futebol, Turmas dn (rI. REIRA LIMA entanto, c um a�sunto que da comemoracão do 10.0
Nós trabalhistas acreditamos que acima de tudo toria de Obras J>ub\ Dil'e:or da Faculdade de se encontra eml Pauta, 'ejj- aniversário de sua forma-

deve ser preservado o regime democrático no país, a trabalham no campo da Dil'eil0 da Univer�idalle de ��I�a�� â�lqUeeSl;�dfi;Jh�".��.ati- fura a 3 de de'l.embro vln-

fim de que O povo poSsa se monif;estar livremente em _FC_F.:.,_a__m_"_B_o.:,ca:_;u_v_a, sa_n_ta__C_at_llr_;n_"__ -'- '
__ ,

--,__ "_o_"'_'o_' __

todo e qualquer ocasião. Vendo o democracia peri­
clitar, nôo só procuramos dor o nosso grito de alerto
na legislativo catorinense, como também queriamos
que o chefe do Executivo do nosso Estado fizesse um

pronunciamento cloro, colocando-sE' de inteiro 00

Iodo dos que defencliam a posse do .ÇItual presidente
do Republico. Possivelmel")te, tudo voltaró 00 normal,
pois acredito que o PSD e PTB voltem a se entender,
rutando em comum acôrdo para dar 00 povo de_San_
to Catarina o que êle desejo, mesmo porque o nós
confiou os destinos daquele Estado."

.". A verdade histórico não apoiará as assertivos

do. sr, Meneguzzi, que mais se prestam o ser inter­

pr'letodas como um desejo de fazer média entre seus

coestaduanos do que o contribuirem poro o esclare­
cimento da opinião público.

, A invocado aliança PSD-PTB não teve o fôrça
de levar o prestigioso suplente petebisto, dela parti­
cipante, a fa2;'er justiça 00 Governador oliad.o.

As causo e causorom"'- como diL o -deputado
Tenório Cavalcanti _ do estremecimento, no expli­
rocõo do sr. Menequzzi, novidade,
desconhecido a época,

Voltorem�·•. "'�,,,,.�c"'--1I1

Tendo o Prof. FerreIra Lima, Reitor da Universida­
de de Santa Catarina, recebido uma carta do Deputa­
do Doutel de Andrade, encaminhando o projeto de sua

autoria, sóbre o reajustamento fiscal da indústria li­
vreira, e pedindo, outrossim, a cooperação do Magni-

:���a�:��:rs�;! ;ega:�:t��O, tê��:s�.cia. se dirigiU àquele

�;�!f���r. Dolltel de s.ta��p����, s�0�:mil1�'
Andrade: ri.wu com o ass'.mto, dada
Acuso e agradeço sua minha condição de Diretor

carta de 27 de setembro de u':llI estabelecimento fe
Jl.p., com a oual V. Ex:!. deral de ensino Universi'
enacm�nhou a minltia do tarie, a Sua iniciativa,
projeto de lei e a respec- conduzida fi êxito, atende­
tiva justificação de sua ra, de imediato, a crise

assusl.adora da indústria
do livro no pais.
Em verdade, a elevação

t::â:rebi�m�rtCa���' �:
projetou, em um impacto
direto, huneendo, sôbre o

.prêco -do papel.
Daí, o retraimento de

autoria, Conceden� câm­
bio favorecido á impOrta'
çâo de Papel para a indús­
tria dos livros.
Solicita-me, a final, o

pr.ollunciament.o, 'sôbre 1ão
grave problema de orga­
n�zação cultUllal brasilei­
ra,

O temo será eleições, Nõa as de Cubo,'
que Fidel nõo quer disso nãQ por lâ.

Mos, os daqui. Dessas que, nos munici­
.pios, pelas tendências do povo, o gente calcula
e acerto os resultados, Com olguns princípios
já tradicionalmente firmados:

- em Lag�s, terra do atual Governador,
seu partido vence sempre, de lux;

- em Jtajaí, terra de um ex-governador
da UDN, êle perde sempre;

- '�m Tubarão, terra de outro ex, éle
perde, uma vez sim, outro também.

Nos últimas, previa-se aue o PSD ganha­
ria em Três Borras e o UDN venceria em Ma­
jor Vieira. Assim foi. A Justiço Eleitoral infor­
mou que eSses pleitos decorreram em ordem.
Um lomen_tável episódio, verificado no segundo
municipio, originou-se em violenta provocaçõo
do vítima. A versão exata, trazida poro o As­
sembléia, nõo foi refutado.

Mos, e as explorações?
Essas foram feitos pelo seráfico partido

do RAZÁO, do DIREITO; do LIBERDADE e da
DEMOCRACIA!

Com o autoridade moral de partido situa­
cionista, que nunca mandou um. Secretario dGl
Segurança mudar o Secretario poro Lages para

p�oa�s��:r' e c��m;��i:;c��t�tSrao� e7�i�0���r::' o

Com o autoridade moral de haver monda­
do poro 5iderópolis, antes e depois de um plei­
to, uma caravana fiscal que multou todos os
adversârios em cifras astronômicos, o que con­
trasto com Major Vieira, ande não foi layrado
um único auto,

Com o autoridade moral do oleito de Tur- .

vo, em que os urnas foram violados e os votos
pessedistas substitui dos por udenistas e que,
depois d<! descoberto a bandalheira, o governa­
dor udenista teve que premior um criminoso po­
ro que o atual presidente do portião nõa visse
o sol nacer quadrado. ,

Era assim que êles respeitavam o LlBER- •

DADE. o RAZAO, o DIREITO e a DEMOCRA·
CIA!!!

Que hoje cultuam. de cátedra!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


